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ESTUDOS E ENSAIOS 

Primeiro Capítulo da História 
de Vila ·Velha 

Atesta Pero de Vaz Caminha em sua carta que, 
no julgamento dos hístoriadores, é a certidão da existência 
da terra descoberta por acaso ou não é, mais tarde, de­
nominada Brasil, ser habitada por bilrbaros pacíficos 
vivendo e m complela nudez. Entretanto no ar.o seguin­
te Gaspar de Lemos, capitão da esquadrilha de três 
navios, chega às praias do Rio Glande do Norte pa­
ra testemunhar a posse de Portugal cravando marco 
e, com os próprios olhos, vé espantado, aturdido, ~ 

registra Américo Vespúcio, seu imediato ou assessor, 
que os indígenas daquelas paragens, os portiguares, 
são antropófagos. Uma bugra mata traiçoeiramente, a 
paulada, um jovem português e muitos o espedaçaram 
e levaram-no ao braseiro e a maloca presente partici­
pa, gulosamente do b&nquete. do festim h orripilante 
Patos, como êste, certamente se repete::::, divulgam-se. 
Lisboa assusta-se. E a notícia de que os índios de 
Brasil sao antropófagos, generaliza-se. 

A Coroa P ortuguesa pressente que não é fá­
cil a conquista do país povoado por gente tão atrasa­
da, tão cruel e que comercia lmente, não lhe oferece 
lucros compen5audo as despesas de subjuga-la. Nas 
índias, ao contrário, estão, no momento, os seus inte­
resses imediatos. Mas precisa, ao menos. cer.tificar-se 
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e apossar-se do território imenso do N ovo- Mundo. 
Por isso não o abandona de todo. Organiza poucas 
expedições semelha ntes à de Gaspar de Lemos. Ec;ta­
belece algumas feitorias das quais a história não dá 
notícias precisas, mas que não embaraçam o fra ncês 
de amistar com o gentio, de levar da terra pau-brasil, 
momos e papagaios, que encant.am as damas de Paris. 

Em 1521 falece o Rei-Afortunado. Sucede-lhe 
D. João III. Encontra o reino debatendo-se em tre­
menda sêca. Há miséria e peste. As rendas minguadas 
não satisfazem os gastos inevitáveis da administração. 
Vale-se de empréstimor, externos pagando juros altos. 
A receita no decênio de 1525 a 1535 não ultrapassa 
a quant.ia anua l de ':.lm milhão de cruzados. A divida 
do pa\s em 1534 orç& por dois milhões e os juros 
be iram ce nto e vinte mil cruzados. 

A situação externa é delicada. F rancisco l. 
rei da França, é um irconformado com a Bula do 
Papa Alexandre VI. D. João 111 e Carlos V , rei da 
Espanha, são primos, cu nhados e amigos recomendam 
despeito absoluto ao tratado de Tordesilhas mas, de 
fato, não o observam. Vive D. João comprimido entre 
os soberanos da Espanha e da França. Um historia­
dor, Gomes de Carvalho. considera-o "ardiloso". En­
via à França negociadores da paz, corrompe as auto­
ridades marítimas francêsas, manda frotas atacar e 
apresar navios na América. 

Francisco 1, por sua vez, concede cartas de 
marca a cGrsá rios desabui::ados ent re os quais Francis­
co Ango. Em 1536. os barcos ópoderados pelos cor­
sários somavam trezentos e cinquenta. 

A colônia está desguan~ecida. Não há recur­
sos para povoá- la. Adotam-se medidas para defende-

---- ---- -----
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las, organizam-se expedições. Cristovão Jaques coman­
da uma delas, em 1526. Adquire maior conhecimento 
da costa. Combate os intrusos, oJ> piratas. Vem depois, 
Martim A fonso de Souza. E o Govêrno português 
percebe que essas providências não bastam para ga­
rantir a posse da vasta região. 

Descoberto o Brasil havia trinta e quatro anos 
" tt inda nada tinha dado e estava em bruto, prometia 
grandes maravilhas" afirma Frei Luís de Souza. E 
Washington Luís assevera que: "a" lendas sôbre riquís­
simas minas alucinavam os europeus ávidos em tôda 
a parte da velha Europa. Ninguém podia já distinguir 
o que de real haveria nas ficções criadas e ampliadas 
per imaginações desvairadas". E uma delas excede tô­
das as outras. É a do Ee-Dourado, região imagi­
núria, fabulosa , onde as serranias de ouro e prata 
estaria m resplandecendo no Peru , em N ova Granada, 
enfim na America novamente decoberta. Manoa era a 
capital, El-Dourado o rei a quem ao élmaohecer, bor­
rifam-lhe, umedecem-lhe o corpo com uma substância 
viscosa do suave aroma e sôbre ela pulverizam ouro 
finíssimo. E, assira seria êsse rei portentoso de veste 
s ingula r, extravagante e fautosa a qual retirada não 
mais se empregava. 

D. João, admite-se, quec também possuir es­
sas minas e precisa zelar a terra encontrada por AI. 
vares Cabral, até porque se convenceu de que não é 
suficiente cravar nela cruzes e afincar marcos. Deve 
colonizá-la e se não o fizer pode perde-la. Divide-a 
em quinhões que são doados a vassalos de consldera­
c;ão, e nos forais dos donatários prevê o descobrimen­
to de minas de ouro ou de pedras preciosas e fixa, tam­
bém, que o quinto da produção caberia ao rei sendo 
tôdas as despesas com a exploração custeada pelos 
descobridores. 
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Parece bem imaginado o sistema de coloniza­
ção adotado por D. João, mas não criado por êle, no 
qual o reino sem dispêndio vai povoar o Brasi.I. Acon­
tece. porém, que os donatários escolhidos têm boa li­
nhagem mas não possuem recursos capazes de tão 
vultosos empreendimentos. Os abastados das capitanias 
do norte, exceto o de Pernambuco, fracassaram como 
os do sul por motivos conhecidos e quase sempre 
semelhantes. 

A nossa terra ceube ao fidalgo Vasco Fer­
nandes Coutinho, cuja data de nascimento aioda não 
se conhe..:e E: só se tem certeza do ano de seu trespasse. 

Da sintese imperfeita que esboçamos, adquiri­
mos idéia aproximada cla situação angustiosa das fi­
nanças de Portugal durante os primeiros trinta e cio-

. co anos, após o dE>scobrimento do Brasil, e também, 
da ousadia dos donatários que se atreveram a vir po­
voar os quinhões que lhes foram concedidos pelo rei. 
Vasco Fernandes Coutinho é um dêles, dos mais au­
dazes e dos mais destemidos. Poi, devemo$ proclama t', 
o mais esforçado e o mais perseverante, em confron­
to com os outros bravos, que em condições parecidas 
com as dêle vieram estabelecer-se no · N ovo-MunJo. 

O primeiro capítulo da história de Vila Velha 
gira em derredor da figura inconfundível do primeiro 
donatãrio da Capitania. 

Os goitacás madrugam, como cie costume, e 
!obrigam longe, muito além do Monte Moreno, no 
horizonte, uma caravela que veleja e aproxima-se len­
tamente, cautelosamente, da foz do Xapinanga 
(Santa Maria) ( /). B a Grorya (Glória) demanda a 
te rra doada p':>r D. João III, rei de Portugal, a Vas­
co Fernandes Coutinho. Nela, com sessenta compa-
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nbeiros, navega ufano o donatário, qu<> se recomen· 
dara ao soberano pelas façanhas heróicas praticadas 
em Africa e na índia. 

Sobressaltados a princípio e amotinados depois, 
os selvagens não permitem o desembarque do m ... boab 
(estranjeiros), (2) soltam o grito de guerra e devaira­
dos estribilham m.boabl m.boabl m.boab 1 ... e atiram. 
lhes flexas, que não alcançam o navio, e Coutinho, 
fidalgo de alma bondosa, hesita em acometer aquêles 
grupos de indígenas alucinados munidos de armas pri­
mitivas - arcos e !setas. Lastima não haver cordura e 
decide--s<>, por fim a fazer "alguns disparos das peças 
de bordo" que "an'.llaram a pretensão levando-os ate­
morizados a se refugiarem na floresta". 

O alvoroço do gentio, os disparos de bordo 
espantaram os pássaros - araras, papagaios, tucanos, 
japús ... que se retiram das copas das árvores das 
"matas vizinhas que parecem ter visto a infância do 
mundo", voam rápido e procuram outras fruteiras, ou­
tros pousos. 

Sopra o nordeste reinante. Despedaçam-se as / 
ondas de encontro aos rochedos da Pontl do Tubarão, / Ú'I 
atropelam-se com as praias do interior da baía e das 
ilhas de bases graníticas. A preamar invade, alaga os 
mangais ma rgeantes, rio acima, enquanto a Glória ba­
louça ancorada. Sorri a primeira vitória de Vasco que, 
resoluto, vai principiar a colonização da donatária. 

lndios há que, embora desconfiados, consentem 
em relacionar-se com o donatário e sua gente e, pos­
s ivelmente, Vasco acredita que muitos outros se a mis­
tarão com os colonos e assim. uma concórdia genera­
lizada e permanente será estabelecida. Tranquilo e es­
perançado em dias venturosos cumpre-lhe, agora, sa-
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tisfazer compromissos contraídos. Distribui ses maria<>:­
ª ilha do Boi a D. Jorge de Menezes (3) e a do5 
Frades a Valentim Nunes. e outras (4), â medida que 
se vão reconhecendo os arredores do lo~al, escolhido 
pelo Donatário para edificar a vila, chamada do Espí­
rito Santo por haver a po5se se verificado no dia de 
Pentecostes, domingo, 23 de maio de 1535. 

Sem ataques dos selvagens pode Vasco Fer­
nandes Coutinho naqueles dias resplandesce ntes vi­
sitar sítios e divisar terras da doação que lhe fizera 
El-Rei de Portugal e, decerto, excur5iona aos cumes 
dos montes, a Leste esquadrinha os sem-fins ·do Atlân­
tico e a Oeste, ao Norce e ao Sul banhados, planícies 
e serras. Estas limitadas por linhas sinuosas das cu­
meadas, cobertas de florestas, e cuja associação for­
ma o esbatido vi0lácio, sé.:: ulos depois anotado por 
Goeldi, o grande cientista e incompa rável observador 
dos acidentes geográficos brasileiros. 

o cenário que se apresenta ao fidalgo luso e 
belo, itnprcssionante e gr<mdioso. O utros e multos ou­
tros pensa, existirão e talvez de proporções mais agi­
gantadas, mais engrcndecidas. E todos êc;ses panora ­
mas belíssimos, imaginados, são de ~eu domínio tanto 
quanto puderam entrar na conquista do Rei. 

M ais perto de seu posto de observação Vas­
co esguarda no Penedo, no Jucutuq uara, com uma 
face carcomida desigualmente pelo vento, no Muchua­
ra e no Mestre AI varo, que lhe serviu de a lvo par a 
demandar a barra do Santa Maria e, por certo, essa 
balisa dos navegantes será a montanha pejada de me­
tal nobres:- ouro, prata, . . . e pedras preciosas. Será 
ela a primeira pesquizada mui cuidadosamente. Levado 
pela aspíração de deva ss '.lr o interior de s11a nipitania, 
de chegor aos se us confins, Coutinho devaneia. Sente-se 

D 



e 

11 

n a posse de sua donatária, rico em terras, e há de 
ser rico em metais de alto valor, e há de ser rico em 
gemas raras e variadas, e antevê o júbilo de El-Rei 
e as novas mercês que receberá. É mag.:ânimo mas 
sabe, sem temor, rechaçar o inimigo, o gentio. É au­
daz, ~ aventureiro, e a prova disso é que se decidiu 
a vir para o país do Pau-Brasil (Ibirapitanga) m<>s é 
t<lmbém, e sobretudo, ambicioso, quer tu for tuna imen­
surável e foi para· tentar possui-la que "apurou logo 
os meios de que dispunha, vendendo suas proprieda­
des e renunciando, a troca de um navio e algum ar­
mamen to e provisões, à tenc;a que desfru tava, comple­
tou, mediante empréstim os, os recursos que eram in­
dispensàveis a uma expedição de ta l mo nta .'' (5) E~ 

chegando triunfados goitacbs e, agora, percebe a ple­
nitude das multiplas dificuldades que lhe antojam, mas 
cão recuará e há de vencer. Confia no Espírito San­
to que o susterá. O povoado que vai edifica r te rá 
o nome cfa T erceira Pessoa da Santíssima Trindade, 
como já o tem a donatária e a baia . 

" .. .. 
Com êsses pensamentos, com ê!ses anseios, 

cuida Fernandes Coutinho de se defender das possí­
veis in vestidas dos selvagens que, em maioria, não se 
apaziguaram e erram as terras de seu se nhorio Orga­
niza fortificação de madeira extraida da mata proxima 
construindo "uma ralic;ada contornando a faix<i da 
praia. o nde e levantaram os primeiros casebres de ex í­
gua pop ulaçà1> '' e. sem tardança erige a cape la consa­
g réwa a Noso.;a Senhora do Rosário "para que o pen­
samento religioso esrivesse sempre pre~ente aos colo­
nos". 

Reconhece e vai, dia a dia, o capitão se con­
vencendo de que a obra grandiosa , apenas iniciada, 
carece dl: mc1i::. ad jucoies e, oélquéles dias arriscados, 
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com frenesi se excede nas providências para executar 
o reconhecimente da proprieda:ie. Avalia os limites de 
seus recur~os, de suas possibilidades, e pressente a 
necessidade urgente de percorrer as terras de sua do ­
natária para se habilitar a explora-las e povoá-las. 

Com êsse propósito são cingidas as ilhas da 
baía e, as de maior área, são doadas como assinala­
mos. A que está no fundo da baía parece ter sido 
considerada como continente. Acontece, porém, que a 
13 de junho, vinte e um dias após a chegada à praia de 
Piratininga, alguns colonos, por certo a mando de Vasco, 
"embarcados em lanchas e lanchões" aproveitam a 
maré de enchente, transpõem o passo formado pelo 
Penedo e pela ponta da serra em cujo sopé foi, anos 
depois, edificada Vitória, descobrem as ilhas do Prín­
cipe e da Pólvora, avistam os montes da margem di­
reita vestidos de matas vigorosas, os mangais berade­
ando o rio, o Muchuara que sobranceia os arredores, 
o Santa Ma ria que vem do sertão desconhecido e sur­
preendem-se, quando as águas vão abandonando a di­
reção do Norte e descambam pdra a do Léste. Desco­
brem uma grande ilha. Denominam-na Santo Antônio . 

... 
... * 

O donatário não se C'Ontenta com o vogar a.s 
lanchas, com o voltear as ilhas, com o farto pescado, 
com o aliment~ da ta una opulenta. Somente com isto 
êle não se satisfaz. Renite o pensamento que, mesmo 
antes da doação de El-Rei, ferve em anelos de bens 
inexauriveis. Sempre que empolgou a probabilida 'ie, 
quase a cet·teza de que na porção do Brasil que lhe cabe­
ria, o ouro, a prata, as gemas curuscantes sobejariam. 
E quer de imediato, explorar as rique2dS imaginadas, 
inesgotáveis. do sub~olo de sua donataria. "A revela­
çã0 das minas oferecia vantagem dupla:- faria dêle um 
nababo, caso fôsse êle próprio o de~cobridor. e atrai-
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ria de qualquer maneira, multidões para a terra" E 
por que não tentar desvendá-las incontinente? 

Superadas as primeiras dificuldades. desmatada 
e semeada a terra "Vasco C outinho e seus compa­
nheiros se atiram às explorações'', e isso sucede "em 
fins de 1535 ou principio do ano seguinte". Embre­
nham- se na floresta "bem armados e municiados" e 
atingem os "arredores da hoje cidade da Serra. O 
Mestre Alvaro sern de baliza a essa gente que se 
adentra ao sertão ignorado. Esse monte elevado, ori­
entador da navegação, não revela, entretanto, ao~ ex­
cursionistas, a fortuna tão ardentemente ambicionada. 

Nessa explor2ção o donatário e seu!' compa­
nheiros "abrindo picadas pen!'tram no coração dc. ma­
ra frondosa. Não são incomodados ou presscnci­
dos pc>los indios'' e, por certo. se extasiam perante as 
árvores seculares, os ribeiros cascateantes. as orquide­
as, as liaoas, os caités ... e a fauna opule nta. A na­
tureza, cons tatam, é soberba e rude. O fid;ilgo indu ­
bitavelmente compreende que os ses:;<'nta emigra ntes 
recrutados na metrópole de procedências diversas, al­
guns de profissões duvidosac;, não são em número e 
qualidade elemeutos humanos capazes para tarefa tão 
ardua e tormentosa e "o único resultado dessa expe­
dição foi consolidar no espírito do capitão a ideia da 
necessidade de aumentar o número de habitantes bran­
cos da sua governança. Com o escasso grupo de que 
dispu nha, não podia se aventurar à conquista de te­
souros no int1:: rior." 

• 
* * 

Resumamos daqui para diante as ocorrências 
havidas na dificil colonização da Capitania. 

Vasco Fernandes Couticho aceita a coopera­
ção de Duarte Lemos, "fidalgo da casa real!'', possui-
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dor de haveres e em troca doa -lhe a ilha de Santo 
Antônio que passa a ter o nome de ilha de Duarte 
Lemos. E:i- te não consta que haja se interessado na 
ilha e monta um engenho de açucar à margem do Río 
das Roças V e lhas. 

T orna-se inimigo de Va:sco e acusa-o devas~ 
saio clesleal ! 

Vasco Fernandes Coutinho sabe que o Rio 
Mucurí, ao norte, limita a seu senhorio e acerta com 
Pero de Gois da Silveira, ao sul, pelo rio de Santa 
Catarina ou Tapinarym, assim denominado pelo índio . 

.. 
" . 

Cinco anos depois de aportar Va !!CO 
Fernandes Coutinho, ao Espírito Santo ~ satisfatória 
a s ituação da Colônia e êle resolve ir a Portugal para 
da Europa e das ilhas trazer novo contigeate de po­
veadores habilitando-o a penetrar o sertão e explorar 
minas de o uro e prata. Lá se demora até 1545 ou 
1547; e na volta encontra o se nhorio devastado pelos 
índios que mataram sucessivamente os fida lgos Jorge 
de Menezes e D. Simão Castelo Branco que assumira m 
o govêrno em sua ausência . 

• 
* * 

Nessa quadra de tamanhas incertezas e difi­
culdades Vasco livra Pero de Gois da Silveira amea­
çado de morte, de ser, com os companheiros, devorado 
indígenas. 

E:ste fato muito e naltece a gra tidão ~ 

revela sua atitude louvável galardoando a desventura 
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de Góis socorrendo-o prontamente, retrjbuindo-lhe "o 
auxílio que, nos primeiros tempos da colonização lhe 
prestara". Vasco foi sempre o homem de bem cora­
ção, sensível, grato e generoso. 

*+* 

Não hã menção de ter trozido Coutinho, em 
J 535, nen hum sacerdote para, com prudência, contra­
balançar os demandos dos colonos doidivanos. Em 

/541, porém, já se acha na Vila Espírito Santo o J 
vig~rio João Dorm\ndo que mais t arde, "por não ha- 1)... 
ver hospital na terra' º hospeda o jesuíta Pedro Leo-
nardo Nunes e o irmão D iogo Jácome. 

* * 
O historiador Jo<>é Teixeira de O liveira capri­

cha em provar que a mudança da c;ede da capitania 
de Vila do Espírito Santo, "Vila Velha'', para a Vila 
de Vitória, "Vila Nova" ocorreu em 1550. Aceitando­
se a sua conclusão é nesse ano a nosso ver. que ter­
mina o primeiro capítulo da H istória de Vila Velha. 

( 1) Mário Freire - A Capitania do Espírito Santo -
pág. 3 

(2) Mário Freire - Obr. cit. pág 13 
(3) Rocha Pombo - Históiia do Brasil - Ilustrada 

pág. 226, vol. III 
(4) Mário Freire - Ob. cit. pág. 9 
(5) Rocha Pombo - Ob. cit. pág. 224 - vol. UI 



Assim Morreu ftnchieta ... 

( Tópico tirado aos originais do 
livro ( infelizmente inacabado e 
inédito ) que, sobre o Espírito 
Sa nto, escrevia o saudoso Mestre ) . 

De Pernambuco a S. Vicente Anchieta exer­
ceu a missão de apóstolo, mas o Espírito Santo é o 
lugar de sua eleição. Reritiba é o recanto ~m que 
êle quer perecer, e prefere ser dentro de um lama­
çal se fõr por obediência e bem das almas. 

Doente, debilitado, mas não esmorecido, êle 
não se esvaece ainda, integra la mpejo!! de forças 
para obedecer e acode ao chamado do superior pc1-
ra retornar a Vitória e, apesar de não concordarem 
os padres de Reritiba e Guaraparí, na sua mansue­
tude inigualável êle explica ao padre Jerônimo: "es­
tou deter minado em ir para a Vitória, pt:rque não 
quero dPíxar exemplo aos moços dP. pouca obedi­
ência, e que se diga que sendo eu desta cidade dei­
x ei exemplo menos bom ". 

Os índios queriam-lhP. muito bem, augura­
vam-lhe a morte, choram-lhe a partida, ululam em 
desespêro, e êle paternal consüla-os " fiquem ai 
contentes, que ainda nos hemos de tornar a ver 
nesta vila " 
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Em Vitória aguarda por cêrca de seis meses 
a vinda de Pedro Soares, u novo superior. E a lenda 
insiste em atribuir-lhe milagre::, e profecias. Qusndo 
se <lei.pede dt> João Soares, afirma-lhe: "filho meu 
ficai-vos; jamais nos comunicaremos nesta vida: ainda 
que vós me haveis de tornar a ver nêste mesmo 
sítio, será em tempo que vós não poderei falar. " 

E assim sucedeu. 

Volta novamente a Reritiba ot1Je o recebe 
o gentio com alegria; algazarra e chora porqut> seus 
sentimentos de prazer e de dor se revelam confu ­
samente. E Padre Anchieta requinta em praticar o 
bem. Acarida, como sempre, a indiada. Procede como 
santo. 

Não faz oinda trinta dias q ue retoruou. ~J el 
se locomove, tateando dirige-se à co;r,inha . Vaí pre­
pa rar um tisana para um doente. Não s~ sustém, 
esmorece e cai. Levam-no à cela . Aflito pede o 
Viáticu. Socorrem-no cinco padres . Genuflexos re­
zam ante o justo, que agoniza, devagar, invocando 
Jesus e Maria. E o bem-amado padre José de An­
chieta falece num domingo, nove de junho de 1597. 

Rápido divulga-se a 11otícia do dest>nlace. A 
gritar e a guiar abugrada aflui das praias, das mates, 
das aldeias, das montanhas. Os padres, os irmãos, 
os proprietários, os lavradores, us pescaJores, as 
mulheres, os velhos, os moços e as crianças compa­
recem compungido~. Ao querido, ao complacente pa­
dre José prestam a derradeira homenagem. Pedem 
à Providência por êle, mas também há muitos que 
" em luga1 de o encomendarem a Deus, se enco­
mendam a êle". 
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Diminuído o alvoroço, abrandada a dor, or­
ganiza-se o préstito fúnebre. Carregam os ind1genas 
o corpo amortalhado num caixão, de Reritiba a Vi­
tória. Acompanha-o, piedosamente, o padre João 
Fernandes. Pranteiam-ao os selvagens cristianizados, 
durante a camiohad•. Na Vila do Espírito Santo 
acolhem -no o capitão Migutl ele Azeredo, o prelado 
administrador Bartolomeu Simões Pereira, a clerezia, 
os religiosos de São Francisco, o provedor da Santa 
Casa de Misericórdia ~ a Irmandade. Chegam a Vi­
tória e traosportam-n<• para a Igreja doi Jesuítas 
onde é sepultaclo o corpo e preparactas solenes exé­
quias sob a orientação do pad re Bartolomeu. 

João Soares obtém c0nsentime:nto do padre 
adminis trador para, com outros, observar o corpo 
do arr:.igo . Constaram que ainda não há indício de 
decomposição. Enterram-no ao lado da sepultura do 
padre Gregório Serrão, conforme êle. "o Missioná­
rio Santo, o Bem-aventurado, o Apóstolo do Brasil" 
havia vaticinado ... 

Q 



José Marcelino 

Procura ndo aperfeiçoar a defesa ào Espírito 
S anto, D. J oão VI enviou. àquela capita nia, o sar ­
gen to-mor engenheiro, José M1:irceliuo de Andrade 
Vasconcelos, pa ra levantar a planta da barra de Vi ­
tória . Tão bem se saiu. na tarefa , o louro e g uapo 
lusitano, e confecionou, ainda, orçamentos e estatís­
ticas, que mereceu, do reino, louvorc~s em ato pú­
blico. 

A exemplo dos patrícios o sargento-mor se 
· enfeitiçou por uma autótone, "pobre moça a quem 

o acidente da roça tira ra o direito de exigir a legi­
timidade pata o ~eu filho" . É o que nos contou J uào 
Zeferino Fangel de S. Paio , na biografia de J osé 
Marcelino Pereira de Vasconcelos, que publicou na 
r evista carioca: " Brasil Ilustrado". O fruto espúrio 
do dito " feit iço,' nasceu na Vit t'1 ria, f'm l n_ de outu­
bro rle 182 /. 

Aquele ano foi conturbado pela p0lítica; hou­
v e insubordinação e motim do Corpo de Tropa 
de Linha , levante que impôs a substituição do co­
mandante efetivo por José MarceHno de And rade 
Vasconcelos . Uma devassa ordenada pelo govêrno 
central, obrigou o regresso, ~1 côrte, do S3rgento-mor 
de artilharü1, o qunl deixou o menino ao desamparo 
d o5 seus primeiros cuidado~ e atf'nÇÕ<>S d~ pai. 
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Sabe Deus como que tropeças o jovem. ver­
dadeiro autodida ta, aprendeu as primdras ltlras na 
Escola de En ino Mútuo. do prof. Jose Joaquim de 
Almeida Ribeiro. Trabalhando para a própria manu­
tenção, tomou o encargo de escritas comerciais e foi 
assim que se ilustrou, estudando nos intervalos do 
tTa balho, o latim ministrado pelo pddre Inácio Felix 
de Alvarenga Sales e o fra ncês, em aulas particulares 
rio R. José Ortiz, titular da cadeira no Liceu da 
Vitória. 

Antes eia maioridade ( 1840), o estudioso ra­
paz conseguiu o lugar de procurador da Câmera Mu­
nicipal da cidade e com tal zelo e competência se 
portou que dois anos após passou a trabalhar na 
Assembléia Provincial. Logo, acumulava as funções 
de amanuense da secre~ ti ria da policia . cai go que 
ocupou a té ser nomeado professor público da Vila 
de Benevente (Anchieta). Edorçando se pare galgar 
m&is alta posição, fez-se perito em leis e mereceu, 
d"> govêmo· provincial, a designação para ca rgos poli­
ciais e judiciários. Foi, por eleição popular, Juiz de 
Paz, vereador, eleitor e deputado provinda! cargo 
no qual se reelegeu. Em 1853, contrariedades ori­
undas da politica o induziram a abandonar emprêgo. 
casa, lugar na Assembléia e a província natal, trans­
ferindo-se para o Rio de Janeiro. onde voltou a 
profissão de guarda-livros e jornalista. Mas, a sau­
dade puxou-o de volta :\ wa Vitória, onde passou 
a advogar por provisão. Outros desgostos l he reser­
vava a atividadf! pública, porém o ânimo retempe­
rado levou-o 11 ocupar cargos diversos: oficial-maior 
da secretaria do govêrno; deputado provincial; depu­
tado geral; ins petor da tesouraria provincial e dire­
tor da instrução pública. 

O total dos seus livros, obras de direito e 
praxe jurídica, de divuJga~·ão e cunho prá tico, atin-
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ge a qua!'e dua s dezenas. Em 18 62, o catalogo da 
livraria carioca de B. :X. Pinto de Sou za. es tabe leci­
da à rua dos Ciganos, 43- 15, ~presentava, a lórn oe 
sua ob ra histórica sôb re a provincitl na ta l, ;w preço 
de quatro mil r é is, o ·•consu ltor Jurídico ou man•ia l 
de apontamentos, em forma de d icioná rio, sôbre vá­
rios pontos de d ireito··, ao preço de seiti mil réis, e 
ainda: "Furmulário dos trab!.l lhos das juntas de qua­
lificação dos volantes, conselhos de rec urs os e as­
sembléfos provinciais com o sumario de todas as 
decisões que se tem dado. relativamen te a ê:;te as­
sunto", ao preço de um mil réis . Cons ta . d u mes mo 
cat:'tlogo. o " Regim ento dos inspeto res de quarteirã o 
ou coleção dos atos e atribuições que compe tem a 
esta r la~se de funcion ;'.irios", ao pn~ço de um míl réis. 
e o " Rote!ro d os deleg ados e suo-ddegados dt:! p \J li­
cia, ou coleção d os atos, atr ibuições e de veres destas 
autorid1-1des; fundamen tada na legislação competente 
e na prática estabelecid a. Co111µo~to pa ra uso dos 
m e!'mot> ju ize ~ ·· preço : seis mil r<'i:-.. 

Na folha de rosto da ~a. edição do .. No vo g uia 
teórica e Prática dos j uizes municipais e de ó rfã cs .. 
('.! v olumes). publica<;ão de Laem m erl , em H.162, a­
cha m o!!> um .. cu r r iculum·· do auto r, mostra ndo o 
q uanto ele se iut.eressa Va pelo sabe i' e Ír1tc rc{lmbio 
dos conhecim e ntos: " Cava leiro da lmµ erial Ordem 
da Rosa .. : Advogado pel a Relação da Côrte; Sócio 
Efetivo da Sociedad e Auxiliado ra d él l.1dústria Naeío­
n al; Sócio Hono ra riu do Ateneu. dn Instituto Cien­

tífi~o e do Jurídico de São Paulo: (,, urrefipnnden te 
do ConservatúriCJ Drarnãtico da B<i hia, d"'s Ensaio!> 
Literá rios da Côr t.e, d o;; Inst.it.utos llíf' Ló ri cos d <> S~o 
Pedro uo Eul , Bahia. etc. 

Algumas d e suas ol>ra:; a lca nçaram cepe li ~ 

das edic;ôes, C-\Jm o o " N ovo advogado do pvvo", q ue 
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em 1855 ia já pela quinta. Em 1887. a "Guia prá­
tica do povo no fôro civil e criminal", be m como o 
"Código criminal do Império do Brasil" , atingiam a 
t rês edições. Nesse ano, repetiam-se as impres~ões 

do "Livro dos jurados'', do ' 'Manual dos promotorei:.;" 
e já constavam da bagagem do a utor, em letra de 
forma: "Manual do leigo em matéria dvil e crimi­
nal", (livro de estréia, em 1855); "Novo manual da 
Guarda Nacional' '; "Advogado comercial"; "Código 
comercial anotado"; " Leis e atribu ições Jas assem­
bléias provinciais"; " Manual dos Juizes de direito'', 
além do opúsculo: '' Cahenho dos depositários pú­
blicos". 

Ao falecer, no Rio de Janeiro a 26 de no­

vembro d t-! 1874, deixava, em manuscrito, o "Reper­

tório das leis e regulamentos prcviociais" cuja con­

veniência de impressão fôra recomendada, em rela­

tório, po r um presidente capixaba. 

Atuando na imprensa periódica, Jo$;é Ma r­
celino foi redator d"O Tempo". cujo prlmt>iro nú­
mero saiu a lume em 1°. de novembro de 1861 e 
do "Seminário", orgão dedicado à histó ria e à lite­
ratura mais do que à politica, que éle teve o cui­
dado de reunir num vol•.ime de 450 páginas, desde 
o lº. número, impresso em 2 de janeiro de 1857 
até ao n. 50, o último, saído a 3 de abril de 1858. 
Por ocasião da visita de Pedro II (janeiro de 1860). 
ao Espírito Santo, teve o autor oportunidade de o[t>­
recer um exemplar encadernado, dessa coleção, ao 
soberano. Outro volume, em idênticas condições, com 
índice e frontispício, pertt!nce à Biblioteca Nadonal, 
sendo de se lamentar que a lguém haja arrancado a 
1ª. fôlha do lº. número. 

e 
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Aos 8 de setembro de 1870, José Marcelino 
lançou, em Vitória, corro fundador e 1°. redator, o 
periódico "O Espírito-Santense ", órgão que se man­
teve durante quase vinte anos, com um rol dt des ­
tacados colaboradores. Do legado de sua produção 
intelectual, merece destaque a coletânea de versos 
de poetas capixabas: "Jardim Poético", eng lobada 
em dois volumes, impressos em Vitória, na Tipo· 
grafia de Pedro Antonio d ' Azeredo. a 1ª. s érie em 
1856 e a 2•., quatro anos depois. Para a valiarmos 
a sua importância, basta lembrarmos o qu<! dela 
escreveu Afonso Cláudio na "História da Literatura 
Espirita Santense", após fa zer tôda série de restri­
ções ao mérito do co~pilador:". . . Prestou com a 
publicação dos versos dos seus conterrâneos, um 
grande serviço aos es tudiosos de hoje, que sem ela 
não poderiam dar-se conta do de senvolvimenlo li­
terário da primeira parte do findo sécu lo . . . " 

Em 1868 e 1870 e le publicou. na 'fip. Lae­

mmert e na Tip. do "Diário do Rio ele Janeiro", res­

pectivarr:<:nte, o l n. e o 2n. vulumes da sua: ''Sele­

ta Brasiliense'', composta de notíciaR, curio~idades, 

biografias de homens ilustres e ocorré ncias da hi~­

lória pá triG 

Sem o rigor do cunho clid{1tico , os livros de 
José Marcelino, pela linguagem cl:tra. desawviada 
e expositiva, foram de ine~timável auxilio aos es ­
tudantes. As escolas de p rimei ras letras da pro­
víncia natal êle dedicou um Oi)úsculo que im pri­
miu em Vitória, n o ano de lü5D, ofe recido (!O Pre­
sirle nte da Província, Dr. Pedro Leão Vel••so: "Ca­
tecismo Hi ~tórico e Polít1co, SPguido de Má ximas e 
P ensa me ntüs de Din·rs1-.s ,\uL01 es". 
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Merece menção especial o seu: ''Ensaios sô­
bre a História e a Estatística da Província do espí­
rito Santo", a 1 ª· história impressa na província, em 
1858, com um belo zetrato litográfico do autor , em 
meio corpo. Pouco importa que êl~ tenha se servido 
das Mem6tias do Governador Rubim e que o livro, 
fugindo ;\ voga das efemérides cronológicas, redun­
das111e em miscelânea histórico - estatístico - geográ­
fica e de leis da província. O incontestável é que 
êsses ensaios não podem faltar à bibliografia dos 
que se ocupam da história capixaba. 

Vê-se quão justo é o reconhecimento póste­
ro dos que hom enagearam a José Marcelino Pereira 
de Vasconcelos conferindo o seu nome a uma rua, 
a um grupo escolar e a pa trono de uma cadeira da 
Academia de Letras. Homenagem aliás, que a con­
fusão não desmerece, se atribuída ao sargento-mor 
engenheiro, seu progenitor, ou a outro, de igual norne 
(seu filho) que teve realce na política ~ que também 
representou a província na Câmara dos Deputados. 



Estrada São Pedro de Bicantara 

Quando Silva P o ntes, em 1802, falou na abe.c­
tura do comércio de Minas Gerais com o Espírito 
Santo, atravé5 do Rio Doce, muita ge nte acredito u 
mesmo que êle tivesse solucionado êsse problema da 
falta de com unicação entre a !! duas p rovíncias. 

Logo. porém qu~ os interessados se apre:ie n­
taram para a primeira viagem e a realizaram, la não 
mais voltaram, t3manho o sacrifício que fi zeram ante 
os violentos e constantes ataques dos selvage ns e com 
as s ucessivas baldeações em cada cachoeira de gran­
de ri'>, destacando.se e ntre as ma iores a das Esca­
dinhas, perto da foz do rio Guaodu , entre êste e o 
po rto do S o uza . 

Como mesmo já cogitcHa o ~ovêrno, era 1m.­

prescindivel a a bertura de uma es trada . Dai à conc re­
tização dessa idêia foi um pas~o ;ipenai:. 

Iniciada a 14 de setembro de 1814, por dete r ­
minação do Avrso de 11 de abril daqlldl' an o. drl.l 
foi e nC'arregado o corone l loácio Perefr(i Duarte C.ir­
ne iro, fa ze ndeirv e m Viana - <! autêntico scrt<inlsl a 

que se d ispusera para a grande av1::nt ura 1 ter.do cons ­
truído mais de setenta e cinco da s quais e m ple na 
mara virgem, infestada de índios, atê a cidade de 
Ouro Preto, que era então a capital da Capitania de 
M inas Gerais - uma dos p rimeiras grandes ci.tradas 
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construídas no Brasil, senão a primeira em condições 
técnicas. 

. 
Partia da primeira cachoeira do rio Santa 

Maria, boje município de Santa Leopoldina ( naquele 
tempo pertencente ao município de Vitória ), onde, de­
pois de iniciado o serviço, ficou o sargento Alexan­
dre Rodrigues Pereira, com a incumbência de receber 
e transmitir as comunicações necessária:; entre o co­
ronel Duarte Carneiro e o Governador Rubim. Tinha 
êsse destacamento dois soldados e vinte índios, além 
de mais dezoito soldados dos destacamentos de Nova 
Coimbra e Bragança, em cada um dos :iuais ficaram 
apenas o comanda nte e duas praças. E ra m ao todo 
quacenta homens. 

Depois êsse efetivo foi aumentado para 57 
soldados auxiliado por u ma divisão de Minéis Gerais 
composta de 12 praças, correndo o soldo dêsses mili­
cianos por conta do Govêroo do Espirita Santo e a 
manutenção dd tropa por conta do govêroo mineiro. 

'' Como medida defensiva contra os ataques 
dos índios que não conformavam com a Invasão dos 
seus domínios, rstabdeceram-se quartei!l de t rês em 
três léguas ", dentro do território capixaba. nos se­
g uintes lugares, a saber : Cachoeira do Rio Santa 
Maria, Bragança, P inhel, Serra, Ourem, BarceJlos, 
V ila Viçosa, Monforte, Souzel, Chaves, Santa Cruz 
e Vila de Príncipe. 

Nota-se ce rta discordância entre os quarteis 
mencionados por Duarte Carneiro e os descritos no 
termo de maodãda proceder da dita estrada, dt>pois 
de conclulda . 

A estrada não partia do Potro de Itaclbá, hoje mu­
nicípio de Carlacica, como afirmou Antônio Marios, oem 
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passava em V iana, mas s im da primeira cachoe ira do 

rio SantR Maria. como já f0i dito, na situação de Jo­
sc C laudio de Sousa , seguid o pela região s ul do me~­

mo rio, o nde estavam locali::ados os q •iar le>1s de Bra 
gança, P inbP), Serpa e O urem. atê o Braço Norl<' d o 

Ri., .Jucu. à ma rgem d o qual ficava o Quartel d•.' Har­
celos, e dai, n 1mo s udoeste, a té o Quarte l rlo Princi ­

pe, nos limites d e Miuas Gerais, depois de pe rcorn:r 

t odo o território situado nas cabeceirrts dos ri ~>s ~J -;­

telo , afl .iente do rio Itapcmirim e Braço N ortr: l·:s­

q uerdo d o Rio Itapemirim e se u aflue n te o r iu P;, rd n. 

Em 1817 fo i q ue Rubim ligou u povoaça o de 
Vi<ina, por uma outra estrc:1da, medindu i O lêgua~ de 

C'<t':"nsão, qu~ ia enco nt rar a de São P t>dru de Akc1n­

tal'a a 700 b~aças ao no rte do Quartel de Ourém. 

pdssando pe>los quarteis de Borba e Melgaço. depois 

de- ter atravessad o, em direção norte, a fe1;:1:nda do 

coro nel Dua1te Carneiro, em Borba, para Jkançar as 

eu mi<1das da Serra do Pirão Sem Sal. Ero a l'!:-trada 

cha111ada de Aldeam e nto Imperial .l\fn nsino. IJar ao 

Quartel do Príncipe, passando pe lo de .:>onta CH:Z, 
a di~tàncla era enorme. µ0c c?.miohos s1nuos0-., Ollllla 

extensão de oito léguas à nBr~em do rio Pardll 

E.in !f\l b j~ estava da11d0 pas!'.;;~JE':u ªº' Pf· 
destres que :!escinm de Minas, ma!' a primeira hoi,1d~ 

que passou por ela foi tr;,i:id,1 por A11tôoi(l Alexan ­

dre. E loy Câmara que chegou a Vitóri:i a :22 de j11 -

n ho d e 1820, onde fo i r e,ebido soh o~ mais d1·li ­

rnntcs c1plauso:: da ropulaçàn. 

[lurou m;;iis de doi !> anns .i :;uo1 ~n n~truç.1•> 

e foi declarada pr<rnta por Cart<1 Ré~ria de ·I de dcz.-mbru 

de IS!ü, que também autorizou a .ibe rrlr r<.1 de nulr,1~ 

e l't r.idas pelos scrtõe:. entre o E!=pirito Santo e c:a­
p 1tania:: vi!-:1~h~!'. vi:-ando o i11 l 11:111c11t.> d. 1 J,1vo111,1. 
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Além de ter facilítado grandem~me a propa­
ganela que em Minas já se fazia d o Espírito Santo, 
como terra dadivosa e imensame nte rica, principal­
mente depois do gov~rno Tovar - que inegavelmen­
te foi um dos nossos maiores propagandistas na sua 
terra, pois era mineiro, foi por da que desceram 
muitos dos bandeirantes que vieram explorar a nos­
sa terra . co m intuito de faiscar ouro e desenvolver 
a agricultura. 

Também chamada Estrada Rubim, até a pro• 
clamação da Independência teve assim um papel re­
levante na colonização de toda a região sudoeste 
do Estado, notadamente daquela situada ao longo 
do 5eu percurso interiorano, além de interesse que 
despertou aos mineiros pa ra virem repetir, no Espírito 
Saoto, as façanhas de Bartolomeu Bueno e Fernão 
Dias. em São Paulo. 

Durante mu itos anos serviu ao trânsito de 
mineiros e capixabas. O seu movimento. po rém, só se 
concretizou mesmo depois da sua ligação atraves do 
rawal de Viana-Ourém, que lhe proporcionou mais 
facil comunicação com Vitória. Dai a razão pela qual 
mu itos historiadores acreditavam ter ela começado no 
porto de ltacibá, também conhe<:ido por Porto Velho, 
de onde partia a primitiva estrada que conduzia a 
Viana. 

AI encerrarmos ê.ste nosso estudo sôbre esta 
importante estrada de penetração, não devemos olvi­
dar a per!lonalidade de O. Joã0 VI, sob cujo gover­
no se tornou possível a sua conslrução. 

Os cuida dos do rei foram verdadeira mente 
pa ternais pa ra com o Espírito Santo - estacionãrio, 
havia quase três séculos. Pode-se afirmar ~om certeza 
que a nossa colonização dependeu em grande parte 
das suas carta!' régias dirigidas aos nossos gover nan­
tes, dos quais o mais obediente., em nosso beodício, 
foi inegaveln.ente Ri: bi m. 

e 
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Um Donatário Que " Bebia Fumo .. 

Na carta que Duarte da Costa escreveu ao 
rei de Portu ga l, a 20 de maio de 1555, lê-se isto a 
rE'speito do pobre donatário da Capital do Espírito 
Santo: "Vasco Fernandes Coutinho chegou aqui velho 
pobre e can sa do, bem injuriado d0 bispo. porque em 
Pernambuco lhe tolheo cadeira despaldar na igreja e 
apregoou por escomungado de mistura com ho mem• 
baixos por bebE'r fumo segundo mo ele dissf' , eu o 
agasalhei em minha casa e com minha fazendã lhe so­
corri a sua pobreza para se poder ir pata o Espírito 
Santo'". A seguir pros~egue o missivista. em tom iró­
nico talvez, dizendo que "o bispo o agdsalhuu com di­
ze r no pulpito cousas delle tam descorteses estando . 
t>lle presente que o puseram tm condiçam de se j;er-
der do que eu o desciei e hei vcr!lc nha de decr;irar o 
que lhe disse.,. 

Sabe-se (e assim o têm entendido os his toria­
dores) que tão desolado ficou 'V asco Fernandc!-> Couti­
nho com o descow~sia e a hostil a titude d0 bispo Pe­
ro Fernandes S tH'dinha, que penso u Atl> no suicídio 
a ssim se interpretando o tópico: "que o puseram cm, 
condiçam de se perder", desatino que Duarte da Cos­
ta (como o d1:-) evitou. 

Mas a carta prossegue: " e por lhe defen-
der (proibir) a elle o fumo sem o q1•al nam tem vid;i 
segundo elle diz o defendeu nesta cidade rom exco-
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muohão e grandes penas dizendo que era rito gentili­
co sendo hua mezinha que nesta terra sarava os ho­
menos e as alimafris d muitas doenças" (CER. "His­
tória da Colonização Portuguêsa do Brasil", direção 
de Cados Malheiro Dias, Pôrto, ! 924, vol. III, pág. 375). 

:t;;sse documento, que ressalta o gênio irritadi­
ço do bispo Sardinha e seu arbitrário procedimento 
contra o "pobre velho e cansado" Vasco Fernandes 
Coutinho, · revela, também, que o nosso. infeliz donatá­
rio "bebia fumo", co,mo êle próprio o confessa. Quase 
se pode dizer que o que restou do :lese ntendímento en­
tre ambos, e tem sido repetido nos tratados e com­
pêndios de História é só e só, o "vício" do desvalido 
Coutinho. Da truculência de Pero Sardinha contra os 
•· bebedores de fumo ", _vítimas de seus doestos, de 
suas excomunhões e dos vexpmes públicos de que dá 
conta a carta do 2°. Governador do Brasil - dêsses fa­
tos quase não houve maicr ressonanci;i entre os histo­
riadores. Dium êles, via de regra, focalizando as duas 
figuras: um (o bispo) era atrabiliário e prepotente; o ou­
tro (Coutinho) um viciado em "beber fumo", como se 
isto fõra delito imperdoável. 

Mas, afinal, que pecado ês~e que tanto irritou 
o bispo Sardinha? 

Beber fumo era, àquela época, o me!'mo 
que fumar e tragar. 

S o que afiança Luís da Câmara Cascudo, um 
dos nosrns mais lúcidos historiadores, em livro recente 
"Made in Africa" (Rio, 1965, no capítulo ''Beber fumo .. , 
pgs. 177/180). 

Diz ai o eminente M<?stre: "No Brasil, até o 
século XVII, o fumar era beber fumo ''. E cita , a se-

o 

-.~ 



o 

o 

31 

guir, êste tópico de Fernão C ardim: ' ' N esta terra se fa­
zem umas coogueras de fõl has de pa lmas cheias desta 
1:: rva sêca, e pondo-lhe o fogo por uma parte põem a outra 
na bôca e bebem fumo", .:icresceota odo que por essa e r­
va eram "os portuguêses pe rdidos por e la .. (pãg. 1771. 

Da mesma forma, transcreve o minucioso depoi­
mento de Gabriel Soares de Sousa : " As folhas desta er­
va, como é sêca e curada, e muito es timada dos indios e 
mamelucos e portugêses, que bebem o fumo dela, cijun­
tando muitas fõlha s destas, to rcidas umas com as ou­
tras, e me tidas em um canudo de fõlha de palma , e põe­
Jhe o fogo por uma banda, e como faz brasa mete i;n 
êsse .:anudo pela outra ba nd a na bôea, e sorvPm-lhe 
o fum o para dentro ate que lhe sa i pelas ve ntas fora··. 
A crescenta C'lscudo: "~sse tra gar era o bebl!r fu mo ... 

Ainda eru a bono de s ua ( Onclusao , o culto po­
lígrafo na tolense esclarece que, no id ioma tu pi, fumar 
e ra u- pitima , o que "permitiria a ve rsã.i bebe r rumo 
por o U ser ta mb2m o verbo "bel.ler" \lii . 1 /,!\). 

T raze ndo a curiosa e .>;pressão a té - pelo menos 

- o século XIX, refere C âma ra Cascud1.> esta quadri­
oha popula r, que se pode ler oo Pl)lklore Pernambu­
cano" de Pereira da C osta (Rio, 1 9<•~ . pag. ó1 ~) : 

"S iob 'Anio h<1 bebe í11111 n 

N o .~<Cu cachilll bo de prata , 
Cada EumüÇd que bo ta 
I!~ um suspiro que me 111atd .• 

Mas, voltc1do ao nosso dona ta rio; se é verda­
de que ê le " bebia fu mo" e a isso estava de ta l fo rm a 
habituado qut>, sem êle " não (tinha) vida .. - como o con. 
fessa a D uarte da C osta - ta lvez utilizasse o fum o como 
••mezinha'' que - segu ndo e ra corrente naq ue la época -
" sa ra va os ho mPns ( .. ) de muira s doe nças". 
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As dua!I fontes antjgas, referidas por Mestre 

Cascudo, testificam expressamente que o beber fumo 
era frequente entre os índio<:, os mamelucos e . .. os 
portuguêses. O que quer dizer: o hãbit<' era generali­
zado no Brasil colônia . 

O fato de beder fumo ou se ja - de fumar ou 
tragar, niio cremos que deveria (ou deverá) reduzir 
um nada sequer a estatura moral do nosso primeiro 
donatário. Isso é que convém repetir. Isso é que deve­
mos todos repetir, repetir, repetir, fazendo côro com 
vários estudiosos dos fastos capixabas, todos visando à 
definitiva reabillzação de Vasco Fernandes Coutinho, 
cujos sacrifícios sem conta, cuja dedicação sem límite, 
cujo amor sem reservas à terra capixaba, ao seu ''vi­
lão farto' ', merecem relembrados sempre, reiterados sem­
pre, como uma das mais bdas e expressivas lições da 
nossa História. 
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Subsídios para a História de Nova Almeida 

Nova Almeida é uma das localidades excep­
cionais no Espírito Santo, dado o expressivo nt:me­
ro de documentos que o tempo felizmente não con~ 

seguiu destruir. Nesse ponto rivaliza com São Ma­
teus que também pôde preservar alguns dados ~e­

culare:> de s ua históri<i. 

Ern.iua ntv em outras cidades e mu niC'tpios o 
descaso ig norante das autoridades ' ensejou a perda 
total ou quase total do seu documentâri o hi~t· ··ricn, 

Nova Almeida pôde ma,1ter intactas peça6 v:ili<1sas 
que servem para a recon s tituiçãu dn :;eu pr.ssad". 

Basta que i::e aponte, por exempl o. o ' ' Li vro 
Tombo da Vila de Nova Almeida" que, graças il di­
ligente iniciativa do h1~ toriador Mário Freire. foi 
editado pelo Governo em l !H 5 ( Im pren&a Ofida I 
do Estado), depois de copiados os <.locumentos ori­
ginais (ou as suas cópiaR) então existentes no l\.r­
q1Jivo P (1bl ir11 g~tadual. 

Como conseg uiram chegar até nossos dias 
ésses preciosos documentos, alguns deles velhos de 
duzentos anos? 

Há uma notícia interessante que talvez pos­
sa responder a essa indagação. Está ela no Caderno 
de anotações manuscritas de D. Pedro Maria de La-
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cerda, Bispo do Rio de Janeh o, que por Nova A 1-
meida andou em 1860 em visit-a episcopal. ~ o que 
se pode ter no i;P.guinte tópico dos apontamentos 
que o Bispo visitante lançou em seu diário a 19 de 
agõato daquele ano, na antiga "Freguesia dos Santos 
Reis Magos da Vila Nova de Almeida": "Neste dia 
recebi do Padre Casella por empréstimo um peque­
no folheto 1ôbre Nova Almeida, escrito pelo Mercier, 
tio do Come ndador supradito. Com muita pena li 
no prólogo que um doido, prêso, apanhando-se aa 
sala, rasgou em pedacinhos alguns livros dos mais 
antigos da Câmara". Mas acrescenta Jogo: "Feliz­
mente o ( .. ) Mercier, quando Pre11idente da Câ­
mara (como vai se r o sobrinho, há pouco e leito) 
havia tomado notas e ainda existe um lJvro para o 
qual copiarem o mais necessário". 

O "comendador supradito'' a que :1e refe re 
D. Pedro Maria, era (segundo consta noutro tópico 
do mesmo Caderno de not;;s) o Côme nda<.lor Edu­
ardo de Mello Coutinho Mercier, boticário portu­
guês, naturalizado brafileiro. Deve-se ao tio dêsse 
Comendador Mercie r a sorte de ler-se s alvado "o 
mais oec1:1sário" daqueles "livros dos mais ant igos 
da Câmera". 

Não seriam êsses reg~stros os mesmo11 que 
se contêm no chamado "Livro Tombo da Vila de 
Nova Almeida''? Os historiad0res que o investi­
guem. 

Mas. há outras nota s inle res sanles no Cad~r­
no diário de D. Pedro Maria, a resj)eito de Nova 
Almeida. Por exemplo: os apontamentos do d ia 18 
de setembro do mesmo ano de rn60, oAde se fala 
nas T ipografias que lá havia vutrora: "A a ldeia 
dos Reis ~fago1 hoje V ila No va de .A lm t' idR por si 

o 
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só é um a perentória demot1stração de quanto lll~ 

J es uítas foram superiores aos nossos hum en:' de ho­
je que não são capaz, façam o que fi zerem, de ele­
var Almeida à altura do que já foi. quer em µopu­
lação, quer em far~11ra 1 qtwr e m lrabrilho , q n"·r cm 
µrogresso quak1uer ". 

Segue-~e a anotação, dtandu o Rela tório ma­
nuscrito de outro Uispo, D Joi:.c Caetano, que ante­
riormente (1812) havia visitado a localidade:" ... no 
Colégio desta Aldeia ( .. ) ainJa hoje existem al­
guns livros, que eu vi, manuscritos e impressos aí 
mesmo, de Castigos, de História, de Doutrinas etc. 
e um Catecismo de 400 páginas em 12.'' E prosse­
gue: "E p~rgunto: quantas jipografias havia então 
na Babid e Rio de Jau~iro e no restante do Bra­
sil ? 8 e prelo prova cultura. civilização e progresso, 
temos que os Jesuítas derem tudo isso a Almeida. 
se m que os moclernos civilizados possam d:sr- lhe 
outro tanto! " 

Outros muitos e preciosos informes (inclu­
sive os que se relacionam cum ss velhas tradições 
populares da vi la e redondezas) podem ser colhidos 
nos Cadernos ( sãu três, parece-me) do ilustre Bispo 
D. Pedro Ma1·ia de Lacerda - documentário de evi­
dente valor histórico, exis tente nos arquivos da n os­
sa Cúria Metropolitana - e que deveriam ser publi­
cados para conchecimento dos que a inda se inte~ 

ressam pela História do Espí rito Santo. 



TRÊS PEQUENOS ESTUDJ S 

1 - A Justiça contra Guilhermina Lubke 

O processo criminal q ue a Justiça Pública, na 
então cidade de Porto de Cachoeiro, hoje Santa Leo­
poldina, Espírito Santo, moveu contra Guilhermina 
Lubke, a partir de 2 de outubro :le 1889, atualme nt<> ar­
quivado, cuidadosamente, no Cartório do Segundo Ofi­
cio da Comarca. (/) é documento de nossa hi:-tória 
literária de real valor para os estudiosos das let ras 
pátrias, especialmente para os alunos dos cursos de 
letras das Faculdades de F ilosofia, Ciências e Letras, 
pois que, em sua fase instrutória, funcionou o jovem 
Juiz Municipal José Pereira da Graça Aranha, que 
doze anos mais ta rde, nele se baseou para escrever a 
históría central do Canaã. 

Neste artigo vamos analisar o processo, peça 
por peça, a participação de Graça Aranha na trama, 
cotejando, sempre que posi.:ível, o documento histórico 
com a obra literária. 

Guilhermina Lubke - a Marid Perutz do ro• 
mance - criada :la casa de Frederico Kus ter, no Dis­
trito de Jequitibâ, na madrugada de 3 de agosto de 
1889. deu â luz, sem qualquer assistência, uma crian­
ça do sexo masculino. Jamais se poderá saber se a 
criança nasce u viva ou morta, diante da fraqueza das 
provas existente~ nos autos Graça Aranha dá- la co. 
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mo nascida viva, e mor ta pelos porcos, na cla.,,ica 
sequtncia do capítulo nono (pp. ~32 e :seguintes do 
1 1.a edição revista, R io, 1959, da qual t1erào as cita­
ções do livro, que se seguirem). 

H irta Kuster, filha do patrão, de deaest1e1s 

a nos, indo ''procurar um ninho de pdto, encontrou 
junto a um chiqueiro o cadave r de uma criança re­
cém nascida, aõbre umas pedras, e deixan do no mes­
mo estado em que tinha visto, 't:orre u e fo i dar parte 
a sua mãe", Henrlquie ta, de cinquenta e qua tro anos 
de Idade n atural da Prússia a qua l, imediatamente, 
cha mou a mulher de Rodolfo Stu r r, Carlos Nlnk e 
aua mulher, provavelmente vizinhos. 

Carlos N iok, escolhido para tirar o cadaver que 
eslava entre as pedras, "notou que êle tinha no pes­
coço uns rolos de Ramas de ca;>oc1rd" e "depositou­
º dentro de um caixão" , cobrindo- o, consoante depoi­
mento de sua esposa Augusta, pruss iana de quare nta 
e nove a nos de idade. com umas pedtas, para não ~er 

o cadaver l!Strugado pelos animais''. 

Tendo assistido ao fato, RoJolfo Scu lar fo1 co­
munica-lo ao sub-delegado Lui: Manuel de Passos 
F er reira, o qual nomeou lego pe rito:;, nds pessoa:- de 
João Pereira da Com:eição, residente no Rec reio, e de 
Guilherme Ha~e nack, pastor lutuano dr Jcquitibâ, 
sendo testemunhas E rnesto Ber~er e o dcuunciantc. 
As nove h<.iras da noite do m~~mo três de agosto, 
procedeu-se à pericia tendo o laudo assinalado have­
rem os peritos encontrado o cadáver de uma criança 
recem- nascida, a t rinta passadas de d1 ':itfl ncia da cõlsa 
de Kuster, cujo cadáver esta va dent ro de um cdixão, 
e nas proximidades de um chiqueiro de pocC01>, era de 
<:ór branco, do sexo masculino e eFtava com uma cor. 
da atada ao pe!-coço, e a cabeça esmagaria .. conclu1n-
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do os legi!tas leigos que a morte se dera "por violt>n­
cia, com estrangulamt>oto cc.im uso de corda". 

A indigitada mãe da criança, ouvida, ainda na 
fase policial, declarou ser criada, natural da Alema­
nha (mais ta rde diria ter vinte e três anos de idade) 
e in formou que "botou um cipó no pescoço da cria n­
ça a flm de pa rticipar à mulher K uster'' e que "não 
enterrou o cadáver a boas horas pcrque tinha t~ mer 

a o$ donos da casa". 

A sete seguinte, o inquerito policia! concluído, 
foi remetido ao Juiz Munidpal em Vitória, Martins 
Rod rigue'l, o qual, a 19 do mes mo mês de agô'lto, 
deu vista dos autos ao Promotor da Comarca, Ma­
noel Pedro Villaboim, que formulou sua denúncia oo 
dia 2 de outubro subseque nte , data em que o me$mO 

Juiz determinou se fizesse o sumário de c ul p<1 . 

O proce$SO dai para frente dormiu o sono 
dos cartórios. como que esperando que G raça Ara nha 
entrass~ em cena, até 18 de agosto de 1890, data em 
que os autos lhe foram conclusos. Daí para a frente 
a ação correu célere. O promotor Antonio Buarque 
dos Reis Lima pediu a "máxima brevidade" na inqui­
rição das testec:uobas. Seria a pressão dos colonos, 
chefiados ptlo comerciante Roberto Schultz ( p. 235 e 
SPguhtte:;). 

À 46 de agosto foi qualíficada e denunciada, 
que esclareu mais ser analfabeta, Déltutal da Pome1â­
nia e fílha de João Lubke. Na mesma data fora m ou. 
vidas as teste munhas Ernesto Berger, Rodolfo Stuhr 
e no dia seguinte Ida (Hitta) K uster, sua mãe Henri~ 

queta, Carlos Nink e sua mulhe r augusta, F rederico 
Kuster - o patrão da acusada - e Carlos T esch Pe­
dro Al~xandrino Mascarenhas foi no mPado, pelo Juiz 
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Municipal Graça Aranha, curador da acu<i;id,. , q ·1e, 

tendo como intérprete um cidadão que se assinava 
apenas V ictor Hugo. foi inte rrogada a 16 de c;ctem­
bto subsequente. Nes ta peça processual declara Gui­
lhermina que seu filho "nasceu morto, não se 
lembrando das circunstancias em que se 
deu o parto por causa das muitas d&res 
que lhe sob revieram". Não está ai a mão d0 
mestre, traduzindo para o português a pobre za voca­
bular pomcrânia ? 

O cu rador nomeado, em sete laudas 111anu .~ ­

critas, em letra miúda, de forma algo romântica, po­
ré m convicentc, examina ndo a prova concluiu por ha ­
ver nascido morto o filho de s ua cura te lada . Üiz M as­
carenhas-: "Levada pelas repetidas provas. de amur 
jurame ntos de amizade e melifl uas pahwras d..: um ar­
dil rapaz'' (que digo eu de passagem nao <1pa rccc nos 
autos)" foi nossa curatelad'l vitima lançada na pros­
tituição, desgraça esta m~ito com um cHI fraçi tl .<o:o ,1 

que pertence . Tudo para ela e ra já acabado pois a..:ha­
Vd -se e m vésperas de ser mãl , e o fru to de seu ilíci­
to amor não ti nha a quem chamar pai" (sic). E repo r­
ta ndo-~e ao infortúnlJO, pudor, feia sorte, aca brunha­
mento e quejandas levanta a hipótese, bem plausível, 
face à negativa das testemunhas, que o esmaga mento 
do crâneo fosse cc.sualmenle feito pela pedra que sõ­
b re o caixão pôs a testemunha Ca r los Nin k". 

A despeito disto, em 19 de setem bro de 1890, 
Graça Aranha a pronunciou, em despacho lacô nico, 
não fundamentado, como que, oov., Pilatos, lhe desa~ 

gradasse mandar a ] uri uma inocente. Seu recurso, 
ex-oficio, teve provimento negado pelo Juiz de Di­
re ito, Domingos Marcondes de Andra de, em despacho 
do seguinte dia 24. E, logo a 25, foi a ré submetida 
a Juri , que se não realizou e m virtude de impediroeo-
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tos vàrios dos ju rados. 

O processo que es tivera parado por mais de 
um aoo, assim, e m um mês e seis dias, numa época 
em que não havia estradas, e de difícil preparo, por 
cau5a da barreira liog•Jistica, viu seu térmic o, o que 
nos leva a repetir a suposição de que forte era o mo­
vimento dos colonos para que a mãe solteira fõsse 
punida. 

Graça Aranha toma as medidas b urocràticas 
para o novo Juri e lavra seu derradeiro despacho • nos autos em 2-1 de novembro de 1890, última da-
ta também em s ua firma se encontra em autos da 
Comarca de Santa Leopoldina, então Cidade d0 P or­
to de Cachoeiro, o mais florescente núcleo urbano 
de base colonial do Espírito Santo, à época. Picou 
em sua retina , ficou em seu pensame nto, a figura 
da jovem Guilhermina que a sua imaginação fé rtil 
trans formaria na imortal Maria Perutz do Canaã. 

O Juri só se reu niria a 1 O de dezembro se­
guinte, absolvendo a ré, por seis votos, tendo, em /7 
de fevereiro de 1891, o Juiz de Direito apelado da 
decisão para o Superior Tribunal da Relação, no Dis­
trito FedPral. Este, seguindo parecer longo, e versado 
em medicina lega l, do procuradvr interino S. Navar­
ro, de 20 de maio 1891, manteve a absolvição, firm an­
do o V . Acórdão, em 30 de junho do mesmo ano, 
Pinda hiba de Mattos, presidente, Espioola, Souza Mar­
tins, Magalhães. Rodrigues e Ribeiro de Andrada. 

N o entanto, só a 28 de março de 1892 o no. 
vo Luiz da Comarca, por coioçidêocia o mesmo Pro­
motor q ue R crer no depoimento de Paulo Maciel 
(Graça Aranha. oo livro) fizera carga contra a denu n­
ciada, Antonio Buarque dos Reis Lima, determinou se 
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oficiasse eo Secretário da Justiça e Segurança Publi­
ca da Capital, onde se encontrava prêsa Guilhermina, 
para que a pusesse imediatamente em líberdade. Isto, 
depois de quase três anvs cie prisão. 

Nenhuma notícia conseguimos, daí para frente , 
no que concerne ao destino de Guilhermina Lubke. 
Acreditamos, pelas informações dos antigos, não tenha 
ela voltadc à Colônia de Jequitíbá, onde fô ra tão in­
feliz. As investigações tem de prosseguir em Vitória. 

Restar ia a José Pereira da Graça Aranha um 
desabafo, pela boca do Juiz Municipal Paulo Maciel: 
"É sempre assim entre nós: não hã um proct>sso em 
que se po~sa fazer justiça. Digo-lhe eu, que sou 
juiz. Que exprimem as minhas setenças sôbre a ver­
dade d0s fatos? Nada . .. Não pense que não dese ­
jaria reagir. M as é inutil; quando recebe uns auto,., 
hã neles tal tecido de mentiras que tenho de capitular. 
É de desesperar, não ê? (p. 257) . 

Autêntica racionalização, verdadeird penitência 
daquele que diante da fraqueza da prova, mas pres­
sionado pelo gru po em que judicava, "capitulou" pro ­
nunciando Guilhermina Lubke. a Ma ria, descrita no 
Canaã com côres de carinho e do amor. 

(1) - Veja-se informação ao final do artigo "Um 
êrro Judiciário". 



2) Um êrro Judiciário 

Anchieta, a Benevente do começo do sécu lo 
era próspero porto de mar, cidade e cabeça de Co­
marca, servindo a uma grande área interiorana que 
abrange o atual município de Alfrdo Chaves, então 
em plena fase de produção cafeeira, e para o qual se 
construiu ei,trada de ferro cuja história está a merecer 
CJ exame dos especialistas. 

Nos primeiros anos do século, a grande fir­
ma de Anchieta era Pedro José & Cia., mantendo im­
portante armazém de c::antimentos, sal e açucar do 
norte, cachaça de Campos, vinhos da Europa, fa rinha 
de trigo, e, comprêtdor de café em grande escaJa. No 
setor das fazendas e armarinhos, desta:ava-se a Ca­
sa d<i Barateza, de João Jorge & Cia .. A Casa Bran­
ca, à rua 15 de novembro, de Joaquim Loureiro era 
varejista de molhados e mantimentos. H ermes Rangel 
& Cia. possuíam fábrica de sabão. Manoel Roberto 
de Moraes era barbeiro que anunciava o cabelo a 
quinhentos réis, a barba a quatrocentos réis e uma 
fricção a trezentos réis. Manoel Ta vares era açouguei­
ro e, às quintas feiras fornecia carne verde a seiscen­
tos réis o quilo. 

Neste progressista porto do mar é que iria 

desenrolar-se um êrro judiciária de que vamos dar 

breve notícia. 

No relato que se segue, vamos resumir a no­
ticia de A opinião, órgão dos interêsses sociais, 
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que se editou na cidade de Beneve nte, tendo como 
redator F. A. de Carvalho Lima Júnior, advogado pro­
visionado famoso no s ul do Estado. Reporto-me ao 
número 27 do primeiro ano, que saiu à lu z em 25 de 
julho de 1909. 

O articulista, que fundonara na acusação aos 

pretensos réus, como que se penitencia de seu êrro e 
desc reve uma causa célebre, assassinato de Pedro Ber­
tholi, uma mulher conivente com seus parentes pa r;;i 
assassinar o marido. 

Na noite de 17 para 18 de abril de 1901 , o 
italiano Pedro Be rtboli, casado há três ou qu atro me­
ses com lsabela Ferreira. desapar~ceu. Em abril do 
ano seguinte "anônimos" reclamam ao Delegado Au­
gusto Sousa a apuraçãos dos fato:;, que permanece 
sem inquérito até dezembro de 1906, ocasião em que, 
em virtu<le de uma briga entre parentes. iniciou -se 
processo criminal, sendo promotor o Dr. Cândido Bor­
ges. Em fevereiro de 1907, carros alegóricos, no a ni­
mado carnaval da época, relatam o ntisterioso desa­
parecim1:nto. E, finalmente fei to o inqué rito, formada 
a culpa, Jsabela ferreira Bertholi foi pronunciada. com 
seis cúmplices. O Dr. José Horácio C osta defeod~ 

quatro dos denunciados, e o Maj or Guid:> Van Doe­
linger os demais. 

No Júri de Benevente, em 30 de abril de 
1907, Ovídio Ferrei ra de Sousa e Rafael dos Santos 
foram condenados a 2-1 anos de reclusão. Porém, e m 
16 de junho seguinte Elias Mondini informou ha ver 
vbto Pedro Bercboli em Cachoeiro de ltapl:'mirim, es­
tabelecido à rua Moreira 61. Imediatamente o D r. Jo­
sé' Horácio pede seu depoimento em Juízo, e já no dia 
19 chega à cidade, o " assassinado'· encerrando-se as ­
s im o rumoroso caso. 



4.4. 

Assunto de tanta repercussão, teria que ficar 
no folclore da região, por muitos e muitos an os. E, 
eventualmente, chamar a atenção de eruditos . De nossa 
parte, temos conhecime nto do interessante conto. êr­
ro Judiciá rio do escritor Lourival Serrão, publicado em 
o & º . 1, de dezembro de / 964, da Revista da Aca­
demia C achoeire ose de Le trai. 

O conto, a par da apresentação lite rária , ini­
cia-se, com a volta à cidade, de Pedro Bertholí, e des­
c reve bem o impacto emocional que sofreu a cidade. 
Depois relata a a cusação e os fa tos a ela "rel&cionados. 
A mim, neto mate roo de Z eaci, causa-me satisfação o 
seu relato ninguém acredita ra em lsabela, exceto seu 
advogado que " lutara como um guerre iro medieval" . 

A " es tória tem um gra ade e ' eliz fin al, regado 
a vinho Cbianti, com o reencontro do casal, e P documen­
to valíoso para co mpree nsão do processo estético de 
aproveitamento lite rario de fatos reais . 

Quando de nossa última e ligeira passage m 
por Anchieta , em companhia de ilustres Juízes Wa ldir 
Vitral e H iltoo Silly, e do distinto promotor Dr. José 
Venâncio, chegou a nosso conhecimento que o cé l«i.>bre 
processo es tava desa parecido. A nteriormente ilustre 
be letrista , numa viagem ag radável Vitória-S a nta Tere­
sa já me informara que obtivera o processo, por em­
prés timo, objetiva ndo fazer um estudo sôbre seus ln­

teressantc!S e inus itados passos. 

Seria interes.:;élnte que tal processo fõ::is e recu 
perado desta feitd para fo rmar. junto ao mui êgré9 10 
T dbuoal de Justiça do Espírito Santo, um mus,•u cri­
minal, de processos de va lor histórico, entre os quais , 
se gundo me inform ou, em janeiro de 1966, a Tabe-
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liã lnah Duarte Mediei, ia lá está o celebérrimo 

processo :ie G uilhermina Lubke, que deu origem à 

história central do Canaã. Tarefa válida, a que a 

Faculdade de Direito, ora dirigida por espírito de 

Tanto descortínio quanto Mestre Eurípides, poderia 

associar. se, inclusive pa ra microfiJ m agem de tais pro­

cessos. 

Não se dispõe o Instituto Histórico e Geo­

gráfico de verbas próprias para pesquisas. Há tare­

fas imensas em nosso Estado nos dois campos de 

es tudo. A notícia que damos visa avivar o interêsse 

de nossas autoridades judiciárias para o exame de nos­

sa história foteoc;e, não deixando , ao menos, que se 

perca tão precioso acê rve>. 



THOMAZ DUTTON r'., um inglês no Esp. Santo 

Já tratamos do assunto, em um obscuro j0r­
nal de três números, " Correio Trabalhista " se me 
não engano, e depois na T orta Capixaba, das Edi­
ções Ancora. F az parte. mes mo. como capítulo, de 
uma serie de est\Jdos meus sôbre o branco não por­
tuguês. em solo capixaba, e sua desadaptação aa tró­
pico. Dêle já publicamos a parte sôbre alemães ( Re­
vista Sociologia, de São P aub, vol. XXVI, núme10 
2, pp. 183 a 203 ) e ~m edição mimeografada pelo 
Centro Regional de Educação de Base de ColaUoa, 
para o curso de Supervisoras de 1962, o pré-texto 
sõbre poloneses. 

Primeiros d ados s6bre Tltomaz Dutton 
Jº., um empreendedor britAnico, em ter­

ras capixabas. 

Tinhamos, em nossas notas, a in formação de 
que Duttoo, responsável pela vida de inúmeras fami­
lias inglesas para o Espírito Santo, no terceiro quar­
tel do 1'éculo X IX, nascera em 1822. em L0ndres. 
Morou muitos anos na Côrce Brasileira. Consoante a 
descrição do Diário de D. Pedro Maria de Lacerda, 
em 26 de abril de 1886, " nesta sala apareceu-me o 
velho ing lês Thomaz Dutton, de aspecto sis..ido e sim­
pático e muito cotês. Disse ser conhecido e amigo do 
ótimo católico finado Diogo Andrew. meu amtgo. que 
êle mesmo classificou ser um !'anto, e amigo do fi na­
do Sr. Noris, católico fervoroso de Niteroi, antigo re-
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l oj ~eiro da Côrte e amigo do Dr. Guilherme M ... , 
Presidente da Legião da Coroa, para dar esmolas ao 
Papa. Entretanto, pelo que ouvi dizer êle ê protes­
tante. S o dono do trapiche oode desembarcamos. 
Disse ê le ter a lgumas sesmarias de terras que com­
prou aí e onde tem colonos inglêses, que, infelizmen­
te são protestantts . Fala bem o português, embora 
com a acentuação inglêsa " ( Diário manu!>cri to . Quan­
do se rá impressa tão precioso documento histórico?) 

Deve ter chegado a Piuma, Espírito Santo, 
em 187 J., tendo volt;ido à Inglaterra pal'a aliciar co­
lonos. Nos dez a oos seguintes êle e a colonia florPs­
ceram, tendo Piuma, adquirido o c0gnome da Peque­
na Londres e a aldeia . sede da colônia de Monte 
Belo, o de Man chester. 

A partir de 1891 vendeu terras, e iniciou-se 
sua ruina, culminando com a perda das 3esmõrias 

hipotecada à famí lia Beiriz. A última venda que faz. 
em 1904. totaliza 73 veodas, em 13 anos, registradas 
dos livros 6 ao 13 do Cartório de k o nha, consoante 
verificação pessoal que fiz., a saber : 1891 : 14 ven­
das: 1892: t rês. 1893: 15 wndas. 1894: 4. /895: 
19 vendas. 1896 : 11 vendas. 1397 : 3 venda.s. 1898 : 
1 vendas. 1899 : 2 vendas e finalmente em 1904 uma 
venda. Informa-me seu contemporâoio Eliseu Nunes 
Xa vier, de Piuma, ::iue a última coisa que o Duttoo 
vendeu foi um relógio de ouro e que morrera, l..>u co, 
aos 84 anos, em 4 de dezembro :!e 1906. 

Os elementos do Sr. Heitor Helriz 

T ranscrevo a seguir, devidnmente autorizado, 
os el~mentos colhidos pelo cuidadoso colecionador de 
efemérides ligadas à vida de sua cidade, Sr. Beiriz, de 
lcooha, relacionados mais diretamente com Thomaz 
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Dutton }".: 

1862 • 2 títulos de sesmarias em P i11ma - lco· 
nba, ·de Henrique- Ernesto M idosi e J oão Batista 
R odaca nachi, passam a pertencer a T homaz Duttoo 
J0 ., com o título geral de Mineiros, inclu5ive a primi­
tiva F a:r:enda Monte Belo. 

l872 • .Thomaz Dutto n Jº., ainda reside nte 
na Cõrte, compra, por seu basta nte procurador Fre­
derico Tater, propriedades em Piuma, e por decreto 
n. 5. 029 de 3 1 de julho dêste ano, obteve concessão 
para explorar ferro magnético às margens do Rio 
Pi uma, 

! 877 - M edi ção judicial das posses garanti­
das Bom Destino, Salto Grande e Pingue la, perte o . 
cc:otes a Duttoo. 

IR85 - Na ata de instalação da capela de 
kooha consta: •· O cidadão inglês Tho rua: Dutto n 
Júnio r de :;ua espontãnea vontade de u um sino pa ra 
a capelinha. '' 

1890 a 11)94 - Dutto n começa a biput~ca r 

seu ben s . 

1892 - Antes da prime ira eldção municipal. 
em 17 de setembro, ThoL11az Dutton Junio r dá auto­
rização a Placido Pio Viana para imprimir, na Ti,JO• 

grafia de konha, o jorna l ECHO DA LAVOURA, 
juntamente com Carlos H o mem, Aurelia no José Viei­
ra Nunes e Gomes P o rtela. No mesmo ano, nas elei­
ções municipais de 27 de nove mbro, p rime iras que se 
realizavam , Dutton obteve, pora G overnador Munici­
pal em lconha , 1 O votos e em Piurna 55 voto!>, não 
tendo todavia, por motivos desconhe<"idos partic ipado 
da vida pública municipal desde então. 

ô 
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As primeiras familias que vieram 

com Dutton 

Pelos registros cartorârlos dos fins do ~écul0 

XIX, verificamos a existência de 15 pessoas ioglêsas 
que compravam e vendiam propriedades, sendo por­
tanto- de situação econômica mais elev!!da. Estas per­
tenciam a sete familias principais: Rody, Mjdosi, Out­
ton, Taylor, Thompson, Hombre e Oeoes. 

Nà0 só no eixo Piuma-Monte Belo, ligado 
outrora por estrada em que passavam carruagens com 
as' jovens Teclina, Alice e Cecília, fi lhas de Dutton 
( Alice virou até topónimo local ) mas em todo o Es­
tado, conhecemos descendentes desses desbravadore.s, 
que a malária e os índios expulsa ram da terra capi­
xaba. " Pluma jâ floresceu , diz o dtado Bispo O. Pe­
dro Maria de Lacerda, mas deca iu e ainda está deca­
dente, como se vê em ca!'as velhas e arruinadas, e 
um pequeno arraial com esperanças de reerguer-se: 
fica entre o rio e mar, ou na ponta da Barra do 
Rio Piuma. Já teve gasômetro e gás: mas hoje nada 
disso mais. Vi o gasômetro 1>stragado " ( Em 1963, 
escavações locais ainda encontravam os canos de 
cobre, que conduziam o gás ). 

o óbito de DUTTON 

Por gentilez3 do Sr. Arnildo Xavil.'r Nun~s. 

Oficial dC'I Regist ro Civil de Pluma, verificamos que 
no livro 1, fl s. 54, têrmo 172, de se u cartório é o de 
Outton, Vasco Pernandes Coutinho do século X IX: 
" aos quatro dias do mês de dezembro de mil novecen­
tO!'; e seis, nesta vila de Piuma, na sede do 2°. Distri­
to do mesmo nome, Comarca de Benevente, do Estado 
do Espírito Santo. em meu cartório, comparece.i o Sr. 
João He nrique Thailom que ex ibiu atestado de óbito 
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pa!!sado pelo Subdelegado de P olicia José l<'erreira da 
Silva Sobrinho, que dizia ter falecido de morte natural 
Thomaz Dutton Junior, inglês de oitenta e quatro anos 
de idade, residente nesta viJa. de que dou fé. Eu An­
tonio de Araujo Fazer. Oficial de Registro Civil, o es­
crevi e as~ino. Testemunhas: João Henrique Taylor e 
Antonio da Silveira Avila". 

Meus registros demon$tram a ~"ic:têncfa boje, 
em Piuma de Guilherme Thompson, Ana Clara Thom-
pson Tay lor, Joasélia Taylor, Oenes Taylor, Oscar 
T aylor, Adalberto T aylor e Londolfo Taylorfa êste:>, l 
e a outros prováveis descendentes de inglêses no E<>-
pirito Santo, faço um apêlo no sentido de que me co­
muniquem outros dados (inclusive existência de foto- \ ;Ji.S 
grafias) que possam completar as ligeiras e desatavia-
das notai-. Ao Jovem Eneas Thompson, aluno da Fa­
cu ldade de Filosofia "MAüRE GERTRU DES" de Ca­
choeiro de ltapemirim um apelo mais amplo ainda no 
sentido de que pesquise o assunto, inclusive em rela-
ção à odgem dos colonos, e, s ua assimilação em te rri-
tório nacional, como uma contribuição pessoal de ho­
menagem a seus dignos antepassados. 

o 
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DOCUMENTÁRIO 

Professor Ceciliano (1) 

Edit oi·ia l de A GAZ E '.l' A de ~. 7. UJ64 

Com a morte de Ceciliano Abel de ~lmeida, 

o Espírito Santo e, em pa rticular, V itória, perdem uma 
de suas flguras mais impressionantes. Era, a utentica­
mente, um cidadão últil. Fêz da mesa de professor um 
altar gener~o, diante da qual, com a religiosidade de 
ministro, inculcou nos jovens de várias gerações os en­
sinamentos e os conhecimentos técnicos da ciência ma­
temática. 

Fêz da profissãc - uma engenharia cultivada a 
seu jeito - uma alavanca com a qual soergueu o pró­
prio futuro do Espírito Santo integrando-se numa obra 
que, hoje, é a maior afirmativa econômica do pre~e n­
te: a Üia. Yale e.lo Rio Doce. 

Péz do idealismo, que nele nunca envelheceu, 
uma constante da própria razão de viver. E, então, é 
o historiador permanentemente voltado para um sério 
trabalho de pesquisa, escrevendo, tão sómen te, aquilo 
que se coadunasse estritamente com a verdade e aquilo 
que, em sua essência, tivesse um vinco de utj)idade. 
Era o homam de letras, apegado ao cultivo de nossas 
t rad1çô!s que êle sempre procurou atualizar, menos do 
que um cultü ao passado e mais para um exemplo ao 
prc:;ente. 
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Era o admioi!trador fo rmado na escola em que 
se mesclava m uma sabedoria grega e um dinamismo 
romano: admioistrava c.erebralmente, se m jamais ter per­
dido a oportunidade de atribuir um sen tidv de hu rna­
nizaçãu a rudo quanto fizesse. 

Era um político fo rj ado na Vl'lha escola de 
nossa política, em que as disputas partidárias, pa ra 
êle . tinham mais o sentido cavalheiresco de um jôgo 
de esgrima do que a abertura de uma arena para os 
embates f11rio!los. De seu equilíbrio, de sua ponderação 
e de sua análise nascia m quase sempre os roteiros pa. 
ra as atitudes partidárias. 

Aos 86 anos de idade, Ceciliaoo Abel de Al­
meida, na indecisão fís ica de sua velhice . tinha a fir· 
meza qu~ só os homens maduros sabem ter e ti nha 
aquela vitalidade sentimenta l que os jovens nunca dei­
xa ra m de ter. 

Era, acima de tudo, um homem de sentimen­
tos, um homem que sabid amar e amava sobri>­
modo. Ama va tudo: a cidade da qual êle fo i o primei­
ro P refeito, as ruas ~ujo traçado sempre lbe foram a 
preocupaçãv, o cajs do Pórto que êle sonhava cada 
vez m~ior, os edifícios que êle contempla va num quase 
en vaidecimeoto. os jovens para que êle tinha pr~d1le­

çào especial. .Sua casa - vive nda de poesia, flõres e 
natureza - plantada no borborinho de uma cidade - que 
se mecaniza, era a imagem perfeita de sua própria c1l­
ma: apegada, pura nas s uas linhas, colorida, exube­
rando vida, inspirando admiração. 

Ceciliaoo Abel de Almeida era désses ho mens 
que nem os inimigos esquecem. Vitória sempre lhe de­
veu multo, mas agora lhe hã de dever um debito que 

o 
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jamais se paga: a divida eterna de uma lembrança: e 

nós falamos em nome de vitócia . 

(1) Nas páginas que se seguem presta a Revista do 

IHGES homenagem ao grande capixaba, Enge­

nheiro Ce:iliano A bel de Almeida, documentando o 

que de mais significativo se tem publicado sôbre 

sua vida e obra. O insigne Mestre, falecido aos 86 

anos, em junho de 1965, foi um dos mais ilustres e 

devotados membros da Casa do Espírito Santo. 



Ceciliano 

Completou ontem 86 anos o Pcof. CeciJiano 
Abel de Almeida. Os amigos, cem o nos anos anteriores, 
invadiram-lhe a casa. Foram levar ao velho Mestre a 
expressão de sua simpaHa e de seu afe to. Disse velho 
Mestre mas disse mal, Ceriliano Almeida nunca foi um 
velho. E nem nunca o será. Hã nêle: umd provisão tal 
de juventude que jamais será um vel ho em qualquer 
sentido em que tomt o termo. 

Não o é no porte aos 86 anos conserva a m~s­

ma v~rtica lidade, o mesmo desempeno de>s 22. Não o é 

nas idéias porque nunca sbestimou o "nosso tempo" pa­
ra exaltar o "seu tempo". Sabe perfeitamente que os 
homens sempre foram os mesmos em tõdas as épo­
cas e latitudes. Sabe que em todos os tempos o joio flo­
resce u entre o trigo. Não o é, tampouco, nos senlimen­
tos porq ue continua a querer bem aos moços e a amar 
as cousa i- boas da vida. 

Os seus 86 Novembros ainda não lhe afetar3m 
o físico. E nem o espírito. Onde estará o segredo dessa 
perenidade? Desse dia sem tarde? Não é difícil respon­
der. Quem lhe cunhect a personalidade, quem lhe acom. 
paohou a longa vida pública sabe que ela reside nessa 
linha de equilibrio da qual nunca se afastou. Equilíbrio 
no pensa r. Equilíbrio no dizer. Equilíbrio no atuar. Po­
de-se dizer que escolheu a linha reta para norma de con­
duta. 

Linha reta esta que se prolonga entr~ o dever e 
a bondade. A começar pela escolha da prof1!'São. Ce­
cilia no não podia deixar de ser engenhe iro. Madrugou 
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no seu espírito essa teBdêocia para as cousas ce1 tas e 
exatas. Dai o gôsto pela Matemática, pela Geometria 
pe la linha reta. A sua primeira tese de concurso, naquc· 
lc d i:otante 1918, trazia êste título: "Medida da reta, da 
circunferência e do circulo." 

Essa linha reta tem sido a sua constante, mesmo 
nas curvas dos caminhos. Viu e se nti11 , o grande Me stre, 
desde cedo, que a linha reta é a única que leva ao equi· 
lib rio e resguarda o bom nome. Jã Pendt> afirmava que 
a beleza era o equilibrio da forma; a saúde, o t'quilibrio 
das funções e a cultura o equilibrio do sa ber. Em Ce­
cilia no a vitoda de sua longa vida e~tá nessa linha de 
equilibrio com que vê, sente e tr'.lta as cousas e os ho­
mens. 

Se eu precisasse fazer aqui a sua biogra fia o 
farie:t com tr!s palavras; diria apenas: Ceciliano - bo­
mem de bem. Não tem sido, em verdade. outra cousa, em 
tôda a sua polimórfica atividade de homem público Q1•a n­
do no Espírito Santo se precisa de um homem de bem, 
bate-se à sua porta. Foi o 4ue féz Jt>rônim.> Monteiro 
ao lha entrega r a Prefeitura da Capital. no inicio de 
seu govêrno. Foi o que fêz Otávio Lemgruber ao 
lhe confiar a Secretari3 da Agricultura <lo Estadc. F oi 
o que fizeram os seus colegas oferece ndo-lhe a direção 
da Vitória a Minas. E é o que fazem ainda hoje cs 
seus discípulos, os seus admira dores, os seus amigos. 

Estive ontem entre os que lhe fora m levar o 
abraço afetuoso de felicidade. N ão se home nageava, 
ali, o octog'! nário. Não se admirava ali o espirito-sa n­
tense ilustre nem o p rofesrnr insigne de taotas gera­
ções de capixabas. Mas 86 aoes de dignidade! 

(Transcrito de l\ Gazeta, edição de 26. 11. 1964). 



Ceciliano Abel de Almeida 

Depois da experiência com o sepultamento 
de José Sette procuro não ir mais a entêrro de a­
migo. A cerimônia, em que há, de n:istura, muito 
de sinceridade e de hipocrisia, e digamos de maneira 
talve7. rude demais - presenças para u,a " média ., 
perante os pai;entes, amigos e correligionârios do 
falecido afeta-me profundamente por dias e dias 
seguidos. E uma cerimônia, brutal, chocante - que 
já devia ter sido alterada. Arraza os parentes, con­
turba os a migos - faz mal ver a tampe do caixão 
d .. scer sôbre o rosto querido, o lento cortejo dentro 
da palpitação da vida dus ruas. sob a luz fulguran­
tt- do céu, a t>ôca hian te do sepulcro. húmido, vis­
coso, sorobria, a descida rascantP. do ataúdt> sacudido 
por mãos indiferentes, o rumor quebradiço, abafado 
das pãs de terra sôbre o caixão, a volta, apressada 
de alguns, hesita ntes, lenta de outros, dos acom­
panhantes. O gesto de jogar flores poderia dlminuir 
a brutalidade da cerimônia • mas a queda das flo . 
res não causa rumor ... 

Senti-me sem condições para ir ao sepulta­
mento de Ceciliano. Te ria de ver o seu rosto. Teria 
de ver, ao titan. na postura da inércia, rja inu tili­
dade. Não lbe veria mais no rosto· de traços lim po.-; 
como era limpa a sua alma - al}uêle seu riso. meio 
crispado, porque hesitante, sempre, entre a ternura 
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e a timidez. Nem ouveria roais aquela voz simige, 
vencedora na luta permanente com o de ft'ito da fo­
nac;ão, a d izer cousas sempre noures, s t-mpre altas 
mesmo nos momentos de cólera. E no cérebro, mais 

- no meu coração dar-se-ia a " montagem'' indese­
jável; sõbre a lembrança do titan ou a eia aderida 
absurdamente a jrnpressão dos momentos fineis, da 
sombra sôbre a luz, da inércia sóbre a vida, da mor­
tslha consun tível e consutil sôbre o e~plend<'r dP 
um a inteligência e de um caráter inconsuteis e 
inconsutiveii1. 

Preferi ficar à distância, no adeus sem ges · 

to aparente, exterior, só da alma, dominada por 

um prsnto inter aiinávt!I, sufocada na garganta, fun­

di<la na lágrima que a mão máscula esmaga, apaga, 

devol\'e ao intedor do s e r ... 

( Cecilia no, meu p rofessor, meu ami go, meu 
irmão mais velho na romaria do sonho, na peregri­
nação dos sunha dores, onde você esteja neste mo­
m <:nto, procura sentir a minha comoção, e recebe a 
fl(lr da ternura dolorida que nasce nas prnfu11dezas 
do meu ser! ) 

Com Ceciliano desaparect! um& época - em 
que pontificaram, como professores, homens ex trao r­
rlinários Thiers Vellozo, Adolfo de Oliveira e alguns 
poucos outros. Eram êles pr ofessores no senticlo da 
palavra: não ministravam aulas tãu sômente, orien­
tavam, educava m, davam-se, por inteiro, ao magis­
tério - sacerdócio. Os que tiveram a glória e a 
oportunidade de passa r púr êles, como alunos, trans­
fo rmaram-se. Recebera m na alma um jato de luz 
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inapagável, 'l sal da vida a semente de mostarda 
para a ascensão doi ásj)eros caminhos da existência. 
F oram galvanizados para sempre. Vivoi; ou mortos 
- ~sses professores continuaram mestres. A êles, nos 
momentos difíceis, nos voltamos, como o viajante 
perdido procura no céu a estrela guia - ou no ho­
rizonte o r umor das águas. Professores do caráter -
plasmaram no cerno do espírito almas de escol, ou 
que, pelo menos, :-e sentiram na obrigação de hon­
rar a circunstância de te rem sido alunos dêles. 

CecHiano, todavia, não foi só o mP.stre inol­
vidável - (a que muitas vêzei; chegamos, na cegueira 
da juventude propensa ao ócio e à posse dionisiaca 
da vida. a odiar, a malquerer por aquil o que julga­
vamos ser rigor excessivo, abuso da C'ondição do 
profesrnr, quando a conduta do mestrP. não tinha 
outro prc..pósito que não o de formar, na fornalha 

acesa das exigências constantes, ao malhar no ferro 
em brasa, o cidadão do futuro para uina pátria tão 
ca rente de valores humanos! ), - foi, também, um 
dos integradores do território capixaba. A epopéia 
do desbracamento, para os trilhos da " Vitória-Mi­
nas' ' fo i a maior que um engeaheiro, um sábio vi­
veu das lindes da Serra dos Aimorés ao mar. Hoje 
4uando o minério corre para o mar. sob o côro de 
apitos prolongados como um gemido de dor - pou­
cos se recordam dê le. Pouccs sabem mesm o que foi 
êle, o homem de trato suave mas auf'tero, modesto 
e sá bio, quem ligou pontos longínquos de nos&o ter~ 

ritório - e levou à civilização as hordas s elvagens 
de então. 
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{Ceciliano, você se recorda daquele inextin­

guível salva de palmas quando do lançamento do 

seu " Desbravamento da Selva do Rio Doce" na 

livra ria Ancore e do final de minha apresentação do 

livro: - "Ceciliano depois de laocar, no chão, os tri­

lhos <lo progresso material, arrojou, no t:Spaço, nas 

suas aulas imen1>as de sabedoria, para os moços, os 

trilh os do progresso c ultural'' - Eug~nheiro d• vias 

dti con1unicação e de alm as. " 

Tôdo o Espírito Santo estava ali - no mo­

mPnto - abrindo para você par a per, com vibração, 

carinh o e admiração as portas da hi~tória : 

. ? ;\!>Sim. 

Porque Oeus não dá eternidade n homens 



Profess or Cecila no 
Foi em 1932 que conheci Ceciliano Abel de 

Almeida. Já era êle um mestre a dmirado peloli a lunos 
e respeitado pelos colegas. Dava aulas no G inásio d..> 
S spirito Santo. E nessa casa ingressava eu, vindo do 
jnterior para lecionar Filosofia, par indkação do dr. 
João M anoel de Carvalho . Os aconteC"imf' ntos polít icos 
de 1930, com a vitória da Revolução, teriam sido mo­
tivo para que nos distanciássemos um do outro, não 
fõssem a i ua superioridade e a minha humildade que, 
de logo, nos aproximaram em com preensiva camarada­
gem. Mais pr'a diante, no Colêgio America no, seria 
Ceclliano professor de meu filho, cujos trabalhos es­
colares eu acompanhava com na tural interêsse e dedi­
cada atenção. E pude sentir o valor do grande me~­

tre. Engenheiro, ensinando matemática, sabia descer 
atê onde podiam subir os rapazes, numa dosagem 1tre­
cfsa dos conhecimentos a serem t ransmitidos. Ae dar 
notas, tinha a preocupação de se r integralmente justo. 
P or isso, era , muitas vêzcs, levado a reprovações. 
M as, quando isso ocorria, a inda aí os que ficavam pa­
ra segu nda época, correndo o risco de uma repetição 
de aoo, só sabiam elogià-lo, pois reconhecian. que a 
nota não podia ser outra seoão a escolhida pelo pro­
fessor. Porque nunca fugira a t>sses princípios de en­
sinar com a mo r e exigir com rigor, pôde Ceciliano 
Abel de Almeida conquistar a simpatia dos moços que, 
em várias ocasiões. cuidavam em homen agea. Jo, Cón­
vidando-o para paraninfo. P ol assim co m a turma à 

qual pe rtencia meu filho que, ainda hoje, assisten te 
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jurídico do üASP e Diretor da E scola de Ad ministra­
ção do Serviço Públic,1, sempre S'? recorda, com sau­
dade, das lições e dos exemplos que recebeu do au s­
tero professor de matemática do Colégio em que apri· 
morou a in teligência e modelou o caráter. V i Ceciliaoo 
Abel de Almeida, pela última vez. q•Jaodo fui levado 
a Vitória para r~ceber o tí tub de sócio honorário da 
AMES, !áurea a mim concedida pela in finita genero­
sidade de meus nobres colegas capixaba~. Procu rou­
me o Mestre no hotel pi:>ra me oferecer um exemplar 
do magnífico livro que acabara de publicar na Cole­
ção de Documentos Brasileiros da Editóra José O lím ­
pio. Foi longa a nossa conversa, tanto bem me fazia 
ouvir aquêles que, em palavras mansas, deixava se n­
tir sua cultura e sua independência, cor= as quais 
sempre soubera dignificar sua classe e honrar sua 
é;:>oca. Dêsse último encontro guardo a mais doce re­
cordação. Bem quisera poder repeti- lo, em uma -!as 
minhas cos tumeiras visitas à Tlha dos meus encantos. 
N ão será mais possível, porém. Já lá se foi o velho 
amigo, levado pela morte. Só me reStd, agora, ..:horar­
lhe a ausência, marcando a minha ama rgu ra com e'!­
ta s linhas escritas às pressas, entre a e laboração de 
memoria l e a redação de uma carta , no duro cumpri­
mento de meu humilde ofício. Aqui ficam elas. E Jogo 
mais, como em prece à memória de que soube ser 
gran de pelo espírito e pelo coração, ire i rele r um dos 
capítulos do grande livro que êle nos :l eixo u. Será, 
então, como ~e ainda o tivesse ao meu lado, repartin ­
do os insta ntes daquela manhã, numa das salas de 
um dos hotéis de Vitória. Recordar não é apenas 
uma forma de viver. É, também. uma forma de reve­
re ncia r. E ~ssa permanente reverência de mim há de 
mere:er a memória do M estre que se foi para nunca 
mais voltar. Pelos muitos conselhos que lhe fiquei a 
dever. E pelos valicsos conhecimentos que a meu fi­
lho êle transmitiu . Muito obrigado, Ceciliano Abel de 
Almeida. 



?tel.44n .A.6.el de .Almeü:La. 

Hoje, vocês, alguns de seus netos e seus bis­
netos ainda são pequeninos, ainda nem engatinham. e 
alguns outros ainda não têm entendimento para saber 
quem foi P.le, quem foi aquele homem que vocês estão 
vendo, porque vocês vão ver, naquele retrato. 

E vocês estão olhando para êle, estão vendo 
que êle está com a fisionomia sere na, irradiando bon­
dade, irradiando compreensão, irradiando serenidade. 
E estão perguntando a seus pais. Quem foi êle? 

A resposta não será difkil. Ble nasceu lá no 
norte do Estado, em São Mateus. Seus pais, não es­
queçam e orgulhem-se disso, eram lavradores. Vej am 
bem lavradores; e não fazendeiros. E por isso mesmo 
muito lutaram pela vida; muito trabalharam de sol a 
sot. 

e te, menino pobre, também lutou muito. Para 
chegar a ser engenheiro ensinava, era revisor em 
jornais e trabalhava, madrugada a dentro, na v(,:lha 
Rio de Janeiro. 

Diplomado pela Escola Politécnica, com o 
grau de engenheiro-civil, foi ser diarista da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, ganhando sete mil reis. 
Seria o início de uma vida de trabalhos, pelo bem do 
Brasil e pelo bem do Espírito Santo. 
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Vocês saberão mais. Vocês saberào que. de 
/908 a l912, o! Espirito Santo foi governado por Je­
rónimo Monteiro e êle foi o seu Diretor de Obras 
1-' ública s e, um dia, o primeiro Prefeito de Vitô1ia. 

Nêsse tempo Vitória, essa cidade nervosa e 
movimentada que vocês estão vendo hoje, era um buc­
go velho, inabitável, sem jardins, se m âgua encanada, 
sem luz, sem esgôtos, sem calçamento, enfim sem nada. 

Ble e Jerônin10 Monteiro t>mpreenderam a ta­
refa herculea de dar, a Vitória, uma outra fisionomia. 
E o conseguiram. 

Não pensem vocês, os seus netos e bisnetos, 
que êle ficou só aqui. Não. 'Ble levou o seu encu:. ias­
roo, a sua fé, o seu trabalho a outros cantos do 
Brasil. 

O ramal da Central do Brasil, de ltacurussã 
a Angra dos Reis, recebeu a roarca do seu trabalho. 
E no Rio Grande do Norte éle andou em Ceará Mi­
rim, em Mos:;orõ, em São José do Mipibú, em Ma­
cau, trabalhando na construção de uma estrada de 
ferro. 

Aqui. no Espírito Santo, êle foi um dei;brava­
dor, foi um autêntico bélndeirante, ao lado de Pedro 
N olasco, quando da construção da Estrada de f er ro 
Vitória a Minas, também Estrada de Ferro Diamanti­
na, o "caminho serviço" ou o .. caminho de cabrito", 
como dizia aquele grande engenheiro patrício. 

E para que vocês wjam o .. que êle fêz 
deixem, por um pouco, os seus naturais deva­
nldos da juventude, sentem-se na varanda da casa 
onde êle viveu mais de m~io século, onde brincaram, 
sonharam e cresceram os :;eus filhol; e onde fora m 
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felizes êle e ela, sentem -se, repito, na varanda da ca­
sa onde se casaram três de suas filhas, onde brincaram 
e discutiram, infantilmente, os seus netos e bisneto e 
vocês também, e onde êle e ela fecharam so olhos 
para sempre, e abram um livro - O Desbravamento 
das Selvas do Rio Doce e leiam -no, e deliciem-se. e -
admirem-se e pasmem do que êle fêz, de r~omo viveu 
êle, de quanto contribuiu êle para a grande siderurgica 
nacional, para o futuro do Brasil e do Espírito Santo. 

Mas saibam que quando êle publicou êste li­
vrv, autntêica obra prima da literatura nacional, já era 
um homem de oitenta anos; saibam que foi escreven­
do êsse livro, que êle encontrou um lenitivo para a 
viuvês que o assaltou depois de quarenta e seis anos 
de uma vida conjugal plenamente feliz. Saibam vocês 
de tudo isso pois só assim, vocês poderão avaliar 
quem ~le foi, o quanto trabalhou,o quanto êle exemplificou. 

E saibam também, que, com o movimento de 
Outubre de 1930, êle se recolheu à vida do lar. con­
tinuando, entretanto, na tarefa qut= tanto lhe ag1·ada va 
de ensinar Matemática, até que, com a dep0sição do 
Chefe do Govêrno, e m 19:15. êle foi chamado, por um 
magistrado do quilate de Otávio Lengruber, para ocu­
par a Secretaria da Agricultura. E ra, praticamente, 
como êle dizia, a figura que destoava porque não era 
magistrade. 

E não esqueçam • para descansar Deus teve 
de chama-lo e de surprêsa. Que se não fosse assim, 
êle, com a sua bondade, seria capaz de obter 
de Nosso Senhor um adiamento para a grande via­
gem, embora não deixasse de dizer que, a qualquer 
momento e~tava pronto para eJa. 

Também vocês saberão da sua fidelidade às 
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velhas a mizades e do seu entusiasmo pelo prog resso 
universal. E terão noticia do denôdo, e da dedicação, 
com que defendeu o seu querido Espírito Santo, nas 
questões de limites cC\m Minas Gerais e Bahia, sem. 
pre que foi e::ncarregado da chefia da Comissão. 

Tudo isso vocês saberão, vocês ouvirão falar 
dêle porque, dêle, os amigos de seus pais, os colegas 
de seus primos mais velhos, Irão falar, a vocês, como 
prof<>ssor, que êle o foi ern toda a sua vidaJ inclusive 
no instante de sua partida para a viagem final. 

Sim, vocês, os seus netos e bisnetos, que não 
o conheceram, não esqueçam • êle nos ensinou a vi· 
ver e, ao morrer, ainda nos deu uma grande lição, um 
grande ensinamento, porque morreu, como êle pedia 
ao Senhor. de pé, trabalh'3ndo. 

Sim, aos oitenta e seis anos e meiv, êle ainda 
saia de casa para ir, â Compan hia Telefôn ica do Es. 
pírito Santo, cumprir com o seu dever de diretor 
presid <? nte. 

Tudo isso, e muitas outras cousas, vocês ou· 
v1rao falar dêle. E saberão que, há oito ancs passa­
d os, quando C&rlos Liodenberg, o amigo certo <ias 
horas incertas, lembra rá o seu nome como candidato, 
à uma vaga, no Swado Fede ral, pelo seu Partido, 
êle, delicada mente. declinou da indicação "porque não 
lhe parecia justo abusar da bondade de N osso Senhor, 
visto como já estava chegando para os oitenta anos". 

Enfim, tudo isso, e muito mais a inda, vocês 
irão sabel' dêle que, por mais de sessenta aoos, serviu 
à sua Pátria, ao seu E::. tado e ao seu povo. 

E, eotão, vocês, como outros, irão sentir que 
herança extraordinária êle deixou para todos oõs. 



Var ão Ilu stre 

Cecilíano Abel de Almeida foi um varão ilus ­

tre, na m3is perfeita a cenção do têrmo. N a sua vida 
se destaca a ocupação de cargos públicos e ativida ­
des de lruportãncia que já assinalaram outros que es­
creve ram sôbre sua personalidade, ma s a nós quer 
nos parecer que o traço ma is fundo da vida desse 
notá vel espírito-santense, foi aquele que êle à Pixou na 
sua vida de professor. f ui seu alun o nos anos de 
1917 e 191 8 no então Ginásio Espírito-santense. Na ­
quele tempo pontificavam a li, mestres de incontes tável 
capacidade e sabedoria, e não se contavam entre êles 
mestres desidiosos, quer seja no devu no dar au las, 
quer seja no deve r de comparecer. quer seja no de­
ver de estudar pa ra, ensinar com segurança e vanta­
gem para os alunos. Dentre os mestres daquele tem­
po. vale lembrar Padre Elias Tomasi, que era mestre 
de Latim; Adolfo Fernandes de Oliveira que leolona­
va Francês e inglês; Aristeu Borges de Aguiar, pro­
fessor de H is tória; Jonas Mooteregro mestre de Por­
tuguês. T odos brilhava~ pela dedicação ao ensi no e 
pela sabedoria, mas Ceciliaoo de Almeida sob ressaia 
a todos, porque, sendo o mais sev~ro não era menos 
estimado, els que era querido e respeitado, a pontado 
como exemplo. Severo, severíssimo mas delicado e de­
dicado ao extrêmo. Aluno reprovado e m primeira épo­
ca era convidado a passar as férias inteiras iodo diá­
riamente à sua casa, aquela mesma casa onde êle 
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veio a m<arer, no horário da manhã ou da noite, pa­
ra assistfr às aulas que êle a s ministrava aos ditos 
reprovcidos. gratuitamente, para que êles pudessem fa­
zer os exames d'! segunda época. Não havia põga­
mento por essas aulas extraordinárias, nas férias, 
pois o aluno não dS pagava, ne m o govêrno o fazia. 
E a:sim, Ceciliano foi m~stre dura nte quase 50 anos 
ou mais. lnflexivel e bom, sorridente e a'llavel, êle 
não dava notas por amizade ao pai do a luno, não 
d<tva notas por beleza feminina, não dava notas por 
estimar o discipulo, não dava nota de favor. E nsi­
nou aos seus a lunos uma conduta viril e catoni'1na na 
severidade de vida que sempre cultivou. Pol a maior 
dádiva que êle deu ao Espírito Santo. porque essas 
gerações :iue com éle aprenderam ficaram ruarcadas 
com o sinete de sua ·,;ida austera e modesté., sem 
orgulhos e sem vaidades. ~le não ensinou apenas 
matemáticas em sua catedra que tanto honrou. Ensi­
nou aos seus discipulos, e nós nos honram os de ter 
sido um dêles, a ser varões. viris, honestos, sóbrios, 
modestos, e pobres de pecunia terrena. Amou a sua 
terra que é nossa, e trabalhou pelo seu engrandeci­
mento como poucos trabalbõram. As gerações que ti­

veram e m Ceciliaoo Abel de Almeida um mestre, de­
verão lembrar aos porviodouros a sua figura imµolu­
ta, como um exemplo de varão ilu stre que poucos 
conhecerão no futuro. 

_, 



Desbravamento das selvas do Rio Doce ( 1 J 

Carlton Hotel, Cannes, 21 de agôsto de 1959 

Tive o prazer de receber aqui nesta praia 
do ~ui da França onde passo o mês de férias o Des­
bravamento das Selvas do Rio Doce que li co m pro­
veito e encanto, p iOveito pelas informações nume­
roias, encanto pela narrativa. 

Que heroísmo o seu e o de ~eus compa­
nheiros naquele avançar contra o mundo fechado e 
deserto povoado entretanto de multipl cs tenebro­
sos perlgosl Quão ardua tem sido a obra dos pio­
neiros criadores do Brasil, homens de sciencia como 
o senhor cheios de humanidadt:! e de poesia na 
alma ! 

Como proveito que tirei da leitura quero 
me refe rir ainda ao vocabulârio, nome de bichús, 
de plantas e de coisas que me levam a pôr o seu 
livro entre os de que precisarei sempre. Relativa­
mente a encanto também proveiLoso encontrado no 
O Desbravamento algumas scenas, busquejos e dia­
logos típicos poderia citAr. Destaco apenas uma -
admirável na sua simplicid~de e apresentada com 
a rte - isto é, na sua concretitude, sem explanações, 
scena na qual tanto se reflete da vida natural do 
país em desbravação. " Saboreávamos o café ..• 
quandn uma jovem bonita e morena se apoiou no 
portal da sala e ciciou: Meu i)ai, u tordilho ugora 
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acer .. ou em cobrir a alazã não ~e ba ldou". Adora­
vel! Romancistas europeus gastaram paginas conten­
do historia semelhante. O senhor fez como os gra­
vadores: a imagem arrancada em relevo, simples: 
da lisura da materia. 

Espero que o endereço Víctori& seja bas­

tante para qne esta lhe a tinja as mãos que aper­

ta com real apreço. 

Gilberto Amado 

" ,.. * 

De secção" Livros·· do CORREIO DO POVO 

df' Pôrto Alegre ( ~.8. 59 ): 

Apsixonente documento do Brasil contem­
porâneo e, ao mesmo tempo, um hino ao heroismo 
de tantos lutadores obscuros, ''Desbravamento das 
Selvas do Rio Doce", com seus · quatro capítulos -
" Reminiscências". " Rio Doce" "Bugres" e "A E5-
trada de Ferro Vi tória a Minas" - confirma ampla­
mente a afirmação do mestre Câmara Cascudo 
quando escreve, no prefãcio: ''Vereis que Ceciliano 
Abel de Almeida fixa, neste: livro, muita History 
para a documPntaçào psicológica, e muita Story para 
o conhecimento da natureza humana que o cerca­
va, humana e animal, tóda a paisagem dos homens 
e da~ cois as . haloada de te rnurn, compreensão e 
enternecimento''. 

.. 
" * 

De \1 . Cavalcanti Proença. " l 'm Pioneiro··, 
CORRETO DA MANHÃ, ed. de 19. 9 Hl5Q 
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" ... O engenheiro Ceciliano descreve o 
mbto de epopéia e de romance de aventuras que 
foi a construção da Estrada de Ferro Vitória· Minas. 
$ imples como costumam ser os capazes, êle narra 
nessas memórias o que foi a dura experiência de 
um jovem engenheiro sonhador e idealista, desejoso 
de afirmação profissional e de perrnnalidade, pa­
gando-s e das vitórias, apenas com a mesma vitória. 
Anos decorridos, a natureza da região, o revesti· 
meató florístico, a fauna, o clima ainJa lhe estão 
presentes na retentiva, tanto lhe marcaram a sensi­
bilidade de moço. E sôbre o que viu, es creve agra­
dável, simples, num estilo EÓ enfdtado pela auten­
ticidade e pelo interêsse do assunto em s1 mesmo." 
( ... ) "Dirão que é sem propósito querer descobrir, 
num livro, a bondade e a pureza do coração do 
autor. Mas, neste caso, a bondade extravasa novo­
lume, influi no estilo, impregna o assunto, não há 
descoberta, porque ela vem a tona em cada página. 
O mundo e a vida levararr. a caAoa do engenbeiru 
Ceciliano para outras plagas , mas, em tôdas as águas, 
decerto êle há de sentir as águas do Rio Doce; em todas 
as plantas o verde daquelas florestas e descampados: 
em tôdas as casas, um pouco daquela terceira Resi­
dência, casa de taipa, onde, C8prichosam~nte, diari­
zava os serviços, sem poupar- se, com alegria, cochi­
lando, alta noite , sôbre cadernos, plantas e perfis" . 

• 
1t "' 

De Al Right (Adelson de Magalhães), "Rio 

Doce", CORREIO DA MANHÃ, edição de 24 - 9 -

1959 : 

" Livro bom e agradabilíssimo, êsse que Jo­

sé Olyrr>pio acaba de editar - " O desbravamento 

das selvas do rio Doce" - de autorfa do velho en-
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genheiro CeciJiano Abel de Almeida" ( ... ) " O li­
vro tem páginas de profunda ternura t> poei::ie a va­
ler, para quem gosta dar. coisas simples e belas do 
interior dê~te país, pelo menos naqueles tempos he­
róicos''. ( .. ) "R~comendo com a maior sinceridade 
a leitura de ''O dest>rava meoto da selva do rio Doce" 

- certo de que presto não só uma homenagem aos 
setenta e t rês a nos de Ceciliano Abel de Almeida, 
muito bem chama do de plantador de t rilhos em plP.­
na flor~sta brasile ira, mas do mesmo passo contri­
buo para que os leitores se intei rem plena mente do 
que é. de fato, a região maravilhosa banhada por 
êsse rio lendário, cuja im portância na economia na ­
cio nal cada din se torna m aio r". 

" * • 

De Franklin de salles - FOLHA DE t\H­

N AS, B. Horizonte, ed. de 23.9.1959 

" Editado p ela Livraria J osé Olympio, " O 
D~sbravamento das Selvas do Rio Doce'' faz parte 
da Coli>çào "Documentos Brasileiros'', di rigida por 
O távio Tarquinio de Sousa, o que representa notá­
vel credencial para o livro. Não se t rata própria­
mente rle um livro de memó rias, dandc ao termo o 
sentido de uma auto biografia, ma. é uma ine~ti­

mável contribuição para o conhec!mento pe.rfe\to 
da região po r onde passou Ctcilia no plantando tri­
lhos t! Cl)ntribuindo puderosa mente para o povoa­
m ento dt: uma grande área até então deserta e, por 
isso mesmo, inaproveitada" . 

.. 
... * 

Da Secção " No m undo dos Livros '' de 

O DIÁRIO, de Belo Horizonte ed. de 5.9 1959. 
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Cadtrno de reminiscências de um técnico e 
de um pioneiro, não é êsse livro, no entanto, apenas 
o frio depoimento de um engenheiro, ericado daque­
la terminologia dificil dos e!lpecialistas. É muito mais 
do que iai-o, é um depoimento pessoal rico em de­
talhes humano~ e pitorescos, em descrições da na­
tureza exuberant~ do Rio Doce, em fixação de ha­
bitas e costumes pouco divulgados das populttções 
lfertanejas do Espírito Santo, de lendas que o ho­
mem das cidades práticamente desconhec~. 

"MAs ao lado desse aspecto memorlalistico, 
deve-se recordttr que a obra de Ceciliano Almeida 
também traz preciosa contribuição de natureza lite­
r ãria, revelada na linguagem às vêzes clássica do 
Autor, em quase todo o livro, P outras enriqueci­
da em muitos passos pele, ineditismo de nm vocabu­
lário cujas raizes estão no próprio viver dos ferro­
viários, em cujo meio labutou o Autor os melh ,,res 
anos de sua mocidade. C apaz de ser amplamente 
entendido e estimado no seu autêntico valor huma­
no e documental. O DE>sbravamento das Selvas do 
Rio Doce, de Ceciliano de AlmP.ida, é um dêsses 
livros que. escritos para homens e não para máqui­
nas, testemunham a verdadeira grandeza de que se 
reveste o tr11balho fecundo quando animado pelo 
espírito e por um nobre ideal". 

o 
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O Livro do Rio Doce 

Integrando a Coleção ''Documentos Brasileiras", 
dirigida por Octavio Tarq11inio de Souza, e com prefá­
cio de Câmara Cascudo, foi lançado pela Editora Jose 
Olympio, o livro do Dr. Ceciliano ~bel de Almeida. O 
DESBRAVAM ENTO DAS SELVAS DO RIO DOCE 
(Rio, 1959). 

É mais uma das prestimosas publicações com 
que o eminente engenheiro e e.se ritor espirito-santense 
tem contribuído para engrandecer a cultura científica e 
literária de nosso país. 

Em vez de utilizar a linguagem tecnológica, que 
lhe ê tão familiar, d-i e tnografia ao discorre r sôbre o 
nvsso gentio, dél geografia e da história, dizendo .oôbre 
o Rio Doce. ou da engenharia especialízada a o consi­
derar as etapas da cor:strução da Estrada de Feno 
Vitória a Minas, - preferiu o Dr. Ceciliano a narrativa 
simples e atê coloquial, em que do mina magistralmente. 

Quantidade de '?tos do ma ior interêsse, socio­
lógi::os, econômicos, etnográficos, ge ológiccs, históricos, 
biológicos, técnicos, perdem a secura expositiva, insi­
nuados no correr da narração despreten siosa, mas 
transbordante de preciosas informações. Ne m falta a 
ccotribuição de coloridas expressões populares pintal­
!1 a ndo a inteireza do ver'n~culo . 
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Depois de algumas páginas de reminicéncias da 
infância e da formação profissional, sucedem-se os ca­
pítulos de história e geografia do Rio Doce, e em se­
guida os capítulos sôbre os Bugres e sôbre a penetra­
ção da via férrea Vitória a Minas. 

Todo êste acervo de estudos e dados repon­
tando porém entre mil pe.ripêci-is e aventuras: - ora por 
ínvios terrenos e florestas; ora descendo e subindo o 
Rio Doce e seus afluentes, muitas vêzes revoltos e pe­
rigosos nas grandes cheias; ora em acampamentos ou em 
pous3das hospitaleiras; ora através das duras jornadas 
de trabalho ven.:idas serenamente. 

Muitos aspectos da paisagem estonteante são fi­
xados com felicidade, em rápidos traços nes ta ou na­
quela passagem: 

''Aquém e além dêsse intervalo, arvoredos al­
tos, arrumados, gigantescos, vitoriosos em seu heliotro­
pismo, foram, com as lianas, cipós e arbustos, em ema­
ranha mento indevassável, intransponível. Nessa flores­
ta:exuberante dese nvolvida em :;o)o aluvial, coberto por 
espessa camada de humo, há un: admiràvel contraste en­
tre o verde de tonalidades múltiplas e as Hôres das 
cãssias, das trepadeiras, das orquídeas, das bromelíá­
ceas ou das fôlbas de belíssimas matizes como as das 
sapucaeiras ou das primaveras." \p. 35}. E diz muito 
bem o autor: 

"Recolhemos quadros, cenas e panora.mas, que 
jamais se apresentarão porque o meio se trans­
mudou." (p. 7). 

Do relato de rr in udências, mesmo em tôroo dos 
mais triviais acontecimentos, brotam seguras observa­
ções de nossas riquezas natur?is, flora, fauna, mine ­
rais, possibilidades econômicas, problemas de alimen -
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tac;ão. eodemias (malária, úlcera tropical, opll~ção). ou 
lendas. rezas, crendices, cantigas e outras manifesta­
ções do folclore, ou da grandeza de nossas florestas e 
da rêde fluvial, hoje ameaçadas de quase completa ex­
tinção. 

Af. lutas contra os Creoaques pcolongadas até 
1910, procurando sempre trazê-los à civl lizac;ão e sofren­
do-lhes pacientemente os ataques perigosos e imprevi­
sivei!>, • formam aqui fortes episódios enriquecidos de 
muitos dados pa1•a êsse capítulo histórico. 

Embora muito jovem, recém-groduddo, o Dr. 
Ceciliaoo já se encontrava como engenheiro da Cen­
tral do Brasil. Com espanto dos coleges, deixou a sua 
situação no Rio de Janeiro para embrenhar-se na ma­
ta espirito-santense como engenheiro da Co mpanhia 
Vitória a M ioas. Essa e mprêsa de escassos recursos 
nunca teria levado a têrmo o seu traçado se m o concur­
so dl;ssc grupo de abnegados espec1al1stas. 

L>êles houve que pelo ideãl profissional se de­
votaram, até a completa perda da sa ude e até a mo rte, 
em que culminavam por vêzes as lutas e sacrlfü.ios a 
(!Ue se atiravam diàrlamente cheios de alegria e sere­
nidade. 

A seu lado, as centenas de trabalhadores anô­
nimo~. muitos também inutilizados ou mortos, entre 
mil acidentes Inevitáveis ou vitimas da malãria e de ou­
traf. eodemlas a que nenhuma resistência podiam opôr 
seus organismos mésltrat:idos e mal alimentados. Só o 
exemplo de dedicação e sacrificio de seus chefes era 
capaz de reanimar e tornar produtivos êsses batalhões 
de fantasmas. 
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A magríssima assistência possível era-lhes da­
da fraternalmente. Eis ai, entre outros, esse operário 
que perdeu a mão e deu-se . Jhe o lugar de vigia do 
almoxarifado. Não havia aioda as leis trabalhistas, mas 
ali era firme a solida riedade humana. 

Recorrendo a narrativa, tão variada na fixação 
de lances, paisagens, dramas e burlescos, é difícil noti­
ciar tôda ii complexid'lde da vida deste livro, que le­
mos quase sem pausa, com crescente curiosidade e in­
teresse. 

C o m tôda a singe'eza da na rrativa, o voca bu­
lário é numeroso P ' 'ivo. E de muitos e bons termos e 
expfessões invulgares, o leitor logo apreende o sen tido. 
tal é a propriedade com que es tão empregados. Eis aqui 
por exemplo alguns dos que marcamos no correr da 
leitura: 

abaçanado, abacinar-se, abacruntar, abunhar, 
achavascar, acobilhar, acostar-se, afrascar, alacaiar, 
alentecer, alvissarar, amistar~se , aniilar-se, araçari 
lplaino), ar-axá (planalto), arrijar, assistir (morar), a ti­
tar, a vau de orelha , 

beiradea r, bezoar, oichanar, boatejar, bruxa 
(mariposa), 

ca~oroca, cacaio de teré ns, caçar (procurar). 
cac oar, catadupejar, cbanut a, chofrar, ci~arrar, colu­
bre ja r, 

descingir desincar, :lesmaniohar. despicar·se 
di'lrizar, 

embricado, embridar-se, enfrouxecer, enoca r, 
enchombradas, ensanguinhar, entrepensar, entrezilhar, 
esconsidade, esfoliada, esguardar, esmarrir, estrelar 

(salientar-se), es tribilhar, estrinçar, exculpar .se, 
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fiu~a, foicear, ftaldejar, ft.Jlar, frontear; iovip.e­
rar , jaibara, japira, jaribara, juruaçu, 

languento, machadar, mentír (faltar), monoto­
nizar, movido (atrofiado), mupicar, mururu, nordestear, 
obdurar, oceolado, 

pardo ou pardejar (o sol) paratea r, pedras co­
radas, peguinhar•se, pelear, pHnear, pervagar, petear, 
petume, pirar, pitanguá, placitado, por amor de (não 
longe do pupular "pro mode"), porangos, porongos ou 
porrões, positivo (mensageiro\, potocar, praticar (con­
versar}, 

quejeme, qumri. unitir, remuneios, rentear, re­
piquete, rima {ruma), 

safar (tirar), seroar, serrazinar, sobestiveram, 
solais, 

tapuru, taralhar, ter1antêsa , tra nar, tremembés. 

Pelo livro fora muitos casos e referências me­

recem especiais s ublinhas gue não cabem nes ta simples 

n oticia . 

O estouro da "barriguda" por exemplo, pre­

senciado e referido pelo autor. Esta árvore alta, xeró~ 

fita da família das Bombacá::eas, mais encontradiça 

nas caatingas sêcas do Nordeste. é chamada n<J Siste­

mática ora Cavanillesia arborea, ora Porre­
ctia tuberculata, ora Hevea spruceana. No 

tronco enormemente bojudo armazena a ãgua necessária 

para res istir às prolongadas sêcas. Sua presença em 

terrenos e pedregosos de Es!'.>irito .Santo não tem ~ido 

menciona da pelos botã nicos. 
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Outro caso impressionante é o da jetatura :ie 

Dona Maria Pais Leme. Haverá mesmo magnelismo, 

como queria Mesmer, e magnetismo involuntàriamente 

maléfico como o do~ portadores de mau olhadc? 

Muitos outros fatos de interêsse geral surpreen­

dem-nos a cada página, pois em tôrno da narrativa do 

engenheiro palpita a vida de todos os recantos atraves­

sados, que êle vai pincelando carinhosamente. 

E assim, o Dr. Ceciliano Abel de Alcneida vem 

ensinar como é que conversando, cavaquE:aodo, se con­

s~gue também compôr uo: grande livro. 

Q 
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Um Centenário 

Viu o Espírito Santo, e viu esta cidade de 
Vitória, passar, no dia 22 do mês de setembro dêste 
ano de 1966, o primeiro centenário de nascimento de 
Dom Fernando de Souza Monteiro, segundo bispo 
da veneranda diocése do Espírito Santo. 

Nêste dia, na Catedral Metropolitana, a sole­
ne missa pontifical, celebrada pelo Arcebispo Doro 
João Bati!•ta da Mota e A.lbuquerque e pelos eminen­
tes Bispos Dom Luiz Gonzaga Peluzzo, Dom Luiz. 
G. Fernandes, Auxiliar da Arquidioce3e, Dom João 
Cavati, pelo Padre Cabra l, diretor do Colégio Sale ­
s iano, e mais au toridades êclesiásticas, marcou o ini­
cio das comemorações. 

A noite, no auditório do tradicional Colegio 
do Carmo, sessão cívica solene promovida pelo losti­
luto His tórico e Geográfico do Espirita Santo, pela 
Academia Espírito Santense de Letras, pela Cúria 
Metropolitana e pelo mesmo Colégio. 

.. 

Ouviu -SE', com agrado e simpatia, a alentada 
e magnífica conferência que sóbre a vida do inesque­
cível bispo capichaba, proferi<t a 1enomacia profes­

sóra e historiadcra Maria Stella de N ovaes. 

Com autoridade, com sabedcria, a ilustre con­
ferencista soube. com exa tidão e justeza, situar a fi­
gura de Dom Fer nando em seu tempo, acentuando 
o quantn foi marcan te e profícuo o trabalho dese m­
penhado por êle, em uma diocése pobre de recursos, 
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pobre de meios de com unicação e de transportes !:! 

que a despeito de tudo, êle, Dom Ferna ndo. palmi . 
lhou, em lombo de bu rro ou a pé, de norte a sul e 
de leste a oeste, em visitas pastorais que produziram 
sazonados frutos e deixaram, para a posteridade, 
observações e roteiros de valia. 

As comemoracões dêste c~nteoário rue fize­
ram recuar no tempo e no espaço; as comemorações 
dêste centená rio reavivara m recordaçõ~s e r~condu­

ziram-me ao tempo de minha infância. 

Sinto que, embora os anos já tenham cava­
do o seu suko. pari:ce-me que fo i ontem a noite 
em ::iue, na companhia de meu pai, vez por outra lá 
ie eu acompanha-lo na costumeira visita ao pasto r 
carinhoso, cheio de cuidados por aquêles que o pro­
curavam. 

Também, aos meus olhos, s urgiu, em tõda a 

sua re .. pl"itabilidade, a casa da rua do Bispo que. na 
cidad ~ do Rio de Janeiro, era a residência do Sena­
dor Bernardino M on teiro. 

Eru um dia , de um dos meses do an o de mil 
novecentos e dezesseis, a ind:i em companhia de meu 
pai, fui ao venerando solar Bernardino M onteiro .,a. 
ra um a vi sita. 

Na casa todos esta·.-am compungidos. todos 
fala,..vam baixo, todos caminhavam medros3mente, to­
dos se olhavam tristonhamente. 

Dom fernando, em um q uarto, tinha os seus 
dias, ou as suas horus contadas. Jã marcara a sua 

entrevista com o Creador. E.st i:. va, dizia -se, dese nga na­
do pelos médicos. Aguardava -se, para ~ualq ue r ins­

tantt>, n dese nlace. 
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e como se, agora, eu estives!le vendo a sala 
de visitas, a sala de jantar da residência Bernardino 
Monteiro. E também o quarto onde caminhava para a 
eternidade, o virtuoso bispo que, em seu leito de dôr 
e com o organ ismo batido da m0Jést1a pertinaz, pare­
cia mais alto, mais esguio. 

E cinquenta anos se passa1·dm de todos ês­

ses fa tos. O Espírito Santo cresceu. Cresceu material­
mente. Mas cresceu, sobretudo, espiritualmente gra­
ças aos pioneiros de antanho, graças aquêJes nossos 
primeiros bispos - Dom João Batista Correia Nery e 
Dom Fernando de Souza Monteiro - que, com audá­
cia e destemor e confiança no Altíssimo, não medi­
ram sácrificios, não desanimaram ante os obstáculos 
imprevisiveis que lhes surgiam por diante, como se 
quisessem impedir a sacrosanta tarefa de evangelizar 
a terra capicbaba . 

Dom Fernando, aqui, na capitania que lhe 
serviu de ber~o. plantou a semente boa, que foi se­
meada em terra f êrtil. 

Nêstl" ano, do prJmeiro centenário de seu 
nascimento, as nos::as mais variadas recordações nos 
falam dele. 

O velho Carmo nos leva à rememorá-lo. 8 
o velho Carmo, com a sua tradicional missa das oito 
horas, nos conduz à Monse nhor Pimenta, com a~ su­
as práticas sempre adequadas e sempre oportunas. e 
o velho Palácio do Bispado nos lembra a figura es­
guia , mas respeitável, de Dom F eroaodo. 

Parece que êJe, a qualqu~r momento, vaí che­
gar â janela ou sair à porta do antigo bispado. 

Cinqüenta anos se passaram. A meninice vai 
ficando mais longe. O fim vai chegando mais perto. 
B é bom recordar tudo isso ... 



Cinquentenário da Casa do 
Espírito Santo 

1 nstituto Histórico e Geográfico 

Cinquentenário de Fundação 

Assinala o dia 12 de junho do ano em curso 
o cinquentenário da fundação do INSTITUTO HIS­
Tól< ICO E GEOGRAFICO DO ESPiRITO SANTO. 

U ma plêiade de e~tu diosos da geografia e da 
história da terra capichaba, de literatos e edvcadorcs, 
de cultos e eminentes membros da alta administração 
do Estado, foram idealizadores e promoto res da cria­
ção de tão ir::portante grêmio de elevada t útil finali­
dade cultural e cientifica. Data :i~ 12 de junho de 
1916 e a ata da ins talação registra o nome desses 
vultos fundadores da iDStituição. 

Em vibrante discurso, pronunciado na data da 
solene inauguração, disse o Desembargador Carlos 
Xavier P aes Barreto, um dos fu ndado res da agrem ia­
ção e u m dos seus dignos e operosos presidentes: -

~ 

" H oje quase todo!' o~ f c;tados possuem o seu Grêmio 
Histórico. No Espíri to Santo há uma lacuna. É a que 
nós, meus se nh ores, nos lembramos de convidar-vos 

o 

o 



o 

o 

o 

o 

a preencher. fundando uma associação que nos t raga 
dados para conhecermos porque devemos amar o Bra. 
s i! ... uma associação que nos fac;a robustecer a cons­
ciência do motivo por que devell)OS ter o culto a ês te 
glorioso Estado onde as glórias passadas parece que 
se entrelaçam com a grandeza presente e fornecem 
elemeotc.s para confiarmos no mais ridente porvir. Sim, 
porque não é tão incolor, como se supõe, a história 
do Ef'pirito Santo". 

Iniciadas as suas atividades congregavam-se 
os seus associados para examinarem, discutirem e fir­
marem as bases do principal objetivo da nové·I institui­
ção qual o de preservar a exata situação geográfica 
do Es tado, defendendo as nossas fronteiras, distinguin­
do as nossas mag nificências; difundindo a no~sa ver­
dadeira história - "Não é tão incolor a hill tória do 
E~pirito Santo" - mante ndo as nossas tradições, cul­
tuando as nossas relíquias, realçando o triu nfo dos 
nossos berols; c:er, enfim, a gua rda zelosa das coi$as 
reais da terra de D0mingos Martins e M a ria O r tiz, 
con~ervaoclo o pa trimônio material. moral social e in­
telectual do rin1:ãn. 

Tomou-se por bem marcar o dia 12 de junho 
para a íundação do iostituto pelo motivo c:le relembra r 
o martiriológico do ínclito espírito-santeose D"mingos 
José Martins - o seu arcabuzam'!nto no Campo da 
Pólvora, em Salvador, Est~do da Bahia ~ paçiando 
com a vida o sagrado ideal de Liberdade, como chefe 
intlmorato do movimento revolucionário de 18 17, em 
Pernambuco, cocnbC!tendo com heroísmo e devotado 
amor pátrio o então inadmissível domínio português. 
g êle o Patrono da Casa . . 

.. Congraçõndo-se com as congêneres do pais 
vem a cultural e cientifica agremiação mantendo inin~ 

terruptas e amistosas rela \ ôes. 



A sua vida tem sido mais dedicada ao insigne 
vulto seu patrono que anualmente é relembrado em 
coo :lignas comemorações cívicas. 

Igualml'nte não tem se descurado de comemo­
rar datas registradas no calendário histórico do Brasil 
e do Estado. 

Congressos de ge0grafia e hi~ tória se realiza­
ram com real proveite> e sessões culturais contribuiram 
va nta josamente para manter a existência da valiosa 
associação. 

Valorosos intelectuais da terra capixaba, prin­
cipal mente literatos e professores de his tória e geogra­
fi a, bem como inteligentes autoridades ilustres chefes 
da administração estadual. não pod1:riam deixar inexis­
tente no Estado uma instituição qual o In stituto His­
tórico e Geográfico - A CASA DO ESP. SANTO 
protetora do vilão farto da sua real constítuição, dos 
seus :::agrados princípios instituidores da sua criação 
des::!e Capita nia e de tudo o que lhe é peculiar - as 
coi!;as, enfim, q ue o consagram como terra culta, 
heróica, dadivosa e bendita. 

Foi, ;>Ortaoto, um notável e marcante aconteci­
mento a fundação do INSTITUTO HISTóRICO E 
GEOGRAFlCO, cujo cinquentená rio de existência se 
celebra oo presente momento. Louvores e aplau sos, pois. 

Transcrevo o que afirmei certa vez, em dis­
curso no sadalicio - "E vem ~sta agremiação, '\:enà-

.1 

culo de nossas trndições'' se desenvolvendo num su r-
to decisivo de crosperidade .dada a capacidade adm i­
ni~ tra tiva de suas várias diretorias, dado o interesse 
patriótico dos seus ass0ciados dedicando-se muitos dê­
Jes ao seu progresso, numa constante atividade, sus­
tentando seus magnos princípios, comprovando a :.ua 
vid.a de realiza ções ... 
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Ilustres e dedicados presidentes irnpriliHraru 
segura orientação no exercício do cargo. 

Dístiogue- se na última adminis tração o compe­
tente que foi Cedliaoo Abel de Almeida, professor, 
engenheiro, bistoriadot e literato, o qual desempenhou 
com proficiência o encargo, cuja mJ rca de trabalho 
está ai patente e bt>m visível. consignand,1 às atas as 
realizações. 

A atual diretoria tem também como presidente 
um ilustre mestre, escritor e jornalis ta, o doutor 
CHRISTIANO PER REIRA f'RAGA. Vem na direção 
se revela.:do, do mesmo ciodo, um dedicado admmis­
t rador, cogitando, com atividade, de levantar a nova 
st>de do Ins tituto, tendo já posto em execução combi­
nadas providências para o bom funcionamento da 
associação. 

Rej ubilemo. nos, pois, e nos orgulhemos ao 
ensejo da pa~~agem do cinquentenário da vida da 
CAS A DO ESPfRJTO SANTO, sob a égide do glo. 
rioso martir DOM INGOS MARTINS. 

INSTITUTO H ISTóRlCO E GEOGRÃFICO 
DO ESPtRITO SANTO foi o nome que deu à agre­
miação, na data da sua fundação, o Desembargador 
Carlos Xavier Paes Barreto, por proposta oa ocasião, 
em seu nome e de todos demais membros da comis­
são promotora da reunião, os eminentes capixabas 
doutores Antônio Atbayde e Archimino M attos. 

Que se continue com um franco e valioso 
trabalho em prol do progresso do Grémio Histórico e, 
assim, se comprove o seu funcionamento, confirmando 
a sua necessãria existência . .. 

Homenagem, porta nto, aos que contribuíram 
para a grandeza do Espírito Saoto, concretizando um 
nobre ideal, com a instituição de uma sociedade de 
alto nível cultural-científico, e, ao mec;mo te ropo, ren­
dendo tributo de patriótico respeito à magoa data de 
12 de junho. 



A Primeira Página 

Agora, cinquenta anos bem passados, mal 
não há em que se recordem, ainda que de ligE>iro, 
aqnêles idealistai;, aquêles pion.,iros q ue, em um ou­
tro DOZE DE JUNHO, foram se reunir "em uma 
das salas do edifício do Congresso Legislativo do 
Estado do Espírito Santo, cedida para a fur.dação 
e a sede provisória de uma associação destinada 
ao estudo da his tória nacional e da geografia, es­
pecialmente no que se referisae ao Estado do Espí­
rito San to ... " 

E quem foram aquêles pioneirc,s, aquêles 
idealistas ? E como se chamavam ou SP. chamam 
êles ? 

Bom é que, aqui, se aliohem os seus no­
mes. Os jovens, de nossos dias, t erão ioterêsse em 
sabê-los; e os velhos, moços de outros tempos, sen­
tirão enternecimento em relembrâAos. 

~les fo ram Antônio Francisco de Ataíde, 
Carlos Xavier Paes Barreto, Arquimimo Ma rtins de 
Matos, Marcotitles Alves de Souza Junior, por ai e 
como representante do P residente do Estado Ber­
nardino de Souza Monteiro, os Desembargr.<lores 
Manoel dos Santos Neves, Anesio Augusto de Car­
valho Serrano, Francisco de Paula Mendes Wander­
ley e Afonso C laudio, Art;ur Lourenço ôe Araujo 
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Primo. José Bernardino Alves Junior. J . J. Bernar­
des Sobrinho, José E:spindula Bdt;.i lbc.t Ribeiro, Hen­
rique 'O Reilly de Souza, Pedre Elias Tommazi Po­
de:stá, Padre Camilo Loureiro Ben to, José Sette, 
Professores Aris tides Braziliaoo de Barcelos Fre ire. 
Adol fo Fernandes de Oliveira, Marcondes Alves de 
Souza, Francisco da Fraga Loureiro, Alonso Fer­
nandes de Oliveira, Antônio Martins de Azevedo 
Pimentt>I. Eduardo de Andrade Silva, Arn ulfo Mat­
toe. Ama ncio P into Pereira, João Lordelo dos San ­
tos Souza, Antônio Aunon 8 jerra, Lui7. Jou ffroy, 
Antônio Gomes Ag uirre, Targlno Neves, Adolfo 
Mario de Oliveira , Henrique de Novaes, Deocleda-
00 de Oliveira, Carlos Sá, F rancisco da Si1vg Rufi­
no, João Manoel de Carvalho, João Bernard ino Al­
ves, Manoel Xavier Paes Barreto, Luiz Fraga, J uão 
Calmon Adnet e Artur A ntunes Ba rbosa. 

E esta primt!ira reuniao, que ma rcou a fun­
dação do In~ ti tuto Histórico e Geográfico do Esp. 
Santo, fu i presidi da por Antônio FranciscQ. de Ataíde 
e secrr.ta riada por Ar tur Lourenço de Araujo Primo, 
teve ela os objetivos de "promover a fundação d e. 
um grêmio que se destinass~ ao e t udo de geografia 
e de história do Brasil e especialmente do Espírito 
Santo, e o d e t ratar da comemoração da gloriosa 
data republicana cujo centenário passa rá d~corrido 

apenas rnais um a no .. . " 

Nesta primeira sessão fo ram considerados . 
como eAtatutos do Instituto, p rovisôriameate, os es~ 
tatutos do Institu to Histórico Geogrãfico Brasileiro, 
pois, só em 29 de abril de 191 7 foram aprovados 
os primeiros estatutos do Instituto Histórico e Geo­
gráfico do Espírito Santo, os quais fo ram alterados 
em 8 de outubro de 19'1. I. 
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Pela lei federal 4-.205, de 9 de dezembro de 
1920, como também pela lei estaJual 1 145, de 13 
de dezembro de 1917, foi a veneranda instituição 
considerada de utilidade pública. 

Nêste ano de 1966, quando o Instituto com­
pleta o s eu cinquentenãrio de fundação, interessan­
te é que êsses fatos sejam rememorados. maximé 
quando se vê o que tem sido a sua vida, cheia r:le 
obstáculos, plena de sacrifícios e Jificuldades, em­
bora de g l61 ia e de muito trabalho profícuo. 

Dos que fundaram o Instituto Histórico pou­
cos aindR permaoecem entre nós. Muitos outros, 
depois de vidas laboriosas e de bons serviços pre~ -
t ados ao Estado e à instituição, já descansam no 
Senhor. 

De muitos dêles tive, como orador oficial 
do Instituto His tóricc e Geogrãfico do Espírito Santo, 
a honra de lhes fazer os elogios realçando-lhes, ainda 
que palidamente, os mé ritos. 

Aqui não é de mais que se saliente que a 
provecta instituição capixaba, possivelmente devido 
aos novos tempos, nem s empre tem merecido dos 
Puderes públicos as atenções devidas. 

1 

Por mim, compret!ndo que assim seja. Não 
estamos vivendo há cinquenta anos passados. E, 
instituição de caráter cientifico e cultural, não se 
adaptou o ln5tituto aos novos tempos, com a sua 
dt>magogia, com os seus rolos compressores. 

Mas vai ela vivendo, vai tocando a sua 
vida, vai registrando a história do Espírito Santo 
est\1dando a sua geografia, per petuando os acont~­
cimentos para a posteridade, enquanto assim for da 
vontac1e dt" Deus. 

E, enquanto isso vai acontecendo, é possí­
vel que muitos considerem a nós outros, os do Ins­
ti tuto, nada mais e nada menos, que simples mu­
mias. 

Ainda bem. 

-
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Cinquentenário do Instituto Histórico 
Homenagem à memória dos 

P res identes mortos 

No momento em que comemoramos meio sé­
culo da vida institucional, não seria possívd esque­
cer aquêles que presidira m os destinos da Casa de 
Domingos Martins, aumentando-se o prestígio e o 

patri mônio. 

Justo será que recordemos, embora, a largos 
traços, o perfil e a ação daquêles que já não mais 
existem, dos que já não podendo se ntir as emoções 
desta hora festiva reverencia ndo-lhes a memória 
ab~oçoada através o trabalho e a a tividade com que! 
so uberam fecundar as suas existências. 

O primeiro dos nossos Presidentes foi o 
inesquecível en genheiro e historiador Dr. Antonio 
Francisco de Atha ide. Foi ê le que com o jurista Car­
los Xavier Paes Barreto e com o médico Arquimimo 
Martins de Matos constituiu o núcleo inicial em tôrno 
da idéia de se fundar, nesta Capital, uma instituição 
capaz de defender, resguardar e reviver as nossas tra­
dições mais caras. 

Estávamos em 1916. A velha cidade de Vi­
tória co meçava a rejuvenecer. A s ua fis ionomia se al­
terava, Velhas residências senhoriais desapareclam para 



dar lugar i1 palacetes modernos. Os seus velhos 
tempos eram sacrificados çõra que em seus luga res 
surgissem os Palácios. Foi nessa face frbril de tra ns­
formação, imposta pelo irre verên cia do progresso, que 
aquêles homens, tocados pelo amor à tradição e ao pas­
sado, deliberam defende-lo e resgua rda-lo. 

A demolição da vel ha Igreja São Tiago, onde 
estava o túmulo de Anchieta para ampliação do Palá­
cio do Govêrno e a da Igreja da Misericórdi~ para q ue 
em seu lu gar se erg uesse o a tual Palácio do C-:>ngres­
so, além de ou tras demolições, mostraram que, na ver­
dade, alguma cousa teria que ser feita para salvaguar­
dar êsse patrimõrio. Dai a decisão de, naquele ano, 
fundarem o Instituto Histórico. Para Patrono da ~nti-

dade foram buscar o nome, aureolado pelo ma rcírio, 

do heroi espirito-santen~e Domingos Jos~ Martins. E a 

/2 de Junho daquele ano, comemorando o sacrifício 

daquele bra-;1leiro, na velha Capital bahicma. cm i 817, 

fundaram o Instituto Histórico e Geográfico do Es!Ji­

rito S1nto, em reunião havia numa das s;ilas do Con ­
gresso Legislativo. 

üos três que formavam aquêle núcleo inicia l 

não se sabe qual o mais entusiasra nem o mais empol­

gado pela idéia. E começaram a trabal har. Francisco 
ll, thayci<>, engenheiro e historiador, propôs para a legen-

da da lnstltuic;ão a estrofe celebre- de Sald anha M ari­

nho, Arquimimo M artins de Matos, médico e escritor, 

lcm br:\va para símbolo da mesma, o perfil do velho 

Conven to da Penha e Carlos Xavier Paes Bc.rreto, ju­

ris ta e tribuno, aponta pa ra Patrono da Casa a fi. 

g11ra varonil de Domingos Jo>é Martlns, ••m dos Che­

fes da Revolução Pernambucana de 1817. 
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Três idéias felizes que, ai nda hoje. conserva­
mos e veneramos ~arinhosamen te. E todos aquêles três 
varões ilu stres passa ram, com justiça. pe la Presidência 
da Casa . Constituído legalmente o Ins tituto, dera m a 
primeira Presidência a An tôn io Atayde. Reeleito para 
o biênio 1919 - ~I sucedeu-lhe Arquimuno Matos que 
também reeleito para o biênio 1923 - 25 teve como su­
cessor Carlos Xavier Paes Barreto que. também reelei­
to para o biênio ! 927 - 29 passou a P residência ao 
De:>embargador José Espindula Bdtalha Ribeiro que ha­
via participado, também, de sessão solene de instala­
çi.lo da Casa , como seu sócio fu ndador . 

T erminado o seu perio"do fecundo em que pro­
curou proc;seguir na tarefa construtiva de seus eminen­
tes antecessores, o Des. Batalha Ribei ro, em 193 1, pas­
sava a Prt< sidência a o utro ilustre espirito-santense, o 
Dese mbargador Caso;ia no Cardos;> Castdo. A nimado do 
mes mc espírito e do m1-smo devotamento, Cassian0 Cas . 
telo prosseguiu. sern desfolecimt nto. na obra de re!:­
taunção e defe~a de nosso passado histórico. 

Em 1933 volta va à Presidência o Dr. Pran­
cisco Atayd~ prosseg uindo na mesma rota glo riosa que 
hc1via de faze r do no!'so l nstitutc uma !'entinela viva 
::l as nossa s tcadiçõ~s. Em 1935 o P rof. Arnulfo Matos 
era elevado, pelo seus mérito!', à Presidência da Ins ti­
tuição. justo prêmio à sua preci.Jsa colabo ração. Gra­
ças à Providência Divina podc:mos, a inda hoje, gozar 
de sua prestimosa e utilíssima presença, ao lad o de Car­
los Xavier Paes Barreto que a inda lúcido, trabalh3 e 
não se esquece de se u velho Instituto. Findo o se u man­
d a to ·retorna à Presidência Arquim imo Ma tes que se 
vê, mais uma vez, feeleito para o biênio - 1939 - 41. 

Prossegue o Instituto a sua rota vitoriosa. já 
agora tcodC' n dirigir -lhe os destinos. a figura resptitável 
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do Oes. Celso Calmon N 0gueira da Gama, outro 
espírito tocado da mesma un ção e do mesmo idea l de 
seus confrades. A s ua P residência des tinguiu· se por uma 
série de medidas e atitudes em prol da Instituição. 

E m 1913 é a vez do Dr. Artbur Lourenço de 
A raujo Primo. O primeiro Secretário do Instituto. aquê­
le que lavrou a sua primeira a ta, re:ebia, assim, uma 
justa consagração de seus pares. N a s ua a tiva Presi­
dência o velho Instituto não sofre des fa lecimento e pros­
segue com a mesma an imação e o mesmo entusiasmo. 

F indo o seu mandato, a Casa sufraga o no me 
de outro estudioso da nossa História, o Des. João M a­
noel de Carvalho, tan:bém sócio fundador, para o bi~­
nio 1945 - 47. O instituto prossegue na s ua tarefa cons­
trutiva com os mesmos prop rósitos. 

Em 1947 o Des. João M anoel passa a din-ção 
da Casa a outro velho espirito-santense, a outrn amigo 
das nossa s t radições , o notável advogadc.. e homem de 
bem, Dr. Américo Ribeiro Coelho, e levado assim a Pr~­
sidência pelo sufrágio unânime e consagrador de seus 
pares. 

F indo o seu mandato sucede-lhe na P residên­
cia um velho e consagrado Mestre de várias gerações 
de espirito-sa ntc nse, o vene rando P rof. Dr. Ceciliano 
Abel de A lmeida, matemá tico e historiador. Depois d e 
uma administ ração, rnr ta ntns tí tulos proveitosa. suce­
de-lhe E urípedes Queiroz do \/alie, que a bondade de 
seus confrades reelege para os biênios 1953-55 e 1955 -57. 

Em 1957 o Dr. Ceciliaao Abel de Almeida 
volta à Presidência, para continuar no seu roteiro bri­
lhante. Sucede.lhe o eminente polígrafo espi rito-santense 
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Dr. Cristiano Ferreira Fraga que continua, ainda hoje, 
a fr ente do~ destinos da velha Casa de Domingos Mar­
tins e que vê passar, entre as alegrias de seus confra­
dt=:s e admirador~s. meio século de vida da benemérita 
Instituição. 

Durante êsses cinquenta anos de existência e 
de traba lho fecundo, o velho Insti tuto pode ufanar-se 
de ter cumprido galhardamente a missão histórica que 
lhe foi reservada. O que fêz, o que realizou em benefi­
cio da H istória e do passado espírito-santen se, di-lo a 
sua já hoje ereciosa Ri>vista que. desde aquêle primei­
ro número, editado e m 1917, pela antiga e jã existente 
Casa "Artes Gráficas de Vi tória", vem registrando tõ­
da a sua ativida de fu ncional e a dministrativa . 

t um repertório qu~ se valoriza mais e mais, 
à medida que o tem po passa . Já ag,m:1 nenhu m histo­
riador espirito -sa nte nse que pretenda conhecer e falar 
do no::iso gloricso passado poderá prescindi r de rever 
e consultar as ~ uas págicas. 

Nela , nos seu -; quase 30 volumes . se condensam, por 
assim dizer, meio seculo de História Capixaba. Muitos 
dêsses volumes são hoje raros mas todos êles atestClm, 
na e loquência de suas páginas amarelecidas, que não 
fo i em vão que aquêles três primeiros bandeirantes 
lançaram, naquela tarde festi va de 12 de Junho de 19l6, 
a se mente fecunda que havia de medrar e florescer nas 
frondes semi-seculares da bela árvore gasalhosa que ho­
je ostenta e que nesta da ta festiva tanto nos orgulha 
e 1::nva idece. 

Vitória Ano do C in quentenário do Ins tituto -
M aio de 66. 



Cinquentenário do IHGES 

Antes de tudo, animou-nos a aceitar a presi­
dência d1> Instituto Histó rico e Geográfico do Espíri­
to Santo, o propósito d~ obter a construção da nova 
sede. Pois d atual ameaça ruir e não .resguarda o 
acervo de livros e telas, que, ao longo dos anos, em 
épocas chuvosas, foram danificados e destruídos, quan­
do exigiam boa acomodação e assistência bibliotécnica. 

Se não dispomos de numerário bastante, te­
mos, no melhor ponto da cidade, terreno qu'! se es­
tende alem do que está atualmente edificado, e assim, 
é possível construir por incorporação. Para isso, nos 
esforços para obtenção da nova sede, temos de agra­
decer à Assemhléia Legislativa a ddapté.ção de um ar­
tigo da lei estadual que doou ao Instituto o respecti­
vo terreno. E igualmente ao operoso Prefeito Dr. So­
lon Borges e ao Corpo de Engenheiros da Prefeitura, 
os es tudos para autorjzaçâo da construção em tôda a 
superfície do terreno. 

Boa sede moderna com instalações adequadas 
seria ponto de maior atração estimulante da sociabili­
dade. Além disso, um e meio pavimento sobressalente 
seria alugado. O Instituto carece de verbas para de­
senvolvimento de suas atividades. Foram consultadas 
as cinco emprêsas construtoras então existentes, e a 
ú nica que correspondeu, acabou desintl:ressando-se. 
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Alêm da contribwição ci~otífica dos associa ­
dos, que nunca será assídua pois têm suas prementes 
ocupaçõe; - há necessidades de pes~uisas históricas, 
geográficas, geológicas, de levantamento e de outras 
i nv~stigações, que cabem a técnicos especializados, 
co ntra tados oportunamente. 

Só assim o Jnstítuto conseg uirá cumprir ple­
namente a sua missão de centra de cultura e in for­
mação em sua es pecialidade. 

T emos aÇJuardado esperançosamente que to­
dos os associados sejam pontuais em suas mensali­
dades, permitindo-nos ao menos a publicação regular 
da Revista, que tem sido a melhor demonstração de 
nossa vitalidade. Nestes dois últimos anos registramos 
o ingresso de mais un:; vinte novos associados. cu ja 
colaboração se rá um passo considerável para o nosso 
des~n;;olvimento. 

Importante atividade que temos iniciado ain­
da precáriamente, ê o c:ontacto com as Prefeituras do 
iriterior, visa ndo à apreciação dos arquivos munici­
pais pc. ra salva-los do aban dono e da deterioração. E 
daqui vai o a pêlo acs nossos atu a is Prefe itos para 
que defendam cada vez com mais solicitude a precio­
sa antiguidade de s~us arquivos, fon tes indispensá veis 
de consulta. Torna-s~ imprescin divel o seu leva nta­
mento e c:italogação em todos os municípios. 

Em nosso intercâmbio cultural com centros 
brasileiros e estrangeiros, sentimo-nos hu milhados 
diante das publicações que recebemos e que mal po­
d emos retribuir 1.:om algum número de nossa tão es­
paçada e modesta revis ta. 

E ê~se crônico desinterêsse pela cultu ra ... Se 
:onseguimos trazer até aqui alguma notabilidade de 
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renome nacional ou inte(nacional, nunca podemos 
contar com a numerosa e inter~ssada assistência es­
perável. Assio1, em Oútubro de 62, a vinda do Prof. 
Curt Lange, o maior musicólogo da atualidade uni­
ver;:;al, conquanto an unciara pela imprensa, não des­
patou o merecido interêsse. Deu aqui duas magnífi­
cas conferências da mais alta significação para o va­
lor da cultura artística brasileira: 

" A organização musica l no período colonial 
brasileiro ., e " Transcendência universal da música 
religiosa em Minas Gerais ". Ambas enriquecidas de 
gravações selecionadas, mostravam a superioridade 
dessa cultura, ombreat>do com as mais altas da E u­
ropa. Tu:io resultado da perseverante investigação de 
Curt Laoge, conseguindo até então salvar apenas 
uma milésima par te daquela produção. Os poucos que 
comparecem ficaram envergonhados e profundamente 
decepcionados com a indiferença do nosso público. 

O mesmo aconteceu com o Prof. Dieter Woll, 
da Universidade de Bonn, por ocasião da sua con­
ferência " As idéias de Schopenhauer e de Nistzsche 
no Canaã de Graça Aranha ... assistida apenas por 
alguns professõres e alunos da Faculdade áe F ilosofia. 

A diversa.s instituições o l f-IGES tem fran­
queado a sua sede para reuniões, o que ultimamente 
se t~m deixado de fazer em vista ao aspecto de desar­
ru mação interna. E apenas a diretoria ali se reúne, 
sendo as demais sessões realizadas em outros locais 
gentilmente cedidos. 

As estantes e ar.manos encostados às pare­
des, rachadas e encharcadas pelas goteiras, foram es­
vaziados e trazidos para o meio do salão onde tam­
bém velhas mesas suportam a carga dos livros e ou ­
tros impressos amontoados. Sste-s vão ·sendo a ,pouco 
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e pouco l!Clecionado": os aproveitáveis separados dos 
que ficaram tota lmente destruidos e dos que não apre-.. 
se ntam qualque r utilidade para consulta. 

Neste br~ve intróito devemos louvar a re­
gência, que melhor acompanhamos, dos nossos últi­
mos predescessôres Eurípedes Queiroz do Valle e Ce­
ciliano Abel de Almt:ida, que aci::itaram abnegadamen­
te várias reeleições consecutivas e tanto se esforça­
ram para dar s inais de vida ao nosso In stituto Histó­
rico e Geográfico. 

O programa das comemorações do cinquen­
tenário do IHGES, começado desde janeiro com a con­
ferência do Prof. Woll, já foi opo1tuoamente anun­
ciado oõ imprensa diária. 

i?:sse programa foi ainda galardoado com a pre­
ciosa contribuição de A Gazeta, quando o seu preclaro 
Diretor Gene ral Darcy Pacheco de Queiroz colocou 
à nossa d1spos içiio duas edições do CaderoG Literá­
rio, o que sobremodo agradecemos também por to­
d os os nossos prezados consócios. 
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DOCUMENTÁRIO 

Mestre Antônio Rosa: 
O A lcijadinho ele Conceição ela. Barra 

Num barraco de pau-a-pique, à saída da 
cidade de Conceição da Barra, no N arte do E:>pirito 
Santo, vive um homem de idade indefinida, barbtls 
grisalhas .. feições duras e olhar suave. Uma parti­
cularidade marca o seu tipo: não tem umas das per ­
nas. Chama-r>e Antônio Rosa, e faz arte primitiva. 
Sentado à sombra d.:: um coqueiro-anão - seu ate­
lier -, cercado de ferramentas rudes, esculpe, na 
madeira, um sem-número de objetos tipicos. 

A arte de .. Mestre" Rosa é pura e simples 
como o ambiente em q11e vive . Êle é - segundo o­
pinião de ententidos - um autêntico artista primiti­
vo, pois, apesar de tantos anos produzindo, nunca 
arred ou de seu ambiente e jamais teve contato com 
outros artb-tas, nem por leitura, coisa que desco­
nhece o bom homem. Sua estória - conforme êle 
mesmo diz - " daria para fazer um livro tris te". 
Antônio Rosa não sabe ao certo sua idade. Acha 
q ue é de 1900 ou um pouco menos . Quando era 
válido, t.rabalhou duro na lavoura e em estaleiro de 
barcos. Chegou a fazer o serviço de trinta homens 
- conta com orgulho. ~fos o flagelo da região . o 
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derrotou: o impa ludis mo não escolhe homem. Vi­
vendo :no intl'! ri or e sem r ecursos pcsra se tratar 
adequadamente. teve sua perna e~querda afetada 
pela gangrena e amputada. Foi em 1945. Rodou de 
um canto para outro como al1:ijado. Seu ex-patrão 
deu-lhe dez cruzeiros e o aconselhou a pedir es­
mola, coisa que Antônio sempre repeliu. Cria tura 
de um conformis mo extraord iná rio e fé religiosa 
inabalável, encontrou em sua espôsa, O. Evangelina, 
e em seus filhos, a razão para continuar lutando. 
Tentou se adaptar· a um tipo qualquer dt> trabalho, 
mas ninguém o aceitava . Apego u-s e , então, a N. S 
da Penha do Convento e fez uma promessa: foi a ­
tendido Seu amigo Manoel Xavier, antigo pescador 
e comerciante em Conceição, suge riu-lhe fazer co­
lheres de pau, que ve nderia em Se>U armazém. Ani­
mado, Rosa foi á mata, escolheu alguns tipos de 
madeira e meteu mãos à obra. Tornou-se " fabri­
cante'' de colher de pau, o que lhe valeu um módico 
rnei0 de suste11to. Tempos depuis , co m dHiculdade 
de coloca r suas colheres, s entiu-se iflclioado a tra ­
balhar a madeira com outras formas, nascendo daí 
sua a rte, até então contida. F ilões com cabeças es­
c ulpidas, formas humanas, barcos. f ruteirns, peixes e 
uma infinidade de outros t rabalho3. Hoje. pe~soas 

de tôdas as µartes vão ao seu barraco à procura 
dos trabalhos. E lá o encontram num atelier sui-ge­
neris: sombra de coquei ro e um tõco baixo, ~ua 

mesa de trabalhv entre ferramentas rudes. 

( Transcrito de O CRUZEIRO. edição de 
'..Hi-1%6. - Publ:cação devidamente autorizada ) 



RESENHA. BIBLIOGRÁFICA 

História do Espírito Santo 

Em i1eu livro ''Biog rafia de uma Ilha", Luiz 
Derenzi dispõe cronologicamente os fatos principais e 

seus respectivos protagonis tas, rodeados pelos episódios 
e pelas figuras menores. Narrativa dara, corrente e 
legan te, a que não fa ltavam às vezes oportunos toques 
de humorismo. Consulta criteriosamente todas as boas 
fontes de informação do espaço de terupo historiado, 
de 1501 a 1942. 

Esforça-se no desentranhamento do período 
colonial, consagrando-lhe 120 páginas de pesquisas. 
Sopesando as controvérsias, procura deslindar as ver­
sões mais aceitáveis nesse ma r de d úvidas. 

No capitulo sôbre V asco Coutinho, restitui-lhe 
a grandeza da personalidade, tão desvirtuada por cro­
nista;; menos avisados. Faltaram ao fidalgo guerreiro 
os colaborndores indispensá veis para o prosseguimento 
de sua administração. M esmo assi~. Varnhagen ali­
nha a Capita nia do Espírito Santo entre as seis que 
mais prosperaram. Afirmação corroborada por Deren ­
zi no trecho "Números auspeciosos" e em várias 

outras páginas. 

A contribuição civilizadora do francisca no Pe­
dro P alácios, de Anchieta e vários outros jesuítas e 
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de be neditinos. está marcada com j1c1sto realce, assjm 
co mo a a juda do Espírito Santo na fundação e colo­
nização do Rio de Janeiro. 

" Ao limia r do século XVII a vila de Vitória 
é a inda Ulllél a ldeia co nst ruída de ta ipa, cujas casas 
são cobertas d~ sapé ou palhas de pindoba ... (p. 69) 

M as na luta pela sobrevivência era teimoso 
êsse povinho paupérrimo oprimido e extorquido pelos 
capitães- mores, mesm0 depois que a maioria dos habi­
tantes corrernrn fascinados pelo ouro das Gerais . 

Por meados do séc. X V lll, Vitóriõ já é uma 
cidade conside rável para a época, com seus logradou­
ros e casarias pitorescamente espalhados por planos e 
e ncostas. M as só depois da ln de pendência (1 7 -3-1823) 
foi oficia lmente elevada à ca tegoria de cidad:!. 

Co mo tôda a Capitania, Vitória sofre u em s ua 
civilizaç5o um dos mais rudes golpes com a expulsão 
dos jesuítas, daqui re tirados iJresos em 1759. 

N o capítulo ' ·O século X IX e a f 1 onteira coü> 
Minas Gerais" aparece a triste figura do governador 
A. Silva Fontes, mineiro de Mariana, com curso de 
marinha e matemática ero Coimbra , subse rviente e 
ligeiramente doido varrido . O Espírito Santo tem para 
co m êle uma divida de gratidão: os três anos de au­
sência, pois foi o tempo que demorou a chegar. Mal 
assumiu a goveroança (29-3- 1800), 1:orreu à Cachoei­
ra das Escadinhas (hoje Ba ixo Guandu ), e sem auto­
rização da MPtrópole, 

''assina ndo o histórico auto de divisa en tre as 
capita nia s do Espirita Santo e Minas G erais, fa1ll\)SO 
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pela ces~ão de centenas de milhares =e quilometros 
quddrados aos nossos irmãos vizinhos d" Oeste". 
\ p. 11 8 ) 

Inaugurou assim a série de habilidades com 
que os nossos irmãozinhos mineiros e baianos se têm 
apohsado de terras capixabas. Já nos bastava a arbi­
trariedad,. anterior da Metrópole desrespeitando a in­
tegridade dos territórios atribuídos às capitanias. 

As personalidades dos goverm1dores segu intes 
Manuel Vieira de Albuque rque e principalmente Fran­
cisco Albrrto R•Jbim, ganham o mais justo rele\"O 
neste capitulo. 

N0s "Primórdios da Independê ncia·· (p. 131), 

referindo =1s rebeliões libertadoras no govêrno de Bal­
tazar de Sou:a, observou: "O povo é semprr do con­
tra, principalmente quando oprimido pela miséria"". 

Histornrndo as nos!'as vicissitudes até o cla­
r~a r do século XIX, acumuladas pelos maus governos, 
diz a certo ponto: "O Espírito Santo viveu séculos 
de pobreza e de ignorância primária, so­
mando-~e ao descaso da M~trópo!e , sua vida social e 
económica se atrofiou de modo singular". (p. 135). 

Vencido o período colonial, a documentação 
se vai tornando mais numerosa e mais acessível, em­
bora exija sempre rigorosa seleção esclarecida, aliâs 
observada por Dercnzi cm todo o curso da narrativa. 

Não iría mos destacar especialmente nenhum 
capitulo, pois todos mereceram do autor os mesmos 
cuidados, notare mo!' entr~tanto que das pàgin::ic; sôhre 
"A Insurreição do Queimado"'. é passivei concluir que 
foi êstc um dos fa tos mais propiciatórios da abolição da 
escravatura no Brasil. Na Provincia, em consequência 
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dessa rebelião <los cativos, a campanha aoolicionista 
uativou -se, a Assembleia aprovou lc!is manumitentes, 
criaram-se instituições libertadoras, num movimento 
generalizado, e impressionante para o país inteiro. 

Até 1942, todos os fatos da História do Bra­
sil e do Espírito Santo relacionados ao crescimento de 
Vitória, foram bem focalizados no livro. A ação dos 
Prefeitos, então nomeados pelos governadores, foi qua­
se sempre reflexo da administração estadual. Por isso, 
os governos estaduais fora m também apreciados. As­
sim desde que Derenzi ampliasse um pouco mais o seu 
esquema. teria realmente escrito uma História do Es­
pírito Santo. 

C<J::; êste livro, Luiz Derenzi reafirma-se um 
dos mais legítimos valores de nossa cultura, e sacrifi­
cando tão longo tempo de seus interê~ses particulares, 
consagrado à preparação dêsse trabalho exclusivamen­
te por amõr à sua terra. Tê-lo em seu quétd ro de só­
cios, é motivo de justo orgulho para o IHGES, em 
cujo cinq uentenário agora comemorado pode apontar 
e ntre as suas melhores contribuições esta monografia 
" Biografia de uma Ilha ". 



Noticiário 

t A secção resenha bibliográfica. enriquecida 
neste número com um artigo de nosso presidente Chris­
tiano Ferreira Fraga, publicará, a seguir, resenhas dvs 
trabalhos surgidos quando do Centenário da cidade de 
Cachoeiro de Itapemirim. 

t Durante o ano do cinquentenário, além do 
material constante na seção Documentário, emitiu o 
Instituto uma flâmula comemorativa, e a Medalha An­
chieta, que tem sido distribuida a personalid'!ldes de escol. 

t Para o biênio 1967 / 1969 foi reeleita a dire­
toria que, desde 1963, vem presidindo os destinos da 
Casa do Espírito ~anto. 

t Em julho de 1967, perante o In stituto Histó­
co e Geográfico Brasileiro, a Casa do Espírito Santo se 
fez representar, pvr intermédio do Sr. Secretário Geral, 
nas comemorações do Sesqui-Centenário da Revolução 
Pernambucana de 1817. O acadêmico M úcio Leão foi 
convidadu para proferir conferência sôbre o assunto em 
Vitória. 
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RESENHA BIBLIOGRAFl CA 

Graça Aranha e o "Canaã" 

O ensaio de Augusto Emilio Estelita Lias e o 
mais profundo trabalho j á pu blkado sôbre GRAÇA 
ARANH l\, o Canaã, e sôbre suas influências literârias 
no Espírito Santo. 

O romance racial do notâvel escritor, brasileiro­
pelo alto valor de sua obra; ou maranhense - pelo berço 
do nascimento.ou capixaba, come- quer Augu~to Lins, 
pelo estímulo que troux e ao nosso desenvolvimento li­
terâ rio, ja mais teve um investigador tão a rguto e tão 
sereno. Sem fazer apologia, o ensaísta trouxe à tona " os 
argu mentos de a utenticida de biscór1ca. psicológica e so­
ciológica do Canaã'', realçando, come> ninguém antes 
id~ 1as e motivos do romance realisto, que eMudou me­
lhor do que todos, e evidenciando com segurança, os 
ten:.as do romance, seus quadros, seu mundo, os dra­
mas psicológico!<, os costu me~. as personage ns, seu fun­
do re voluc10 11 ário, sua linguagem en riquecida de bra­
silelrls rno, suas ir reverências, suas sátiras. 

O ensaio é riquíssimo de observações, de con­
ceitos, de reflexões, de a nálises, de fl agra ntes, de apre­
ciações. de interpretações, de pesquisas, de investjga­
ções, de diretivas próprias, de substância~. é um gran­
de livro. Um livro cotável. No gênero, o maior qul' a 
literatura capix aba já produziu. Sôbrc C.1naã e sõhre 
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Graça Aranha, o maior da literatura brasileira. As idé­
ias de Graça Aranha, as ações humanas de sua,; per­
sonagens, as situações e os costumes da época do ro­
mance, a vida individual e coletiva ligadas a Santa Te­
resa e a Cachoeiro dt! Santa Leopoldina, a liguogem, as 
observações, as descrições, as imagens, os tem as têm, 
no livro de Augusto Lias uma contribuição ímpar. 

É claro que por sua natureza e por sua prôpria 
intenção, o estudo de Augusto Lias não esgotou o as­
sun to, nem colocará ponto final nas continuas discussões 
que o autor de CANAÃ e !'leu livro têm provocado. ou 
nos temas, que têm in spirado ou nos pensamentos, que 
têm originado. 

Ao contrário, o livro vem sugerir novos trab;i­
lhos, porque é provocador de idéias e porque abriu, a 
nossos olhos. novas pa isagens e panoramas novos, com 
suas teses de interêsse inesgotável. 

Aliás, o próprio autor acentua saber que não 
vai conseguir, no desdobrame nto de seu estudo "resol­
ver as jazidas de onde Graça Aranha extraiu a rique­
za que expar~iu no CANAÃ e nalgumas outras de su­
as obras. São fontes inesgotá veis de estesia os concei­
tos e temas que nêle se encontram, além de que as en­
trelinhas de Graça Aranha surpreendem a cada passo 
(pág. rl / 14). 

Escritor amigo da pr0priedade do.s têrmos. dos 
vocáb11los, da frase, da imagem. da idéia. Exato nos 
co ncetos, cuidados~ nos retratos; às vêzes até exage­
radamente cuidadoso, exato, próprio, Augusto Lins não 
tocou por alto, como um ensaio poderia fazer supor, o 
assunto Graça Aranha e o Canaã. Ao :::ontrário, seu es­
tudo t. profundo, que sob o ponto de vista critico, quer 
filosófico. r mbora naquele não se apresente dogmático, 
nem neste sistemático. 

------=-'---- ---- ------ ----

o 
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Se Montaigne, nos seus ce lebrados ESSAIS. 
pela primeira vez na história !itera ria deu no'rue es­
pecifico à apreciação e avaliação das idé ias, das ações 
hu manas, dos caracté re3, Augusto Lins deu ao refe ri­

do gênao uma dimensão incomum. 

Sinto -me profcndamente ligado ao CANAÃ. 
P or ser êste um livro gue trata do homem nas s uas 
re lações com a terra ou de influência desta nos cos­
tumes e nos caracte res de seus habitantes, seu telu­
rismo me domina , nascido e vivido nas terras que o 
romance descreve ou onde o romaoce de dese nrola 
em sua parte principal. 

Por ser um romance racial, que prega a fu­
são das raças, ou que preconiza nova raça resultante 
daquela fusão, o rom ance também me diz respeito. 

Esto u no romance, dentro do romance, as 
suas paginas, misturado com suas personagens e com 
seus ambie ntes, a travfa; de minha terra e d.: minha 
gente . Quando leio C AN AÀ, sinto que participo de 
sua his tória , de seus enrédos, de suas paisagens . E 
agora, ao ler GRA Ç A A RA N H A E O CANAÃ, 
senti que também so u parte do en~aio de Augusto 
Lins. 

Alé m disto, livro de Augusto Lios tem afir­
mativas e teses que provaca m idéias, comentários, es­
tudos. É um liv ro quP l'ugere, que cada página su ge­
re, o que demonstra sua vita lidade e sua penetração. 

Ex emplos: Graça Aranha - escritor capixaba? 
Onde foi escrito CANAÃ? O romance é nacionalis­
ta ou regionalista ? Procurou fazer restriçÕe:; à nossa 
gente? A ESTf:TICA DA VIDA e A VIAGEM 
MARAVILHOSA tem r;iizes no C ANA .li. ? 
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Não pretenóo, nestes e noutros temas, des­
cer a ponderações, pois o meu pensamento é coinci­
dente c.:>m o do autor. 

O que desejo é tecer considerações miudas. 
de meoor monta, a respeito de alguns homens e fatos 
que Augusto Lins menciona, ou à margem destes 
dando, assim uma ligeira contribuição a passagens do 
livro, que surgerem notas ou comentários. 

Minha exposição não se dirige prôpridmente 
aos leitores, mas ao autor. Tem a finalidade principal 
confes~ada de algumas "ê:r:es, confirmar o escritor, ou 
de, o utras vêzes. co mpletar suas informações ou suas 
investigações. Será, antes demais nada, um registro 
de comf.'ntários, que o prôprio livro insinua, io i:pira 
ou lembra. 

f: evidente que, obra de investigação, o livro 
possui pequenas lacunas, que não desmerecem, no 
entanto, seu objetivo: obra de interpretação. provaca­
rá. naturalmente divergência, que não nulificarão suas 
conclusões. 

Estranhei que o autor, tão preciso e minu­
cioso no estudo da área humana e geográfica do ro­
ma nc1:, da situação do país em 18;0, e no exame da 
ela boração do CANAÃ e de suas idéias filcsóficas e 
sociais, no realce de seu enredo romantico, na iden­
tificação de personagens e lugares - êstes cem seus 
êrros propositados ou não, não tenha dito uma só pa­
lavra sôbre as canções que os habitaIJtes de Sé:inta 
Tereza cantavam. 

O assu nto é C3tivante. Por êle Augu sto Lios 
roçou mais de uma vez ao lembrar que. 

ô 
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" Italiano era o alfaia te de Santa Teresa que, 
ao primeiro contato dos dois imigrantes com a fasci­
na nte localidade, fazia as vestes cantando e passava 
a ferro um pano grosso, incorpora ndo-se à musica 
vivaz e alegre tornada pelos vários ruídos do traba­
lho " . ( p. 24 l ). 

O alfaiate can tor fo i devidamente identificado 
pelo dr. Lins: 

'' T rata -se de Bortolo Armani, como informa 
dona C lotilde M a rtinelli Avaocini, viúva do C oronel 
C arlos Avancini, ambos, por sua vez, figurando en t re 
os mais destacados desbravadores e fundadores de 
Santa T ereza, e de cuja descendência há ta .o bém re­
presentativos dos mais assinalados postos. no Estado" 
( pág. 241 ). 

M as o que cant;i va o alfa iak. o que cantava 

o povo teres~nse , na época, pa re::e-me não ter feito o 

autor q ualquer tenta tiva pa ra veri fica r. 

N outro lanço, A ugusto Li ns, evidencia ndo a 

intenção de Gr.,ça Ara nha de a presenta r um co ntras­

te entre os colonos ita lianos de S anta T ereza e os 

colonos a lemães de Cachoeiro de Santa Leopoldina, 

acentua que. 

" A primeira estava radia nte na s ua ingênua 
s implicida de, em ordem, lembrando um o mbal, e em 
que as a rtes renasciam " na singeleza do seu espon­
tâneo e fe liz ' ' inic10 ·· e os sulcos do trabõllrn - lon­
ge da g rande indústria - e o cantarolar dos homens 
e mesmo a lição matinal do mestre de musica impri · 
miam a localida de um aspecto de paz, de consolo, de 
esperança " ( pág . 334/ 335 ). 
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Ainda aí, em contáto com o cantarolar dos 
homens, Augusto Lins não se preocupo•J em saber o 
que cantavam, embora tivesse procurado identificar, 
sem êxito, o mestre de música, que dava suas lições 
matinais. 

E o que os italianos de Santa Tereza canta­

V<'lm e seus descendentes ainda cantam é de extraordi­

nária riqueza e de rara beleza. 

Se Augusto Lins tivesse penetrado êsse mun-

do vivo de canção, que Graça 

CANAÃ, teriam sido colhidas 

para o seu livro. 

II 

Aranha sugere em 

páginas mais belas 

O italiano é um povo que canta. Graça Ara­
nha, que registrou, magbtralme nte. tipos e cousa de 
Santa Teresa e de Santa Leopoldina. alguns com reali­
dade comprovada, outros ficcionando, não omitiu o fa­
to de que cantavam, na pitore sca vilazinha dos vales, 
seus pequenos artífices. 

Ora, é sabido que amontoados nos navios, so­
frendo 0s rigores da travessia, sem c0nfôrto os vene­
tos, piemonteses e lombardos, que contribuíram sõzi­
ohos com mais de sessent::1 e quatro por cento para a 
massa migratória, cantavam suas canções de saudade. 
de esperança. de amores e de sá ti ras. Portadores do 
famoso "passaporte rosso ", dormindo nos porões dos 
na vios, qua se sempre franceses, muitos dos quais anti­
gos transp0rtadores de escravos, .~õbre colchões sujos, 

·o 
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sem lençois e sem cobertores, eram dívídidos em grupos 
de dez, sob a chefia de um dêles, responsável pelos 
dez pra tos de flandre, que recebia juntamente com dez 
canecas, também de fland re. pela bacia e pela concha. 
E enquanto espera m o anúncio das refeiçõt>s - biscoito 
bolorento chamado "gallette" e a sopa de arroz - anún­
cio feito através do 5ino de bo rdo , os imigrantes· can­
tavam. 

Na fila de beber água, aguardando sua vez de 
mamar nu bocal de chumbo imundo e repugna nte, ou 
mesmo :lurante o jogo da "cart~Jla ", cobrindo se us nú­
meros \mo rto che parla) - o 48 ou o carrozzelle - 22. ou 
qualquer um dos 15 números). os italianos cantavam. 

Os venetos, que compunham a grande maio1ia, 
cantarolavam: 

" G11arda V e ne zía, 
Come lã e be lia, 
Sembra una stella 
Lã in mezzo al ma r". 

Os itali'lncs dr Santa Teresa - está nu Can.-:1ã -
continua ram ca ntando, m•Jitas des::.as canções fora m 
por mim coibidas e apél recerão no livro "C A, NÇõES 
DA TERRA DISTANTE''. 

Algumas fora m dP de~ilu !lão. Desapontados 
fre nte à rea lidade da terra, inculca e bárbara, apesar 
de bela e pujante, viram qu e as maravilhosas riquezas, 
descritas pelos agentes de viagem, não estavam à mão. 

~stavam, ain da, no balançar de bordo, quan­
d o cantavam: 

Andiamo in ' M e rica 
An diamo a raccogliere ca fft 
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A canção da desilusão logo surgiu. Qut'm a 
compôs ? Quem musicou? Teria sido o professor de 
música não id('ntificado por Augusto Lins? Nos dias 
de hoje, corresponderia a un:a canção de protesto Eu 
a ouvi muitas vêzes cantada por meu "Nonno", Epi· 
phano Gasparini, filho de Andréa Gasparin\, êste ci­
tado por Augus to Lins entre os pioneiros da imigração 
('m Santa Teresa (pág. 60), "padrão rilNal do imigra­
do, e tempera combativa e indorm ida, ao mesmo tem. 
po um simple s e operoso aldeão'' (pág. 237), "o velho 
sapateiro a quem Lentz, ao a li chegar, achou vene rá · 
vel como um Santo": 

"Noi sim partiti dei nostri paesi 
Noi siam partiti con grande onore 
Con 30 gic roi di barca e vapore 
E nel 'Merica noi siamo arrivati' '. 

Que desilusão. Na pobreza italiana havia, ao 
menos, cama para dormir, teto para proteger. Aqui, 
porém, não havia palha nem fe no. Dormiram no chão. 
ao sereno. Repom;aram como os animais. 

" E nel 'Merica che siamo arrivati, 
Nom abbiam trovato ne pagha e ne fieno. 
Abbiam dormito sul solo ai sereno. 
Come le bestie abbiam riposás. 

M as a raça era boa, de boa têmpera: Não se 
enganou G raça Aranha ao confrontá-la com os indus­
triosos alemães de Santa Leopoldina. Com o seu traba. 
lho, os italianos construiram cidades: 

"E nel frattempo dei noi it;iliani 
E co n la industria dei nostri italiani, 
Abbiam fo t mato paesi e cittá". 

O u cantavam canções trazidas da ltâ lia? 
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"E se el campanil l'é grando 
E la chiesa picolioa, 
Dove é la Rosina, 
Che a la festa no la gh'é ? 

l\fin al, onde está a Rosina, que não está oa 

''La é serata en camerela 
A cosir e ricamar. 

Que esta lia Rosina bordando? 

"Co!la é che la ricama? 
U o fazzoletto e un sciugaman ·. 

Um lenço e uma toalha de enxugar mãos ? Pa­
ra que? De quem é? Para quem é? ]!; realmente uma 
beleza de cançãv: 

"De chi e quel fazzoletto, 
U n rt>galeto affoficial ... 

Cantam assim em Santa Teresa. no dialeto 
próprio, "oficial'', sempre com um '•f' só e com "o", 
demonstrando a influência lvcal. Mas, pl.bre de Rosina: 

"Pove reta la Rosioa 
Che sta s ·ha sb::igliá ... 

Ou em 1890 os "teresen!'es" cantavam, como 
ainda hoje a bela "Mariottina''? 

" Dcwe te vet oh Mariottinct. 

Oi bon · ora in mt>zzo ai prá. " 
lo mi me vado in campagnola 
ln campagnola a lavrorar. 
Che la Madona te protegga 
Te difenda d · ogni m<tl. 
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Ch ' la me daghe i:n giovinoto 
Per poderme acconsolar. 
Ch · ella me daghe la polénta, 
La polenta co ' 1 fo rmai. 

Os dois últimos versos, são, tranquilamente, 
uma intromissão. A canção vinha séria, român tica, 
quando Mariottioa pede a Nossa s~nhora um jovem 
para a consolar Aqoêle pedido de polenta com quei­
jo, dos dois últimos versos, que os terese nses contem­
porâneos cantam, quebram não só a seriedade da le­
tra, como o próprio ritm o da música. 

Ou cantariam os " teresenses ·· E.vviva Noé, 
' 1 gran patriarca, patro ne deli " a rca ''. porque foi 
a autor do vinho ? Ou cantariam " ciao, ciõo, ciao, 
pela roorentina, ci:io, ciao, eh · é prima de partire, un 
bacio te voi dar, oi la, e un bac:ino te voidar " , co­
mo ainda hoje, em coreto, nos bare!' da cidade ? O u 
cantariam. 

" Quel mazzol1n di fiori 
C be vien de la moacagoa, 
E vo rda ben che non ~ bagaa 
1-'erché 1 ' é da rega lar ? " 

Ou cantaria m a engraçadissirua canção do 
Battistino, que " un bel giorno, si alsó alegratnente, 
si vesti pomposamente e o Milano se nevá "? E e m 
Milão ·• 1 · é entrato su uo grando albergo, vf'de la 
una gran signora " e a sa udou ? E a senhora, afinal, 
" gh' avea la teglia ln tes ta, i capelli acomadati, la 
gh 'avea bel comfrati, del s ú bravo peruchiex" ? Em 
compen~ação, porém, a senhora não era assim tã.:> 
baixa : •· La Pra al ta quatro metri, sette, palmi de lar­
gheza "? Battistiao casou, os parentes, visinhos, ami­
gos foram convidados ficaram alegres, no banquete 
h.i •·1a . 
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" sette capre e s~i montooe 
e oovanta sei caponi 
due galino e uo polastrel ". 

" cinque rube da farmagio 
e la beveto com coraglo 
sette some de vio boo. " 

Quando o festim terminou, bom, a canc;ão é 
grande e oão convém descrever a " grandissima sgno­
ra a " despogliarsi " ... 

Ou quando Grac;a Aranha esteve em Sdota 
Teresa, ouviu. 

" La diz che 1 · é malata 
Per no magoar polenta, 
Bisoo portar paciencia 
E lassada maridar ? 

Investigador perse;;erante, Augusto Lins, a o 
que parec~. não teve seu interêsse despertado para 
essa área de Canaã .. . 

Seu livro fundameocal, que às vezes, péca 
por excesso, repetic;õe s e ins istências nessa parte é la­
cunoso. Omis.:.o. 

UI 

Dando-nos uma v1sao completa de Graça Ara­
nha , Augusto Lins realça o que Canaã tem de real, no 
enrêdo, nos retratos, no palco, e o qu~ tem de ficção. 

A arte não é depeo :lente da rea lidade. Sua 
autonomia. produto da imaginação, re11ulta da própria 
percepc;ão estêtica. 
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Num trabalho de investigação literâria, que as­
sinala um instante de nossa literatura, Augusto Lios 
aponta. em Canaã, compro vadamente, o cotidiano e o 
romanesco, aquele enriquecido por êste. e nos mostra a 
conjugação dêsses dois mundos, da qual surgiu o 
"romance-poema". Ou. melhor dizendo, Augusto Lios 
indicou, no Canaã, a mistura do real com o irreal, da 
qual apareceu a ficção. Foi um trabalho paciente de 
pesquisa, naturalmente dificult'1do pelo pouco que fo::ou 
dos tempos de Graça Aranha no Rspírito Santo e pela 
nenhuma ressonância de Canaã, em Santa Teresa e San­
ta Leopoldina, quando de sua publicação. 

Mas, que repercussã o poderia ter tido o livró, 
nessas duas locolidades, quando veio a público, e que 
memória poderia ter deixado um juiz que passou me­
nos de quatro mêses em sua coma rca? 

O próprio <:tutor registra que "o Canaã, em 
Cachoeiro de Santa Leopoldina, quasE' não poderia ser 
lido. Claro que com exceções . A populaçãe> mais nu­
merosa era de estrangeiros: alemàe~. principalmente ; 
flamengos, austríac9s, italianos, l' uiços etc. Nem o era 
pelos brasileiros filhos de estrangeiros, êles mesmos sem 
saberem então falar a nossa língua''. E arremata: -
"Em Santa Teresa, apesar de ser predominante o ele­
mento imigratório ita liano. e, portanto. de ser a noc;sa 
língua aí mais élCeS!;ível aos estrangeiros e mesmo muito 
mais falada pvr êstes do que em Cachoeiro, o Canaã 
pouco era lido." (pag. 163). 

O registro e as justificações :;ão exatos. 

Uma publícação italiana de 1911 (dez anos 
depois da primeira edição do Canaã), inritulâda "IT A­
LICA GENS'', em sua pàgina 146, de:;creve Santa 
T c res<J como 

l\ 1 



-... 

117 

"il centro di una serie di vallate abitate nella 
maggi;:,c parte da italiani, veneti e trentine in 
speci9J modo. Questi coloni italiaoi ascendvno 
infatti a 12.000. mentre il rimanente della pola­
zione - tedeschi. polaccbi e brasiliani - c;rriva 
appen a 6000 anime" lÜb. cit. Trim, pág. 476). 

Já naquele tempo, os nos2os colonos, em sua 
ma1ortcl pequenos proprietários, reclamavam que suas 
condições 

"non sono delle migliori per le tri&ti conse~ 

gueoze delle prolungata crísi d el caffé e per l'elevats­
simo costo della vita ''. (pág . 4.J7 /4~8). 

A referida pu blicac;ão, mencionando o colegio 
que os padres capuchinhos mantinham na localidade 
(Colégio Jtalo Brasileiro Rita Beverini Macchiavelli, em 
homenagem à espe;sa do cônsul italiano, em Vitória, 
mais tarde Mioii;tro. na Itália, colégio que, postt'rior­
mente, simpli[icou-'3e em ítalo-Brasileiro e, afinal, ter­
minou em Seminário SeráEico S . Francisco), realçava : 

"Non é a diredi quale grand utilitã sia questa scuola: 
giã da pareccbi aaoi i colooi si lameotavan'J che la laro 
figliolanza crescesse senza instruziooe; i giovani, tra di 
Jor<> fuori di casa , parlavano solamente il brasiliano e in 
casa il veoeto, che e la solo língua parlata dai genitori." -
(Ob. cit. pág. 449). 

Assim era Santa T ereza. Os colonos reclama­
vam que se u9 filhos cresciam sem instrução. Os jovens, 
entre êles, fora de casa, falavam sàmente o br-asilei•o, 
e. em casa, o vêneto, que era o dialeto que seus pais 
fa lavam. 

Quanto a outros estrange iro!!, no enlantu, e ra 
diferente. 
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O "Diiirio da Manhã" de 17.12.922, por exe m­
plo, e ·tampa uma nota afirmando que a ·' Junta de Re­
visão e Sorteio Militar" deliberou deferir os requeri­
mentos de Tbeodor Robert Otto Sbneider e Heloric h 
Alvin Birchller, que se diziam estrangeiros, iseotando­
os do serviço militar. 

li: interessante anotar que ambos nasceram no 
distrito de "25 de Julho" em Santa Teresa, filhos dos 
agriculto res Emilio Schneider e Jorge Birchler, êstes 
dois naturalizados brasileiros, jurados e eleitores ... 

Em relatório apresentado ao Govêrno do Esta­
do, o então Sec retario Mirõbeau Pimentel ("O Comér­
cioº' de l 0.2.1923) , registrou que, nas localidades onde 
predominava, de modo absoluto, a popuJação estrangei­
ra, (Santa lzabel, Santéi Leopoldina e Santa Teresa), o 
ensino primário era tarefa dificílima. E escrevia: "Em 
primeiro lugar, surge uma dificuldade ÍD\.eocível o es­
tabelecer-se o professor entre os elementos estrangeiros, 
principalmente entre os alemãs. Em regra geral. ne­
gam-lhes tudo: casa, pensão, e alunos." tp:irênteses: pa­
rece até aquela anedota do português que não empres­
tou dinheiro ao amigo por vinte motivos, O primeiro 
n:otivo era porque não tinha dinheiro .. . ) 

Um jornal de Cachoeiro de Santa Leopoldina, 
dirigido por Orlando Bomfim e redatoriado por Rõmu­
lo F inamore (O Comércio), em sua edição de 23.6.1922 
noticiava que, "oa última sessão do juri daquela comar­
crn, compareceu à barra do tribunal um cidadão brasi­
leiro, nascido naquele município, o qual, para respon­
der às perguntas que lhe foram feitas pelo J uíz de Di­
reito, teve necessidade de um intérprete, pois desco­
nhecia por complt:to o idioma do seu, do nosso pais". 

--
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No entanto, dizia a noticia, " sabe ler e escrever 
_o alemão, conhece a literatura alemã." 

Ora, se ainda hoje, como regra geral, as c-bras 
literárias não alcançam, no Brasil, a necessária ressonân­
cia, que teria acontecido com o Canaã, no inírio do sécu­
lo, nas duas localidades qoe ainda tantos anos d <! pois, 
tinham filhos q•1e desconheridm completamente o 
idioma em que o livro fõra escrito? 

Naquele tempo, 1890, que reflexos poderiam 
ter, em Santa Teresa e .Santa Leopoldina, a atividade e 
o procedimento de um escritor que ali estivera menos 
<le quatro mêses, e como poderia ter sido lido um livro 
(1902) por imigrantes analfabetos ou que desconheciam 
o português? 

Posteriormente, porém, como bem acentua Au­
gusto Lins, êsse interêsse surgiu, alimentou-se, cresceu, 
digo eu, explodiu. hoje, no GR l\ÇA ARANHA E O 
"CANAÃ'' e nos estudos que Renato Pacheco vem fa­
zendo. 

Apesar de tudo, em ligeiras citações de um ou 
de outro, encontramos prova de que Graça Aranha não 
era totalmente desconhecido de feresenses e leopoldinen­
ses. As vêzes as cit<1ções continha m equívocos: 

"A cidade do sol e das águas'', como batisou 
a grande literato Graça Aranha, que por alguns anos 
presidiu os negócioi; judiciário.:> desta comarca, vem 
caminhando num progresso digno de nota". 

É o que está puelicado no jornal "O Centro", 
de S . L., de 30-7 -19 /6. Nem Graça Aranha se referiu 
a "cidade" do sol e das águas, e sim a "filha do sol e das 
águas", nem esteve em Santa Leopoldina "por alguns 
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anos' ', mas, sim, por qua~e qu:i t ro mesês, nem presidiu 
os negocios judiciários da comarca, tendo sido Juiz 
Municipal e de Orfão. 

De qualquer modo, porém, va le a citação para 
mostrar que o escritor e seu romance não eram 
totalmente desconhecidos em S anta Leopoldina, em 
1916 

Outro cronista, Jules Granval, ao registrar 
mais um ano de exiscência do jornal "O Comércio", 
escreve que êste "apareceu vacilante e tímido na flo­
resceDte ''Cana ã'' " falada por Graça A1anha" (O Com. 
de 24 - 4 - 1921.) 

Note-se, no trechc, não só a citação de Graça 
Aranha, mas também a afirmativa de que Santa Leopol­
dina era a Canãa falada pelo esc ritor. 

Em crônica de 1922 (0 Comércio, de 22 de 
janeiro). Orlando Bomfim escrevia: 

"A limpeza das ruas cont-inurá a ser feita a sê· 
co, na louvável forma de costume; o França 
não deixará de "puxar" tôda tarde o seu "piau'', 
o Otávio "bancará o coronel' ' a inda por muito 
tempo, o dr. Lauro fará aos sábados a su a cos-
tumeira viagem a Vitória e a Campos - o com­
panheiro de viagem de Graça Aranha - mante­
rá i ndefectivamente a mesma linha na vigoro­
sa dis tribuição de convites fúnebres". 

A citação, agora, inclui uma das personagens 
reais do romance, o Campos, Antôn io Nunes de Siquei­
ra Campos, que no livro é o guia de Milkau e que conce­
deu a Orlando Bomfím uma '!ntrevísta de certo modo 
pitoresca e maliciosa, publicada na "Vida capixaba'' 
de. 15. 9. 1936, e mencionada, aliás, por Augusto Lins. 

,..._, 
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Diga-se de passagem, aos que go~tam de iden­
tificar perrnnagens, que o França, da crônica, é o 
França Ve1 vloet, de origem belga, um dos grandes 
comerciantes !orais oa ocasião em que Sónfa Leoi:ol­
dina era empóri..> comercial de primPira gran~eza no 
Eslado: Costumava pescar impecavelmente trajl'ldo e 
diziam, usava queijo do reino ou presunto em seus 
anzóis. Por isso "puxava'' seus peixes, enquanto pel'­
cador de minhoca nada pegava .. . Os dois seg uintes 
são o Cel. Otávio fndio do Bra~il e o dr. Lauro de 
Faria Santos, o primeiro polít1rn de prestígio, o segun­
do promotor público e depois advogado de nomeada. 

Ao lado dêsses três nomes, expf>nenciais na 
ocasião, figurou o Cai:::pos, personagem de Canaã, 
secundário, mas personagem. 

A citação é da época em que 

" A tarde desfilam pela metálica os pescadores, 
de pindaiba em punho, saco a tiracolo, iscas 
no bolso. 

O interessaot~ é que os peixes daqui são me­
tidos a fid algos não comem minhoca nem ta­
najura, só pegam em anzol que t<?nha queijo 
do reino ou presunto, e, mesmo com estas is ­
cas, não engolem o anzol de qua lq•Jer um. 
Tanto isto é verdade que nem todos tê:n sor­
te do França na pescaria. O França é Pre­
feito do Municí pio e sócio da casa Vervloet, 
Irmão & Cia .. :• (0 Comércio. de 11.12.21 ). 

Numa crônica anterior, de 1921 (0 Comercio 
/3.11.921 ), ainda Orlando Bonfim escrevia sôbre San· 
ta Leopoldina: 
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.. Já houve a té quem dissesse q ue a filha do 
sol e das água s, de Graça Aranha, é a terra 
das mil maravilhas". 

Assim, em Santa Teresa, onde os garotos fa­
lavam português fora de casa, ou em Santa Leopol­
dina , ondE' os imig rantes CMtumava m lu o "Deu tsche 
P ost'', diário a lemão editado por Rotermu oj & C ia .em São 
Leopoldo, no Rio Grande do Su l, Ca naã foi se tornando 
conhecido, p assou a nome o fi cia l da te rra,a nome de club~s. 
de centro líte ra rio, etc . e hoje é um s im bolo. E ponto de 
~st u dos, de interpretaçõe::i, de in vestigaçõe:-;. Co mo és­
se profundo trabalh0 de Augu sto Emilio Estelitíl Lins. 

IV 
O livro de Augusto E mílio Estclita Lins é, 

como o prôprio " Cana ã", um mu ndo em turbilhão. É 

um criador d<' idf'ias. Prcwocado r :le temas e de con­
~id eraçõe!l . Suscitador de problemas. 

O ensaísta pesquisou exaustivamen te. E. na sua 
obra,coofronta realidade e [icção;encontra em Santa Tere­
sa e e ru Santa Leopoldina, nos seu~ lares ou en1 ~uas colô­
nias, nas ofi cinas, nas festas, no trabalho, as personagens 
de Graça Arnnba, ou se us contem poraneos. E escreve de 
tal modo, com tal amplidão, com exuberância ta l, com 
eutrelaçame nt0 de cipô, variações rebril han tes de or­
quídeas , á rvores frondo<;as b•Jscando o alto, que a té 
parece " a flo resta tropíca l' ', isto é, o esplendor da 
fôrça n..i desordem", de que fa la "Canaã". 

Nessa flo resta esplE' ndida, que é o ensa io de 
Augusto Lios. se a lgum ramo se prolo nga dema siada­
mente, num tropismo ardente, é razoável qllc o faça 
em prejuízo de outro, mirrado ou desa;>a re cido. 

G l'aça Aranha mostrnu a terra da P romissão. 
Não mostrou, porém, toda a terra da P ro missão. Ner.i 
tôda gent.: da te rra da Promis~ão. A1:g :1sto Lin s des-

{) 
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ven::!ou os caminhos da terra da Promissão. Flagranti­
zou, r.:omv P.le próprio denomina, as personagens do 
livro. Nem todos os ~ítios de "Canaã" - samambaia, 
por exemplo - foram localizados. Nem todas as per­
sonagens foram identificadas. Mas o possível foi feito. 

G raça Aranha teve a pri mazia de ser o pri­
meiro romancista do imigrante. É cla ro que nãn esgo­
to u nem poderi::i ter esgotado o ;iss unto. Sem pensar 
n' "Um Rio que imita o Reno", aqui mesmo, no Es­
pírito Santo, temos "KARINA ... o grande livro de 
Virgínia G. Taman ini. 

Augusto Emilio Ec:telita Lins, apesa r da so, 
briedade do seu trabalho. não esgoto u a pesquisa do 
"Caoaã". 

O próprio livro de Virgínia G. T aruaoini nos 
kva inse ncivelmcn te a uma serie de considerações à 
margem do ensaio ele Augusto Lins. 

O ensnista, que leu " KARINA", que cita em 
seu livro com palavras carinhosas, não percebeu ou, 
se percebeu, deixou passar sem comentário, o fato de 
ser o Romance da e~nitora capixaba ligado ao "Canaã". 

"KA RIN A'. é a própria vida. um pouco ro­
manceada. de Catarina Gasparini, esposa de Epipha­
nio Gzsparini, um dos cinco fil hos de Andréa Gaspét­
rioi, per10o nagem de "Canaã". 

Karina é nora daquele "padrão moral do imi­
g rado. daqude "aldeão simples e operroso", dotado de 
"têmpera combativa e indormida " . "Um carat~r", como 
o ret ra ta Augu<;to Lins em seu livro, dizendo que as~ 

s im o ob~e rvou Graça Aranha. 



L~ndo ''KARINA", Augusto Lins, sentiu sua 
perene doçu ra e realismo acentuada mentE' gritante; 
sentiu "piedade e solidariedade para coro as lanci;:an­
tes passaçie ns do romance real do imigrant~ numa ter­
ra poderosa, opult>nta, perturba::lora e fasc inante que 
o agrilhoa". (pág. 376). 

Augusto Lins que, com seu espírito peni:trante, 
viu, e m KARINA, passagens Jancinantt>:-; do "romance 
real do imigrnnte", não se aperce beu de que o livro 
capixaba tinha profunda ligação com o "Canaã". E, 
o que é de certo modo um lapso, quando o escri tor 
relacionou, às fls. 240 de seu livro "uma e:>tirpe de 
que fazem parte nomes de projeção no cenário do Es­
pírito Santo .. . descendentes de Andrêa Gaspa rini, " vene­
rável como um santo", omitiu o nome da esc ri tora Virgínia 
Gosparini Tamanini, sua neta e autora de um livro tão 
ligado ao "Canaã", inclusive por também um romance 
do imigrante. E, como no livro de Graça Aranha, um 
enrêdo real com passagens de ficção. O heliotropis­
mo teve, naturalmente, nessa parte do ensaio, as suas 
consequências jà mencionadas. 

Aliás, outra escritora capi:.:aba ligada ao ''Ca­
naã" é Ida V ervloet Finamore, descendente de An­
dréa Gasparini, pelo lado materno, e de José Vervlo­
et, pelo paterno. E nestas mesmas condições o acua) 
Sel.'.retãrio da Educação do Estado. 

Quem, co mo eu, nasceu em Santa Tereza e 
se familia rizou em Santa Leopoldina, onde meu pai 
advogou dura nte tantos a nos e dírígiu um jornal loca l 
lendo Augusto Líns tem nos ouvido5, o barulho do 
casco da burrama batendo for te no cbão duro. 

Vejo a tropa chegar de Afonso Claudio, ou 
de Sagrada Familia, ou de Santa Teresa, os animais 
suad os transportando no lombo as riquezas de Canaã, 

o 
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a mula de guia,à fre nte, à madrinha, o mascote, o ca<hor­
ro, o sincerro campanhando. Ainda ouc;o a música dos 
gui%os e vejo as fitas coloridas enfeitando a tropa. 

Vejo o Vale do Canaã, bafü:ado pelo jornalista 
O rlando Bomfim, segundo depoimento que me 
prestaram espontaneamente Otacilio Lombae Levi 
no Fâot eres, sendo certo que o engenheiro Luiz 
Derenzi me contou ter convidado Orlando Bomfim pa­
ra ir ao "alto da serra", quando nasceu, então, o no­
l!'le do vale portentoso. 

Ah! os que cantam, ainda hoje, num corêto, 
entre copos de vinho, "La Montanara": 

La su rer le montagne 
Tra boschi e valli dor 
Fra l'a spre rupi eche9gia 
Lln c&ntico d'ao:ior. 

La montanara ohe 
Si sente cantare 
Cantian la montaoara 
E chi non la sá ? 

La sú sui monti dai rivi d'argento 
Una capanna coparsa di fior 
Era la piccola, dolce dimora, 
Di Soreoghina, la figlia dd sol". 

A filha sol . . . como no Canaã, Santa Leopol­
dina, a cidadezinha filha do sol e das águas ... 

Ainda escuto os tropeiros contando estórias de 
zoofilia, q ue o livro limpo de Augusto Lins muito acer­
tada mente não registrou. 

-



Li o diilriu manus<.:rito de Leonel Soare:!I da 
Silva, a partir de 1896, passando por 1901 e l!J02, vin­
do a té dic:1!; prôximos, registrando fatos de Santa Te­
resa, acon tecimcnros ligados ao lugar e a gente da locali­
dade, batizados vaageos a cavalo a Santa Leopoldina, via­
genas él Vitória , ao Rio, sem que haja uma única pa lavra 
sobre Graça Aran ha ou a respeito do "Canciã' ' . ~ste li­
vro, rea lmente, não teve, de inicio em Santa T eresa ou 
em Santa Leopoldina, ressonância alguma. Só o tem po 
é que lhe tem dado sua verdadeira grandeza na lite­
ratura do país. Só o tempo é que o tornou conhecido 
dos filhcs de Santa Teresa ou dos descendentes dos 
imiçra ntcs de SantA L!!opoldiua. 

Leio, agora, o ensaio de Augusto Li as. E sei 

que, para o grande romance racial, para o romance da 

fusão das raças, o romance da terra e do homem, "Ca­

naã", só um grande romancista ·Graça Aranha. E pa­

ra seu interpr~te . seu pe!'lquisador, um profundo estu­

dioso - Augusto Emílio Estelita Lins. 

Recapitulando 0u resumindo no~sa~ impressôt: !:> 
do "GRAÇA ARANHA E O CANA~ ... reafirmamos 
que, em nossa opinião, o ensaio de Augusto Emílio 
Estelita Lins é o mais p rofundo trabalho já publicado 
::ôbre o grande romancista e su• obra. 

Trata-se, evidentemente, de um grilnde livro, 
um livro notável, que, entretanto, não esgotou o as­
sunto, nem, aliás, se propôs a esgota~lo, e que surge 
como criador de novas fjéias, de sugestões e temas no· 
vos em tôrno ~e Graça Àranha e de seus escritos. 

" 
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O livro, às vêzes, turbilhonoa , soa e ressoa, 

ecoa, repete-se e leva o leitor menos prevenido a um 

cipoal de imagens de fa to i; de aco ntecimentos, de da­

dos. Não é defeito, propriamente, mas é antes o res ul­

tado positivo de um impulso cria dor. Peca, às vézes, 

por execesso, pela repetição. pelo falta d~ ~istem.atiza­

ção, e, poucas vêzes, por omissão, como, por exemplo, 

quando deixa de citar GuiJberm!: Santos Neves e Rena­
to Pacheco entre os "estudioso s atuais'' do folclore ca­

pixaba. Na ância de não ofender melindres, usa, tam­

bém à s vêzes lingu agem muito precavida , quase medro­

sa, debatendo suas teses com muita ponderação, ~iga· 
mos, com muita preca ução. Isto, porém, não lhe ti ra, 

em nada, o valor de obra original, profunda, séria, ho­

nestc., o maiQr ensaio que a literatura capixaba já pro­

duziu. 



Noticiári o· 
Medalha Anchieta 

Divulgamos, a seguir, na íntegra, o ato 
da instituição da Medalha Padre José de An­
chieta. datado de 15 de agôsto de 1964, e fir­
mado pela Diretoria do I nstituto: 

1 º. ) Fica instituída, ao ensejo do ingres­
so na Casa do Espírito Santo, de S. Exa. Re­
verendíssima D. joão Batista da Mota e Al­
buquerque, Arcebispo e Vitória, e como ato 
preliminar das comemorações do cinquentená­
rio de fundação dêste Instituto, a Medalha 
''José de A11cbieta. com a efígie do apóstolo do 
Brasil. 

2º.) A Medalha será confer ida , pela Di­
retoria do Instituto, àqueles que, por suas obras 
e estudos reJevantes no campo das ciências 
sociais, realmente a merecerem. 

3°.) Haverá livro p1·óprio para o regis­
tro das concessões da Medalha. lavrando-se 
oele. além dos que determinaram a homena­
gem. os dados biográficos do agraciado. 

4°.) Do ato preliminar da Diretoria do 
Instituto, quanto à Concessão da Medalha aqui 
instituída, caberá recurso para a Assembléia 
Geral, na forma do Regimento. 

5º.) As despesas de confecção da Me­
dalha serão indenizadas, como de praxe. na 
T esouraria do Instituto, ao preço de custo, na 
ocasião em que fôr conferida; sendo. todavia, 
gratuito, o diploma que a acompanha. 

o 
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NOTAS DA. REDAÇÃO 

* O IHGES e sua Comissão de Revis­

ta não se responsabilizam pelos conceitos e 

opiniões adotados e expendidos pelos ilustres 

colaboradores desta Revista . 

* O IHGES e sua Comissão de Revista, 

t endo em vista a dificuldade de impressão e 

seu alto custo, e para que se não interrompa 

a edição da mais antiga publicação cultural do 

Espírito Santo, resolveram d ivulga- la apenas 

de três em três anos reservand o-se o direito 

de lançar edições especiais intermediárias. 

* O envio da Revista, doravante. depen­

derá de expressa de :l""Sos assinantes que a 

vem recebendo, gratuitdmente. 

* Pede-se permuta. Please send us your 

publication in exchanee. Rogamos enviamos en 

canje sus publicaciones. 

ge vos 

tausch. 

Mandateci vostre publicazioni. 

Nous prions de nous envoyer en échan­
publications. Wir danken fur Aus-
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